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no dinâmico mundo de hoje ... 

Schick injector é a solucão ideal para um barbear rápido 
e prático. Uma lâmina éspecial de aco inoxidável um só 
gume,encaixa instantâneamente nó ângulo exaéto de 
corte-o ângulo que permite rapidez no barbear sem 
prejuízo da suavidaile característica do aco especial 
mente tratado das lâminas Schick. · -

SCHICK 
lnjector 
para um barbeal 
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• S1 HA 30 ANOS 
O ·PA!>R,E CllUZ 

GRANDE FIGU RA DO CLERO PORTUGU@S 

'No dia 5 de Agosto de 19 39, «S. I.» publicou uma 
página dedicada ao padre Crux que. naque la a lt,ura. com­
pletou 80 anos. Eis uma passagem do texto qu e ;:a compa­
nhava diversas fo t o-grafias : «Padre Cruz cor·c a.s cade1.is, 
os hosp:ta is, as v;elas, os pântanos de todos cs ví-::os. pa.""a 
ressusc i tar vidas. para salvar almas. As su;;s n':âos, na suo:, 
larga ex:stênc ia de sace:-dote têm sê!c:ad:::> !od2.s c1s s ('<:! es. 
Quem o vê passar. qui?m recebé as su-as fa :.as, .'.!·JOe iha, 
pelo menos em pe rsa-ne~to, c::nve:,c'do de que DeL:s .smfa 
pelo Mundo em f:guras como a do padre Cruz. esse 
velh:nho ce 80 ar.os, c;i..:c tem se"Tip;e U'TI p5o e U'TI Z: p.""CCc> 
oar~ todo,:; "K dr,c;v,..,-;~i.; · ;:::Co,; .1> 
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Ano XXXII-H.0 1648-Preço 5$00 
2 DE AGOSTO DE 1969 
SAI AOS SABADOS 
PREÇO DE ASSINATURAS 

Continente e ilhas: 
tr imestral, 65$00 ; semestral, 

120$00 ; anual, 230$00 
Províncias Ultramarinas, Espanha 

e Brasil: semestral, 130$00; 
anual , 240$00 

Es trangei ro: semestral, 160$00 ; 
anual , 300$00 

VISADO PELA CENSURA 



EST. 1845 

• !ANDRESENI 

GANHE MAIS DINHEIRO 
E ASSEGURE O SEU FUTURO! 

Melhore - emprego e au-te sua rendai 
Aprenda em - lar - Nas .Jaoras liYrn 

TELEVISÃO, RÁDIO E ELECTRÓNICA 
Tome-se técnico em Rádio, TV, Electrónlca Industrial, FM, Dlfuslo, 
Sistemas de Alta Fldelidade, Registro de Som, Etc. 
Receberá DOIS RÁDIOS um de válvulas e o~tro de TRANSISTORES, 
SOLDADOR I DOIS PROVADORES um de VALVULAS, outro de CIR· 
CUITOS. 

MECÂNICA AUTOMOTRIZ E DIESEL 
Prep;re-se em Reparação, Conservaçlo , Afina~ão de Motores, 
Transmissões Automáticas, Sistemas Eléctricos e de Injeção, 
Motores Industriais t Marltimos. Receberá ANALISADOR, INDICA­
DOR DE PRESSÃO, LAMPADA DE SINCRONIZAÇÃO, FERRAMENTAS 
E CHAVES. 

INGLÊS PRÁTICO, ~om DISCOS 
Aprenda a LER, ESCREVER, ENTENDER e FALAR Inglês na forma 
mais rápida e conveniente com DISCOS e LICllES. Assegure-se 
Ul!J posto importante e bem r,munerado. Receberá LICllES, EXER­
CfCIOS, AUDICÕES FONOGRAFICAS, DICIQN.(RIO BILINGUE, ETC. 

NATIONAL SCHOOLS ~=.~·e.~ t'1r 

V. S. PODE PAGAR EM 
MOEDA DE SEU PAÍS 

Prepar.se com O Sis- '4000 sà. F11ueroa st. Depto. PJ X:il P..11-111 
tema Rosenkranz de 11..os Anaeles, c.11t~ u.s.A. 90037 f 
APRENDER FAZENDO IEnvie-me informações completas sobr11 "f 
de Natlonal Schools, 1 curso de: (Indique sómente um curso) I 
"'· 1 d d" d •ow1e. D .... ICI 0 1•111• 1 ... co a e . ,ca a .ªº f T1levllil Aatl•triz l'liilce 
Ensino T6cmco-Prát1co I I 
por mais de 50 anos. I 1 
Uma Instituição capaz, "°'"' 1--1 
r11pondvel e s6rla. / 1 'Elldtrt, ___________ • 

MMWE fSTE CUPAO 
HOJE MESMO ~~~----------~----- s 



• S1 A TÊ VÊ QUE HA PARA VER 

D 
15.00-Eurovisão-Grande Prémio de Auto­

móvel da Alemanha. 19 .00 - Abertura e De ­
senhos Animados. 19.45-Barre, ra de Sombra­
Programa de Actualidades Tauromáquicas. 20.00 
- TV Rural, pelo eng.º Sousa Veloso. 20.35 
- Notícias do Espectáculo. Magazine do Teatro, 
Mús ·ca e Bailado. 21.00 - Telejornal - 2.ª 
edição- Inclui o Boletim Meteorológico. 21.35 
-TV Mundo. 22.30-«0 Chefe lronside»-5~­
rie policial, com Raymond Burr, James Gregory, 
Don Gal'oway, Janet McLahean, Barbara Ander­
sen e Don M,tchell. 23.30 - Domingo Despor ­
tivo - Reportagem dos principa.is acontecime.n­
tos çjo dia. 23.40 - Marcha do Mundo. 

li PROGRAMA- 21.00 - Telejornal - In­
clui o Boletim Meteorológico. 21. 30 - TV 7. 
21.55 -Noite de Cinema-«Doido com Juízo», 
com Os intérpretes principais Gary Ccoper e 
Jean Arthur. Rea lização de Frank Capra. 

2 
19.02 - Série Juven il - «O Bom Gigante». 

19.45 - Relatório da Ciên.ca e da Técnica . 
20.1 O - Entrev:s tas e comentários aos princ :pais 
acontecimentos da actualidade desport:va. 20.30 
- Tempo Internacional. 21.00 - Telejornal -
Incl ui o Bolet:m Meteorológico. 21.35 - Ima­
gens da Poesia Europeia, ,:-or David Mourão Fer­
rei,a. 21.55 - Z ip-Z ,p . 23.30 - A Marcha 
do Mundo. 

li PROGRAMA - 21.00 - Telejornal - In­
clui p Bo1etim Meteorológico. 21.30-Folhetim..­
David Copperl,_eld. ~1.55 - Fados, com Nu-

no Aguiar e Adr iana t-ranco. 22. 15 - Sétie Po­
licial-«Porta 77», com Efrem Z imbalist J r., Re­
ger Smith, Edward Burns e Kathleen Crowley. 
23.00 - Grande Plano. 

3 
19.02-TV Educat iva - Educação Musical -

Mús i<: a em Fér ias. 19 .50 - Expedição. 21 .00 
- Telejornal - Inclui o Boletim Me teorológ ico. 
21.35 - TV Clube, com Valér io S:lva, Natérc ia 
Maria e Lenita Ge-nt il. 22 .05 ·-- «O últ imo 
Comboio para Sacramento», com Richard Long, 
Peter Brock, Lee Majors, Li nda Evans, Barbara 
Stanwyck - Reai..ação de Arnold Laven. 23 .05 
- Cinema sem Estrelas. 23.35 - A Marcha 
do Mundo. 

li PROGRAMA - 21.00 - Telejornal - In­
clui o Boletim Meteorológ ico. 21 . 30 - Viagens 
sem Passaporte. 21 .55 - Concerto para Jovens. 
22.50 - Crón:ca. 23.05 - Hollywood Playhou_ 
se - Força de Vontade. 

4 
19.02 - Desenhos An imados. 19 .45 - Quer 

Saber? ... Então Pergunte! 20.15 - Progra ma 
Femir>i no 20 .30 - Portugal de Hoje. 21.00 
- Telejornal - Inclui o Bo;etim MeteQrológ ico. 
21.35 - Fados e Gu itarradas, por Hermínia 
Silva. 21.55 - Noite de Teatro- <cA Madame 
Alegria», de Luís Fernandez e Rafael Sepúlve­
da. 00.1 O - A Marcha do Mundo. 

li PROGRAMA- 21.00 - Telejornal - In­
clui o Boleti111 Meteorológ ico. 21 . 30 - Folhe­
t im - David Copperf ield. 21.55 - Se Bem me 
Lembro. 22.1 O - «A Nossa Agente Especial». 
23.05 - TV Clube. 

5 
19.02 -TV Educatóva - Ginást'ca . 20.05 

- Concerto pelo Quarteto do Porto, const itu i­
do ;,or Carlos Fontes e A . da Cunha e Si lva 
(viol in istas), J osé Luís Duarte lviol:sta) e Car los 

de Fi9ue·redg (v io'oncel ista) . 21.00 - Tel e jor ­
nal - Inclui o Bolet im Meteoro~6g.ico. 22 .00 -
Reportagem dp Exter ior. 23.45 - Marcha do 
Mundo. 

li PROGRAMA - 21 .00 - Telejornal - ln. 
dui o Boletim Meteorológico. 21 .30 - Notí­
cia do Espeçtác:LJIO-Magazine do Teatro, Cinema, 
Música e Bailado. 21.50--Série Dramática-«O 
Mundo Paral elo». 22 .50 - Em Foco. 23 .15 -
Imagens da Poesia Europe ia . 

6 
19.02 - Nos Bast.idores da Aventura . 19.45 

- A Criança Perante a Vida. 20 .05 - Cartaz 
TV. 20.35 - Turismo. 21 .00 - Telejornal -
Inclui o Bo!etim Meteorológico. 22.05 - Noite 
de Cinema - «O Pris ione iro do Castelo de Zen­
da» , com Stwart Granger, Deborah Kerr, James 
Mason. Realizador Richard Thorpe . 00 .1 O - A 
Marcha çJo Mundo. • 

li PROGRAMA- 21.00 -Telejorna.l - In ­
clui o Bo!et im Meteorológico . 21 . 31 - Folhe­
tim - David Copperfield . 21.55 - Z ip-Zip. 

s 
19.00 - Juventude no Mundo. 2Q .OO -

Teledesporto. 20 .30-Série Juveni,1-«A ú !tima 
Viagem». 21.35 - TV Clube. 22 .05 - TV 7. 
22 . 35 - «O Fugitivo» . 23 .35 - A Marcha 
d o Mundo. 

11 PROGRAMA- 21.00 - Telejornal - In­
clui o Boleti m M eteoroló9ico. 21 .30 - Os 
Campeões. 22.20 - Tem~o Internacional. 22.50 
- TV Mundo. 
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• EMAGRECER já não é problema de 
• • • • • • • • • • • 

fome, de fadiga, nem de dinheiro • 

O Produto Dietético mais activo, 
prátic:o e revolucionário do séc:ulo XX 

Apmafo pelo ROYAL DIETETIC INSTITUTE 
-·Um das mais famosos lnslilufas de Dietas do mundo 

Adypok 
Emagrece sem choque 

Perdas de pêso de 1 a 3 quilos por semana. 

Embalagem (tipo ensaio) de 10 refeições 27$SO 
Embalagem normal de 25 refeições 62$50 .. 

Peça em postal literaturas grátis à F AL- Apartado 2.142- LISBOA • 

••••••••••••••••••• ••••••••••••• 

SERVIÇO 

Awtc-E xpressc 

AGORA TAMBÉM O SEU AUTOMÓVEL 

PODE VIAJAR DE COMBOIO 

\ ENTRE 

LISBOA E PARIS 
PRESTAM-SE INFORMACÕES NO 
SERVIÇO COMERCIAL E oo· TRAFEGO 

ESTAÇÃO DE SANTA APOLÔNIA 

'---------------------1 



• S1 HUMOR SEM PALAVRAS 

CHILPRHl5 
wARP 
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Dê ao seu filho todo o conforto e toda a sua companhia 
O sorriso dele quer dizer alegria . Quer dizer conforto. 
Conforto com a roupa que veste. Nada como Bio-Tex 
para tratar da sua roupa. Bastam apenas 20 minutos 
para que o Bio-Tex, sàzinho, a torne macia, aveludada 
e imaculadamente limpa. 
Ponha uma chávena de Bio-Tex no tanque 
ou meia c.:hávena na máquina, ou uma colher de sopa 
se for num alguidar, com água quente. Ponha a roupa. 
Bio-Tex tem enzimas, substâncias biológicas 
que dissolvem na água toda a sujidade e mesmo 
as manchas mais difíceis: de ovo, leite, gorduras, 
suor, chocolate , molhos , óleo, etc. 
Não esfregue. Na maioria dos casos basta passar 
a roupa por água limpa. Assim dura muito mais. 

Bia-tex 
torna a lavagem quase desnecessária 

TroQue-o 
no seu fornecedor habitual 

cCarlmt>o> 

1 Senhor Comerciante 
este vale sera remido pelo nosso representante na próxima v lS!t,, 
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Mais de 200 
pulverizações 

Um hálito fresco aumenta o seu 
encanto p~ssoal e permite-lhe 
sentir-se à vontade em todas as 
situações. Halazon, depois de 
comer, beber ou fumar, oferece­
-lhe a vantagem de falar, sorrir 
e .. . continuar a agradar! 

HALAZON aplica-se fàcilmente (basta um 
gesto discreto) e cabe nar mais pequena 
das suas algíbeíras. 

SPRAY ORAL 

UM HALITD FRESCO ... 
- MESMO TÃO PERTO! 

• 
NO S 1 DA PRÕXIMA SEMANA 

O americano Alex 
anos em prisões 
Dinces passou 5 
russas. Porquê? 
Aproveitando a 
sua passagem por 
Portugal, «S. I .» 
conversou com 
ele. A entrevista, 
com uma dramá­
tica narativa do 
próprio sobre a 
sua aventura na 
U. R. S. S., será 
publicada na pró-

xima semana 

/ 

No mundo das 
falsificações, tudo 
pode ser falsifica­
do .•• incluindo um 
certificado de au­
tenticidade, pará 
os que gostam de 
defender-se dos 
falsificadores... O 
«S. I.», em arti­
go exclusivo para 
Portugal, revela 
aos seus leitores, 
no prox1mo nú­
mero, os segredos 
desse mundo fas­
cinante, através 
do testemunho do 
falsificador de 
obras de arte Da­
vid Stein, que ate 
ser desmascarado 
pintou «obras-pri­
mas dos grandes 
mestres» que ren­
deram cerca de 

30 mil contos 

Sabe quem é «Pa­
pa Doe»? No Hai­
ti não há quem o 
ignore. Se quer 
saber tudo sobre 
este «presidente 
vitalício» e os 
seus curiosos mé­
todos, leia o «S. I.» 
da próxima sema-

na 



• S1 EXTRA 

RODRIGUES JÚiNIOR 
recebeu o prémio 
«Ricardo Malheiros» 

Cavadores de papel do jornalismo e 
da novel íst ica , o relógio d a justiça e da 
celebr idade ma rcou ho ra exacta para um 
dos vossos ! Rod rigues Júnior veio de 
Lourenço Ma rq ues a Lisboa para rece­
ber o «Ricardo Malheiros» d e 1968. O 
ma is repu tado prémio para o jorna lista­
-escr itor ma is modes to d e Portuga l; o 
maior galardão literá rio para um dos 
maiores escritores portugueses do nos­
so tempo. Bem merecidamente. «Cons­
ciente da sua missão d e alto escritor e 
jornal is ta, no tempo e espaço em q ue 
lhe é dado viver , Rodrigues Júnio r con­
tinua a t ra ba lhar com talento e tenaci­
dade , a lma e e levado espírito d e justiça, 
sempre consc ientemente d esmist if ica­
dor, cmno se prova pelos dois recentes 

J.'~ J-\. l\.t .1V 1\. 1 J-\. \..Jt lVl .:,n I\: V I Ç O :c.;,:n'"'n 
O ESPECIAL NOTICIA RIO COMEN 
L NOTICIARIO COMENTADO O 
NT ADO O QUE OS JORNAIS NAO 
ERAM PEQUENA RE PORTAGEM 

livros publicados.» (Palavras do comen­
tador literário deste semanário, em 
17-5-69, a propósito dos volumes «O 
Homem Negro das Regiões ao Sul do 
Save» e «Era o Tercaira Dia de Vento 
Sul»). Pois «Era o Terceiro Dia de Ven­
to Sul» foi a obra que o douto júri da 
Academia das Ciências de Lisboa distin­
guiu com o sempre reputado «Ricardo 
Malheiros». Dizia ainda o nosso comen­
tarista: «Breves narrativas e pequenos 
contos, fundamentam-se em experiên­
cias, se se quiser em vivências do ro­
mancista de «Muende», datados de há 
muito ou de há pouco, mas todos na 
unidade de um estilo depurado e de um 
conteúdo sério e convincente.» O livro 
escorre Africa, do princípio ao fim, 
acrescenta-se agora. Com inteira ver­
dade. Se há uma constante medida do 
esforço português, com raízes históricas 
e expressões actuais, rumo ao futuro, 
bem integrada nos largos avanços da 
Humanidade, aceite-se sem qualquer re­
serva que esse ingente esforço tanto se 
concretiza no nosso espaço metropolita­
no como no nosso espaço ultramarino. 
Na frente de todos, fiel , integralmente 
fiel ao seu destino de obreiro da pala­
vra, encontra-se em verdade Rodrigues 
Júnior. 

A Academia, que favores nunca dis­
pensa com _os prémios que confere, não 
foi chamá-lo da obscura retaguarda pa­
ra o colocar em relevo entre os mais 
sa lientes escritores. Encontrou-o no lu­
gar que desde há muito ocupa, na dian­
teira. Premiou, por consequinte, num 
livro de excepção, igualmente uma lon­
ga e variada obra. Todos felicitamos 
pois, calorosa e merecidamente, Rodri'. 
gues Júnior. Provou a Academia, uma 
vez mais, que não é preciso residir em 
Lisboa para alcançar o almejado «Ricar­
do Malheiros». Lisboa não tem quais­
quer exclusivos, a não ser o da medio­
cridade, porque até o Chiado, afinal, es­
tá desacreditado. Rodrigues Júnior re­
cebeu das mãos do prof. Mosés Amzalak 
o prémio dos prémios. Recebeu-o de pé 
e agradeceu-o de pé, também. Homem 
simples e humi lde, por isso homem di'g­
no como sempre. Acompanharam este 
solene momento de consagração, pelo 
menos em espírito, todos os escritores 
não despeitados de Portugal. Faltaram 
só os vesgos e os amargos, como de 
costume. Porém , estes são dos que sem­
pre faltam quando se exalta, num ho­
mem em frente, as nobres contribuições 
da Pátria para mais largos e humanos 
horizontes do Mundo. 

MORREU WALTER GRO.PIUS 
O PAI DA ARQUITECTURA 
MODERNA 

Walter Gropius , um dos mais bri­
lhantes preconizadores da arquitectura 
moderna, morreu no dia 5 de Julho, 
no hospi tal de Boston, Tinha 86 
anos e desde 1933 que residia na Amé­
rica. A opção por este país como 
sua segunda pátria foi motivada pelo 
advento do nazis mo na Alemanha que , 
nessa ocasião, forçou muitos homens 
ilustres a seguir o destino do exílio. 

Walter Gropius fo i o fundador da 
célebre escola a Bauhaus, cuja influên­
cia se tem fe ito sentir em todo o 
Mundo duran te 50 anos . 

Pode mesmo dizer-se que é raro al­
guém não ter em casa um produto 
Bauhaus ainda que desconheça a sua 
origem. Uma mesa, uma cadeira, um 
candieiro Ba uhaus , são hoje objectos 
muito divulgados. 

Fundada em 19 19 , a escola Bauhaus 
encontrou o pior clima que pode ima­
ginar-se, por mot ivos políticos que fo­
ram tão graves para a escola de Gropius 
como o foram depois para a própria 
Alemanha. 

11 
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A Bàuhaus vinha numa linha de mo­
dernidade que deveria continuar uma 
trajectória admirável se, entretanto, os 
homens do nacional-socialismo chefiado 
por . Hitler não tivesse feito a sua de­
vastadora intervenção. O primeiro passo 
foi dar às manifestacões da arte mo­
derna a etiqueta de, arte degenerada. 
«Ateliers» foram fechados por ordem 
da polícia e·, escusado será dizer que o 
mais revolucionário centro de actividade 
criadora, a Bauhaus, seria aquele que 
deveria receber o golpe mais decisivo. 
Coering, ministro de Hitler , tornou -se 
inimigo fidalga! da escola. 

Resumo histórico 

Na Primavera de 1919, Cropius foi 
chamado a Weimar para aí fundar a 
Staat liches Bauha us (casa da constru ­
ção). No dia 10 de Abril de 1933, 
200 polícias invadiram a Bauhaus. De­
pois de meses instalada provisoria­
mente numa velha fábrica de Berlim , 
a polícia invest iu de novo. Foram pre­
sos 32 estudantes e selado o local. 

O comeco e o fim da Bauhaus coin­
cidiram có'm o início da primeira Re-

1 SALA DE JANTAR CHA,MADA «MOHOLY». 
12 CONOE,PÇAO DE MA-RC,f ,L BREUER 
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pública alemã. Viyeu catorze anos , ten­
do que mudar de residência por duas ve­
zes. Pode parecer paradoxal que esta 
instituicão, moderna entre todas, se te­
nha ins

0

talado em duas velhas residên­
cias, em cidades pequenas . quando o 
que seria de esperar era encontrá-la nu­
ma grande cidade. De todas as vezes, 
foi uma maioria republicana que fez 
apelo à Bauhaus, e de todas as vezes fo . 
ram os naxis que a escorraçaram. Mas 
na sua cega hostilidade, os nazis fize­
ram com que a Bauhaus saísse sempre 
vitoriosa nas eleições. 

Porém, a confusa ideia que os na:r:is 
faziam de tão extraordinária instituição 
havia de levá-los a destruir, não os prin­
cípios, que eram indestrutíveis, mas 
a sua vida civil. Para os nazis, a Bau­
haus era uma fonte de arte degenerada, 
um viveiro de cultura bolchevista. 

Meio século passou depois deste pe­
ríodo de obscurantismo, e essa arte, 
outrora perseguida, foi tão assimilada 
como tinham sido os estilos históricos. 
Essa arte conquistou o mundo, e mesmo 
os países mais hostis acabaram por so­
frer a sua influência. 

A lista das obras em todas as línguas, 
consagradas a Bauhaus, aumenta de dia 
para dia. A Bauhaus tornou-se um con­
ceito internacional, o seu nome nem se­
quer é tradu:r:ido. Mau grado a bre­
ve existência, é considerado hoje um 
acontecimento excepcional na história 
da cultura e está envolta numa aura de 
lenda. 

O que distingue a Bauhaus de todas 
as outras academias e escolas de arte 

é definido por um grande artista dessa 
escola, Oskar Schlemer, que disse: A ver­
dJdeira estrutura da Bauhaus exprime-se 
na pessoa do seu chefe . E essa expressão 
resumia-se nisto: nenhuma submissão a 
qualquer dogma; permanente abertura 
a tudo que fosse novo, a tudo que agi­
tasse o mundo, e reduzir tudo isso a 
um denominador comum para criar um 
código. 

A luta 
pela sobrevivência 

Desde o primeiro dia, a Bauhaus teve 
que lutar para sobreviver e foi sempre 
Gropius quem sustentou essa luta. A 
última foi quando teve de partir para 
Dessau, mais uma ve:r: perseguida pelos 
naxis, e Gropius foi seguido pelos estu­
dantes. De facto, a Bauhaus tinha-se 
transformado num a comunidade de 
combate. Na inauguração das novas ins­
talações, Gropius declarou: Graças à 
firmeza dos mestres e dos estudantes, 
a Bauhaus prossegue o seu caminho e 
hoje podemos verificar com satisfação 
que as ideias da Bauhaus têm engendra­
do um movimento que se estende para 
além das nossas fronteiras e que se re­
flecte nas estruturas da vida moderna . 

'fSCVL l'UIM ,.A,RQUITEC1'U,RAL FEITA EM 
1922 POR i<.vRT s~HWoRDT., ,kClR 
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Mas Walter Cropius acaba este dis­
curso faxendo apelo à sua grande con­
vicção das equipas: «Um homem só 
nunca poderia criar este movimento!» 

Cropuis preconixou sempre o espí­
rito de equipa. Mas também é preciso 
não esquecer que dificilmente se en­
contra uma equipa como a que se 
reuniu na Bauhaus: Klee , Kandinsky, 
Schlemer, Moholy-Nagy, Breuer, Mies 
von der Hoher , para falar apenas nos 
nomes mais divulgados. 

A emigração, embora tenha sido dura 
para os homens, ajudou no entanto 
numa parte essen:ial à difusão das 
ideias da Bauhaus. Hoje, em mais de 
30 países, exercem a sua actividade an­
tigos alunos da Bauhaus. 

As voltas 
que UJlta ideia dá 

É curioso verificar esta ironia do 
destino que fex com que uma ideia , que 
está na base da construção das novas 
cidades, tenha partido da Europa para 
atravessar o Atlântico e só depois disso 
regressar ao ponto de origem, vitoriosa. 
As novas cidades alemãs, depois da der­
rocada do naxismo, que tanta hostili­
dade levantou, têm um cunho Bauhaus, 
como têm, na generalidade, quase to­
das as que não fugiram à influência dos 
Estados Unidos. Por uma necessidade 
que se compreende, se remontarmos ao 
dima da Alemanha de Hitler, a maior 
parte dos mestres e alunos da Bauhaus 
encontraram na América o campo que 
possibilitava a expansão das suas ideias 
e da sua actividade profissional. Por ou­
tro lado, as mais recentes manifestações 
artísticas da América acusam uma in­
fluência dos princípios defendidos pela 
gente da Bauhaus. 

Walter Cropius manteve sempre a 
opinião de que a arquitectura, numa 
idade industrial, deve tirar vantagens 
dos métodos de indústria e de produção. 
A sua arquitectura é a arquitectura da 
máquina com o aproveitamento das for­
mas mecâni:as: esferas, cones, cilindros 
e cubos. Para Cropius, a solução dos 
problemas levantados na arquitectura 
contemporânea pela explosão das popu­
lações está na estandartixação das par­
tes componentes, reunidas e combina­
das de diferentes maneiras. 

Para comemorar o 50.º aniversário 
da fundação da Bauhaus, os alemães 
organixaram uma grande exposição iti­
nerante que já foi apresentada em Lon ­
dres e em Paris. Pare,:;e que, infelix-

REPORTAGEM SERVIÇO ESPECI 
EM SERVIÇO ESPECIAL NOTICI 
NOTICIARIO COMENTADO O QUE 

IO COMENTADO O QUE OS JORNA 
UE OS JORNAIS NAO DISSERAM P 

mente, essa exposição, que tanto tem de 
artístico como de didáctico , não nos dá 
as honras da sua visita. Quais os moti­
vos, não sabemos. De qualquer modo, a 
exposição obteve um êxito extraordiná­
rio. Teve a vantagem de informar das 
ramificações que se notam em todos os 
sectores da vida urbana do nosso tempo. 
A exposição foi dedi:ada a Walter Cro­
pius. 

O arquiteeto 
frente à sociedade 

É Walter Cropius quem define a si­
tuação do arquitecto na sociedade 
a.ctual: «Eu tinha já encarado a minha 
situação como arquitecto antes da pri­
meira guerra mundial. A prova está na 
fábrica Fagus, de 1911, e na exposição 
Werkbund de Colónia, em 1914. Mas 
eu só tomei verdadeiramente consciên­
cia das minhas responsabilidades como 
arquitecto a seguir a reflexões suscita­
das em mim por ocasião da primeira 
guerra mundial , durante a qual as mi­
nhas ideias teóricas tomaram corpo pela 
primeira vex. Depois deste sobressalto, 
tudo o que eu pensava levou-me à ne­
cessidade de me dirigir para um novo 
front intelectual. Cada um no seu pró­
prio domínio se esforçou, à sua maneira, 
para preencher o abismo que separava 
realidade e ideal. Foi então que com-

ARRANHA-CtuS DE 59 ANDARES. 218 315 
METROS QUAD•RA,DOS COM -EUMENTOS PRÉ­
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BR.&.NCO. ARQUITECTO, WALHR CROPIUS 

preendi a grandexa da m,ssao que in­
cumbia aos arquitectos da minha ge­
ração. Eis a ideia que me veio à mente: 
era preciso abrir novas perspectivas à 
arquitectura e isso eu não podia espe­
rar que fosse empreendido por mim só, 
unicamente pelas minhas realixações 
arquitectónicas. Essa missão só poderia 
ser cumprida por uma nova geração de 
arquitectos, com as técnicas modernas 
de produção, numa escola piloto.» 

Assim nasceu a Bauhaus. 

Unt programa audacioso 

A intenção deste estabelecimento era 
suprimir as bareiras que existiam en­
tre artesãos e artistas, e chamar os en­
genheiros, os té:nicos , e os arquitectos 
para um trabalho de conjunto. Este pro­
grama seduxiu numerosos artistas e vá­
rios criadores de grande prestígio da 
primeira vanguarda que existiu. Todos 
esses homens reunidos à volta de Cro­
pius ensinaram na mais revolucionária 
escola dese tempo. 

A formação dos estudantes era ofi­
cial. Cada estudante da Bauhaus, no 
decorrer dos seus estudos, deveria tra­
',a lhar numa oficina de sua preferência 
depois de ter passado por cursos preli­
minares. Era dirigido simultâneamente 
por dois mestres , um mestre artesão e 
um mestre artístico. 

A formação manual não era um fim 
em si, mas um instrumento pedagógico 
insubstituível. Este ensino tinha por 
objectivo formar criadores susceptiveis, 
devido ao seu conhecimento dos mate­
riais e dos pro:essos de fabrico, de 
exercer uma influência sobre a futura 
produção industrial. • 

Na escola Bauhaus foram estudados 
todos os problemas da arte e do artesa­
nato , para se chegar à meta que era a 
construção da nova cidade. Desde a casa 
ao próprio mobiliário e à decoração, 
tudo foi passado à fieira do vasto pro­
grama da Bauhaus . 

Walter Cropius dava primordial im­
portância à pedagogia . São suas estas 
palavras: «O êxito de uma ideia depen­
de do homem encarregado de a realizar. 
Da escolha de um bom professor depen­
de, em grande parte , a eficiência de um 
estabelecimento de ensino. As suas qua­
lidades humanas têm por vezes mais 
importância do que os seus conheci­
mentos técnicos e os seus dotes. A sua 
personalidade determinará, com efeito, 

1l 
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a focundidade da sua colaboração com 
os estudantes.» 

Gropius podia falar assim, porque a 
equipa de professores da sua escola foi 
excepcional. Mas ele pensava também 
que «o novo património cultural não po­
dia desenvolver-se tão depressa como a 
nova so:iedade que ele pretendia ser­
vir.» 

Afinal, foi o contrário que se deu na 
nova sociedade que se formou por essa 
ocasião na Alemanha ••. 

O símbolo da cated.-al 

Pocfia-se ligar o conceito de catedral 
- diz Ludwig Grete, a propósito da 
Bauhaus - à história das ideias. A im­
portância que esse conceito teve depois 
do romantismo em todo o século XIX, 
adquire nova actualidade no século XX. 
Gropius colo:ou a imagem de uma cate­
dral (gravura em madeira, de Feininger) 
no frontispício do manifesto de Abril de 
1919, como símbolo da comunidade das 
três artes maiores. Começou-se então a 

,,v 7 
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estudar o gótico de uma maneira nova, 
caracterizando-o pela sua abstracção. 
Franz Marc que definia o cubismo como 
uma construção mística interior, defi­
nia quase assim a natureza do gótico 
tal como o interpertavam os historiado­
res de arte. Pintores cubistas e constru­
tivistas, Delaunay, Mondrian, Kupka, 
Schwitters, entre outros, tomavam en­
tão a catedral como tema. A concepção 
da catedral como símbolo de uma arqui­
tectura do futuro não era de modo al­
gum historicizante mas de preferência 
uma formação artesanal. Os dois con­
ceitos iniciavam a oposição às acade­
mias, consideradas bastiões do «espírito 
retrógrado», e responsáveis da «esclero­
se progressiva de toda a vida artística», 
portanto, do isolamento do artista e da 
mediocridade da época, em geral. 

Esse espírito retrógrado, afinal, ia 
sublimar-se depois, a seguir à total vi­
tória dos nazis, na Alemanha, enquan­
to que o novo espírito que animava os 
homens da Bauhaus ia modificar as 
perspectivas do resto do Mundo. 
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A catedral de Cropius era uma cate­
dral profana que deu o edifício protóti ­
po da arquite:tura urbana actual. O que 
ele criou através do símbolo da catedral , 
foi o espírito de equipa dos construto­
res de catedrais. Desta ve", não era para 
servir um deus, mas o homem. Em lu­
gar de catedrais, máquinas de habitar. 
Por isso tiveram que voltar as costas à 
Idade Média e mesmo à concepção me­
dieval do artesanato que não era mais 
do que uma aprendi,.agem e um instru­
mento ao serviço da criação. Havia que 
banir a ornamentação onde se expri.me 
necessàriamente um artesanato irracio­
nal ou estético, regido por conceitos 
medievais, e encarar a construção de 
objectos concretos, correspondendo a 
exigências precisas. 

Assim, o funcionalismo foi o princí­
pio dominante na Bauhaus. Mas o fun­
cionalismo tornou-se um princípio cria­
dor depois da sua aliança com o cons­
trutivismo: «Para reali2'ar um objecto 
que fundone bem - recipiente, cadei­
ra ou casa - é preciso começar por es­
tudá-lo com cuidado, a fim de que ele 
corresponda plenamente à sua aplica ­
ção, para que ele cumpra a sua função 
prática. Para isso, tem que ser bom, ba­
rato e belo» . Esta beleza implica a pos­
sessão plena de todos os dados científi­
cos, té:nicos e formais necessários à 
formação de um organismo. Cropius re­
sume deste modo a nova a.:tividade im­
plicada no funcionalismo: acei tar plena­
namente as forças vivas do mundo q ue 
nos rodeiam, a máquina e os veículos . 
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PROJECTO PARA O «BALLET» MtECÂNICO, EM 
1933 

A si mplicidad e na multicip lidade, eco­
nomias de espaço, de maté ria, de tempo 
e de dinheiro. 

.\etualidade da Bauhm1s 

As ideias e as experiências da Bau­
haus parecem ser hoje a fonte de mui­
tas formas de expressão artística . Esta 
«a,:tualidade» adquirida pela Bauhaus 
- di" Dieter Honisch - vem menos 
das obras de arte livre do que do curso 
preliminar , do ens ino , da formação e da 
produção das oficinas. 

É difícil encontrar hoje uma forma 
que não tenha sido objecto de experiên­
cia na Bauhaus. O teatro também foi 
analisado de uma maneira inteiramen­
te nova. A receita seguida pelo teatro 
da Bauhaus era muito simples : «os me­
nos preconceitos possíveis ; abordar o 
mundo como se ele acabasse de ser 
criado.» 

As artes gráficas tiveram um grande 
desenvolvimento no programa Bauhaus. 
A tipografia, a publi:iade e montagem 
de exposições eram disciplinas impor­
tantes . Na tipografia , foi excluída íl le­
tra maiúscula e optado um caracter 
único. 

O término 
de 11111a gloriosa carreú-a 

Walter Adolf Cropius nasceu em Ber­
lim, em 1883. Aí estudou , transitando 
mais tarde para Munique. Começou a 

sua careira de arquitecto em 1911. A 
sua importância começou a partir da 
fundacão da escola Bauhaus. Ao contrá­
rio d~ célebre arquitecto americano, 
Frank Lloyd Wright, que era individua­
lista , Walter Cropius pre:oni2'0U sempre 
a necessidade de uma equipa. Essa 
sua obstinação pela equipa valeu-lhe 
um dia uma «piada» de Frank Lloyd 
Wright: «Cropius, tenho a impressão 
de que se você um dia fi2'esse o projec­
to de ter um filho, pediria a colabora­
ção de um vi2'inho.» Cropius não se 
a trapalhou e respondeu: «De certo que 
sim ... se o meu vi2'inho fosse uma mu­
lher.» 

Cropius tinha um grande sentido do 
humor que manteve até à sua morte. 
Podia mesmo di2'er-se que, para além da 
morte, se pensarmos no seu testamen­
to. Deixou escrito que não queria qual­
quer sinal de luto quando se desse a sua 
morte. Nenhuma manifestação de pe­
sar estava autori%ada, nem qualquer 
discurso fúnebre. Ao contrário, pediu 
aos seus amigos que se juntassem 
para celebrar a sua morte, bebendo à 
saúde da Bauhaus, rindo, cantando e di­
vertindo-se como quisessem. Deste mo­
do , Cropius deu uma prova, a última, da 
coerência das suas ideias. Tendo sem­
pre procurado estabele:er os meios de 
se viver mais feli" , não se esqueceu de 
pensar num enterro também feli2'. Se­
guindo o seu conselho, 70 amigos reu­
niram-se a semana passada para feste­
jar a vida e a morte do grande arqui­
tecto. 15 
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NO SOLAR DE (TDRMES» 
ONDE VIVEU E ESCREVEU 
ECA DE QUEIROZ , 

por Oliveira e Silva 
Um dos sonhos mais belos de mi­

nha vida fora o de conhecer o solar 
de «Tormes» (na realidade, Quinta de 
Vila Nova, a quase 80 kms. do cen ­
tro da cidade do Porto), cenário prin­
cipal do I ivro «A Cidade e as Serras», 
de Eça de Queiroz. Sonho adiado em 
face de acidente sofrido, em Vila do 
Conde, na penúltima viagem a Portu­
gal. 

A gentileza da grande dama D. Ma­
ria D'Eça de Queiroz, filha única do 
grande artista da «A l lustre Casa de 
Ramires», e que reúne à fidalguia a 
doçura, já me acenara com um convi­
te, como autor de um discurso pronun­
ciado junto ao monumento do pai, em 
Lisboa, quando se completaram 60 
anos de sua morte. 

Agora, o sonho se realiza. Nunca se 
misturaram tanto a realidade e a fic­
ção. Recebe-nos D. Manuel de Resen­
de, presidente da Câmara Municipal de 
Ba ião, neto do romancista dos «Maias», 
que nos informa, de começo: o pro­
curador actual da casa é um neto do 
Silvério, personagem de «A Cidade e 
as Serras». Quem prepara a canja fa­
mosa, que tanto delicia Jacinto e Zé 
Fernandes , na primeira noite, no solar 
mal pintado, em reforma. é a bisneta 
de Ana Vaqueira, também persona­
gem naquele I ivro. Eles repe tem o pra­
to, sem esquecer o extravio dos caixo­
tes do conforto de Jacinto, para Alba 
Tormes; na Espanha, vindos do 202 
dos Campos Elísios, em Par is, residên­
cia do príncipe da Grã Ventura. 

A serra e o solar 
de «Tor1nes» 

Com a palavra Eça de Queiroz, ao 
descrever a subida à serra de suas 
personagens Jacinto e Zé Fernandes : 

«Com que brilho e inspiração copio­
sa, compusera o divino artista que faz 
as serras e que tanto as cuidou e tão 
ricamente as dotou. neste seu Portu-
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,EXTERIOR DO SOLAR DE «TORMES». LA ,EM 
BA·IXO, PASSA O D01URO, LA,RGO, BAiRRE.NTO 
E TE,N.AZ, COM ·RUMO ,AO PORTO, MA.RCA 
SOBERAN1A DA R,EGIÃO. TALVEZ A F·ACHA­
DA DO 1E,Dl'F[CIO SUGIRA U.MA CASA ,ESCO­
CESA, M.M t CARACTERlSTICAMENTIE POR-

TUGUESA 
gal bem amadol A grandeza igualava 
a graça.» 

Continua e estilista mágico: 
«Nos centros remotos, por cima da 

negrura pensativa dos pinheirais , bran­
quejavam as ermidas. O ar, fino e agu­
do, entrava na alma e na alma espalha­
va alegria e força. Um esparso tilintar 
de chocalhos de guizos morria pelas 
quebradas.» 

Finalmente: 
«E ao fundo das faias, com efeito, 

aparecia· o portão da Quinta de Tor­
mes, com o seu brasão de armas, de 
secular granito, que o musgo retoca va 
e mais envelhecia.» 

A casa enorme, de um só pavimen­
to, com uma capelinha ao lado e uma 
cruz no topo, tem belos salões, onde 
se respira a vida e os hábitos do re­
novador da prosa portuguesa . 

Aqui, se vê a escrivaninha alta, de 
madeira castanha, onde trabalha , de 
pé, com a letra miúda e, às vezes, in­
decifrável. Ainda o quarto em que dor­
me. A fotografia nítida em que o ve­
mos entre o filho José Maria, morto 
prematuramente , e a filha graciosa aos 
12 anos de idade . 

A sala de entrada e a cozinha con­
tinuam intactas, como no tempo de 
Eça de Queiroz. Onde andam os fan­
tasmas de Jacinto , «homem de trinta 
e nove escovas», e de Zé Fernandes? 
E o preto Grilo, o escudeiro Grilo, re­
mi niscência , decerto, do escravo Ma­
teus que, na casa da madrinha de Eça, 
contava histórias brasileiras ao futuro 

romancista? E a prima Joaninha, mãe 
honorária das crianças da serra, com 
quem Jacinto se casa, vencido por sua 
graça ? Onde estão essas criaturas de I i­
vro de reconcialiação com Portugal, tão 
vivas como nós? 

.Depois do almoço, na companhia 
de D. Manuel Resende, sua senhora 
D. Maria da Graça e Ruy Cayola, fomos 
adm irar a pedra, inaugurada pela Câ­
mara de Baião, sugestiva na sua simpli­
dade, com um trecho de «A Cidade 
e as Seras». 

Relíquias 
de Eça de Queiroz 

Avulta, em primeiro lugar, o peque­
no baú de ferro que conservara até 23 
anos depois da morte do escritor, origi­
nais de livros que esquecera ou deseja­
ra retocar, para uma galeria contempo­
rânea da sociedade portuguesa : «Alves 
& Companhia », «O Conde de Abra­
nhos», «O Egipto», «A Capital», «Cor­
respondência» e «Cartas Inéditas de 
Fradique Mendes», incompleta a «Tra­
géd ia da Rua das Flores». 

Justifica-se esse abandono, porque, 
na época, Eça de Queiroz fora absorvi­
do, inteiramente , pelo grande mural lis­
boeta do romance «Os Maias» , em dois 
volumes, que lhe custa dez anos de tra­
balho extenuante. 

Como explicar o achado estranh.o? É 

simples . Morrera o escritor Ramalho 
Ortigão, amigo fraterno, e o seu espólio 
fora remetido ao f ilho Vasco, residen­
te no Rio de Janeiro e proprietário da 
casa de modas Parque Royal. José Ma­
ria, um dos filhos de Eça de Queiroz, 
na Granja, ordena os originais, decifra 
aquela letra rápida, e não raro ilegível, 
prefacia ndo, lucidamente, os volumes . 

Porque o artista luminoso não esco­
lhe lugar para o trabalho: com os seus 
cadernos de bolso, passeando, muitas 
vezes, a cavalo, procura uma sombra de 
árvore e, aí , tudo anota. Depois, com 
uma probidade exemplar, como no ca­
so do livro «O Egipto», aos 23 anos de 
idade, desenha mapas e plantas do Cai­
ro e Jerusalém. 

Ainda rel íquias: a famosa cabaia de 
seda, de mandar im, presente de um 
amigo, com a qual, certa vez , se deixa 
fotografar. As alianças do casamento 
com .D. Emília de Resende. Os monó­
culos com que, cheio de desdém, avista 
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o mundo e suas miudezas. O relógio de 
bolso e as condecorações. 

Sabe-se que Eça de Queiroz produz i­
ra mais de 1 O mil páginas, e a sua cria­
ção quotidiana , metodicamente, vai das 
quatro às sete da noite, tanto em Par is 
como em Portugal. 

Em pastas de papelão, cuidadosamen­
te amarradas, o decreto que o nomeia, 
com a chancela do rei D. Luís, adminis­
trador · do concelho de Leiria , em 13 de 
Dezembro de 1870. O de cônsul, aos 
28 anos, classificado em Havana , e o 
passaporte do governo de Cuba , para a 
viagem aos Estados Unidos, onde espan­
ta os conferentes aduaneiros com a mul­
tidão de suas gravatas. 

Ê um mundo excitante de recorda­
ções que nos revela D. Maria D'Eça de 
Queiroz, com uma surpreendente luci­
dez. Que maravilha de memória I A fi­
gura do pai , jovem ou amadurecido, res ­
surge, à nossa vista, na tarde ensolara­
da de «Tormes». 

No pequeno baú de ferro estão os 
originais da «A Cidade e as Serras» que 
ele escreve, nos seus últimos anos, 
apesar de gravemente enfermo, à pro­
cura inútil de melhoras, com uma es­
pontaneidade, uma frescura, na prosa 
rutilante que continua a ser o encanto 
das novas gerações. 

Anos terriveis 

Há 50 anos, D. Maria ocupa o solar 
de «Tormes», situado entre vales 
imensos, cobertos de vinhedos, pinhei­
rais, milhairais, sobreiros e salgueiros, 
nesta época de Verão, de um verde vivo 
e luminoso. Logo depois da revolta, em 
1919, no Porto, quando proclamada a 
monarquia, e preso seu marido D. José 
de Castro, membro do governo provisó­
rio e conspirador havido, pelos republi­
canos, como elemento perigoso. Os três 
irmãos partem para o Brasi l. A filha úni­
ca fica em companhia da viúva de Eça. 

Os primeiros anos tumultuosos da 
República em Portugal , com vários mo­
vimentos revolucionários , foram morti­
ficantes para a família de Eça de Quei­
roz. Esta se conservando monarquista, 
o governo corta a pensão concedida aos 
filhos menores do grande romancista. 

Em 1913 , é apedrejada, pela patuléia, 
a estátua de Eça de Queiroz, em Lisboa, 
criação de Teixeira Lopes , onde a figu­
ra do artista defronta outra com a ins-

OS JORNAIS NA.O DISSERAM . PEQUE 
S NAO DISSERAM . PEQUENA REPOR 
QUENA REPORTAGEM. SERVIÇO ES 

CIAL . NOTICIARIO COMENTADO. 

VEl'O E,XPR,ESSAMENTE DO BR-ASIL, O ILUS­
TR•E E·SCRITOR OLIVEIRA E SILVA, EMIN,ENTE 
QU.HROZI.ANO, EM ROM1AGEM DE ADMIRA­
ÇÃO 1E SAUD1ADE A «TORMES ». ( RESERVOU 
PARA O NOSSO SEMANÁRIO A HONRA DE 
UMA CRÓNICA DAS l1MPRESSôES COLHIDAS 
NESSA VISITA, QUE NESTE NúME'RO PUBLI­
CAMOS.) N·A GRAVURA, DA E,SQUERDA 
PARA A Dl·REITA: SR.' RUY CAYOLA, OLI­
VEIRA E Sl1LVA E ESPOSA, E O CA~AL MA­
NUEIL DE llESIEN·DE, NETOS D,E EÇA DE 

QVNROZ 

crição: «Sobre a nudez forte da verda­
de, o manto diáfano da fantasia.» 

Mas, o monumento se restaura, tão 
belo quanto o erguido, em Póvoa de 
Varzim, terra natal do artista que se 
declarava «um pobre homem de Póvoa 
de Varz_im.» E inicia-se, para se conso­
lidar, o processo histórico da glorifica­
ção da obra que é uma grandeza. Par­
tindo, como o diz D. Maria, da juven­
tude, com os livros vingadores: «O Cri­
me do Padre Amaro», «O Primo Bas í­
lio» e a «Relíquia», com que vergasta a 
sociedade do seu tempo, para os de en­
ternecimento e emoção como «A l lus­
tre Casa de Ramires», «A Cidade e as 
Serras» e as «Vidas de S. Cristóvão e 
Santo Onofre». Continua resistindo a 
todos os medismos, porque contém com 
a cr ítica aos ridículos humanos, uma 
soma considerável de beleza e ternura. 

Casamento 
de raciociuio? 

Há um livro delicioso, organizado pe­
los filhos do escritor , com o título: 
«Eça de Queiroz Entre os Seus», des­
mentindo a perfídia de haver feito um 
casamento de raciocínio. Basta a leitura 
das numerosas cartas trocadas pelos 
noivos, um no consulado de Bristol , na 
1 nglaterra, e outro na quinta materna 
do Porto. 

Aos 40 anos de idade, cansado das 
mesas solitá rias dos hotéis, o demónio 
iluminado que tanto vira e observara 
nos costumes e mentalidades da sua 
época e tanto a dissecara , resolve amar . 
Por uma inconfidência de um futuro 
cunhado, conhece que D. Emília, filha 
da condessa de Resende, não o admi­
ra apenas. E começa uma correspondên­
cia enternecedora em que os noivos , 
não raro , para esconder o coração e dis­
si mular as ansiedades recíprocas, se 
ocultam em locuções francesas ou ingle­
sas. Eça , licenciado, vem a Portugal , 
para a grande mudança de sua vida. 

Mas, a correspondência não termina 
com o matrimónio. No lar feliz, de­
sabrocham, em poucos anos, quatro 
crianças. Para o inventário de bens da 
condessa de Resende, a demora do es­
critor, em Portuga 1, é de três meses , 
em face das dificuldades nas partilhas, 
e as cartas, então trocadas com rapidez, 
nos convencem de que realizaram um 
casamento de amor, consolidado na ter­
nura pela prole. 

Ca~amento de raciocínio? Não es­
queçamos a carta que o grande artista 
dirigira a um amigo, em Paris, já divul­
gada, pedindo-lhe o endereço de al­
guém que lhe possa emprestar alguns 
francos ... 

Despedidas 

A bondade de D. Maria de Eça de 
Queiroz não se contenta em nos ofere­
cer uma almoço excelente, com cham­
panhe, porém se prolonga num chá em 
família, onde a distinção da grande da­
ma encanta, mais uma vez, minha Mu­
lher e eu. Ainda requinta com o pre­
sente de um volume do «Folhas Soltas» 
editado em 1966, para o qual reunir~ 
cadernos esparsos do pai , cheia de uma 
paciência infinita , durante anos, com 
uma lente, decifrando textos difíceis 
para completar as páginas do livro «Ó 
Egipto» . 

Nos grandes vales verdes que mar­
geiam o solar de «Tormes», a tarde lu­
minosa não quer se extinguir. Oito ho­
ras e custa a anoitecer. O neto D. Ma­
nuel de Resende e sua amável senhora 
D. Maria da Graça nos trazem , para o 
regresso, até à estrada. De pé, à porta 
do solar, com a. sua bela cabeça branca , 
a figura sugestiva de D. Maria de Eça 
de Queiroz, gentilmente, nos acena com 
um adeus. 
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A REPORTAGEM Si DA SEMANA 

OS POBRES 
MORREM MAIS CEDO 

reportagem de Maria Antónia Palia 

iotos de Eduardo Gageiro 

Prolongar a vida, na impossibilidade. de con· 
quis tar a imortalidade, é o velho sonho do 
Homem. 

Dádiva dos deuses, consentimento dos po­
derosos, que em qualquer momento os podiam 
retirar, dispondo de seus fiéis ou de seus súb­
ditos como de prvpriedad~ própria, a vida faz 
parte, cada vez mais, dos direitos inalienáveis 
do indivíduo. 

Há dois ou três séculos apenas a média de 
vida não ultrapassava os 30 ar:os. Actualmen­
te1 nos países mais desenvolvidos, anda pelos 
70. A ciência confere hoje os meios de evitar, 
remediar e curar um 2rande número de doen­
ças que ainda há bem poucos anos constituíam 
autênticos flagelos da Humanidade. Quantos 
heróis anónimos, quantos homens importan­
tes não pereceram, vítimas de ma:e.s, que pouca 
tempo depois, teriam cura? No século passado 
e no nosso século, as descobertas em todos os 
domínios científicos reflectindo-se d'.r ecta ou 
indirectamente na. ffiecticina, ,permtiram deslo~ 
car a barreira da morte para a:ém de limites 
insuspeitados. Novo processos de despistagem, 
novos métoios tera,pêut>cos, ne>vos conhecimen­
tos no campo instrumental pos.si1bfütam, todos 
os dias, prolongar a vida a milhares de pes­
i5oas. As vacinas, os antibióticos, as hormonas, 
ia rad:eterápia, os enxertos, os respiradores, os 
corações e rins artificiais, os estimuladores 
catdíracos, .as transplantações1 desconhecidos há 
pouco, constituem erário da comuni::iade e ao 
seu seI1Viço. A extensão dos actuais recursos 
e a descoberta, em ritmo acelerado, .'de outros 
prolongarão ainda ma:s a vida humana em 
todos os pontos habitáveis do ffiobo 

Um grande, terrível obstáculo condiciona, 
Porém, o pleno usufruto dos benefícios da ciên­
cia: o d:nheiro. A saúde custa dinheiro. Os 
,particulares ou os Estados têm de despender 
muito dinheiro para tratar os males tratáveis 
e evitar os ev1tá.veis. O custo elevado dos tra­
tamentos, a raridade de certos processos tera­
,pêuticos, limitam a sua acção a um campo 
restrito de utentes. Quem são estes? 

Num grande número de casos os que têm 
meios •próprios (económicos, soci'ais , educacio­
nais) . Num grande número de circunstâncias, 
os qlle sã.o tão pobres que se sujeitam mais 
!àci'lmente aos riscos da novidade. Muitas ve­
~s, os quei sim.Plesmente, ti.veram a sorte de 
chegar mais cedo. 

A morte não vê caras, nem corações. Mas 
pode esperar à ,porta . De quem? De quem ti-
1ver melhores condições para lhe resistir. Estas 
condições traduzem urna cUra. Daí formular­
mos a pergunta: os ricos morrem mais tarde? 

Morre-se hoje menos em Portue-al, como em 
quase todos os países do Mundo a menos que 
um cataclismo natural ou huma:no faça suuir 
a~sustadoramente, numa determinada época, o , 
numero de falecidos. 107 576 portugueses fale· 

ceram em 1948. Em 67, apenas 95 816, dos 
qua:s 90 314 por doença e 550,2 ,por acidente. 
A tuberculose, as lesões vasculares, as doen-;as 
do coração, o cancro e as doenças infecto-conta­
giosas são as doenças responsáveis pelo maior 
número de mortes. mas a sua distribuição no 
quadro geral da morbllidade sofreu profunda 
alteração. Assim, morre•se hoje menos de tu­
bercu,ose ( 2474 casos em 1967 contra 12 423 em 
1948) e de gastrite (3688 em 1967 contra 12 729 
em 1948), bem como de doenças da primeira 
infância (5150 em 1967 contra 7221 em 1948) . 
Em contrapartida, aumentam os tumores ma­
lignos (4300 em 1948, 10632, em 1967), as le­
sões vasculares (871 4 em 1948, 16 218 em 1967) , 
as doenças de coraçã , (12 484 em 1948, 14 799 
e·m 1967 ). Estabilizaram-se os casos de morte 
por afecções nas vias respiratórias (pneumo­
nias, bronquites, infiuenzas) . Desapareceu, prà­
ticamente, a morte por peste e varíola. A sífi­
lis, a meningite, as diabetes, a febre tifóide, o 
tifo, a difteria continuam a ser responsáveis por 
boa parte dos óbitos verificados do nosso País . 

Quem são estes homens e estas mulheres? 
Nos a,nuários -estatistieos, um núm·ero a-pe­
nas. Nenhuma informação nos pem,lte de­
teiminar quais as suas ocupações, o seu nível 
económico e social. o seu tipo de vlda. em 
suma. Se o quisermos ava.li.ar, teremos de re­
correr aos médicos. Foi o qUe fizemos . In­
terrogámos diversos es;peciaJistas todos eles 
'. igados a .serviços h ospitai!ares. 'Existe uma 
relação entre a condição económica do doen-
te e a presença de determinadas doenças? 
Em que medida as mojernas possibilidades 
de pro:onigamento da v,ida podem ser gene­
r~izada:s ao g-rande número? Os individuas 
econàmicam-ente débeis têm menores possibi~ 
.idades de sobrevivênc1a ? 

Doenças dos pobres 
Afirma o dr. Artur Céu Coutinho, primei­

ro assistente de neurocirurgia do Hospital 
JlLio cte Matos: 

- Quase todos ou mesmo todos os espec,a­
:istas e .c..ini·cos g-erais, cada um no seu sec­
tor, ;he forne"...erão exemp:os, de doenças que 
predominam nos in j ivídu-,.,-s econõmi,camente 
cteoel.s. E dir-lhe-ão ·-inda qUe nos países on­
de existem grandes des ::: íveis económicos as 
oIJortunida,jes terapêutic as, e m,esmo as L-é(;. 
n~::as de tratamento, variam consoante u 
<<.standa:d» de vl\'.la do doente No meu cam­
po, ,pojerei dizer-:he que um sem número de 
afecções-· neUióticas ou afec,ções de expressão 
neuro:ógica - de causa, parasitária, infecciosa, 
carência alimentar, tóxica etc . -pre:iominam 
.entre as C:asses econàmicamente desfavoreci­
das e são mu.ito menos frequ.entes entre o~ 
ricos. A citu:o de ex.empio

1 
cita:r_.lhe-ei sómen-

te a,:gumas cujos nomes o púb:.ico não mé­
ct100, provàvelrn<ente ,conhece:: doenças Pro­
vocadas .per v,ennes ccistioercoses, e outrasJ, 
doenças par.: sitárias, ,pa:udl.smo, ou malária, 
doença do sono, etc.), pertur,bações neuro:(>­
gicas da sl!!Jis, da febre ti.fóide, do tétano, 
da raiva, da varío:a, da lepr.::. , as meningites, 
o beribéri (carência alimentar de vitamina 
BJ, a pa a,gra (P<>r défice de vitamina PP), 
o Kwashiorkor das crianças negras sublllli­
menta:.ias, que grassa agora p-articula·rmente 
no Biafra. Todas estão .doenças, quase des-­
conheci:las entre a popuJ.ação de razoável n.i· 
vel econónüco, são frequentes entre as po­
pulaçbes dos paisese subdesenvolvidos, entre 
o quais, Portuga.1 se 1no1ui. Para :Precisar o 
que di,go vou dar-lhe aL•guns nWneros, contl .. 
dos no Anuário das Estatlsticas Sanitárias 
Mundiais da O .. M. S. e referentes a dols Pal­
ses da Europa, cuJas diferenças de nível (po­
líi1co, económico, sanitário e esco:ari são bett: 
patentes. Refiro-me a Portugal e à Su!ça 

TAXA DE MORTALIDADE POR 100000 
HABITANTES: 

Sulca Portu­
ga.l 

Tu,berculose das meninges e do sJ.s· 
r;ema nervoso centra:l ......... ...... 0,1 l,b 

Paralisia gera,! ..... .... .. .. ...... ........... 0,2 0,6 
I nfecções meningocóclcas ............ 0,4 1,8 
Para1isia mfantiil ................. ... ..... O 0,3 
Er.cefa:it~e infecciosa e aguda . . . . . . O 1,1 
Avitam inoses e outros estados ca-

renciai.s ..... .................. .. ... ....... .. 0,2 4,1 
Ep11~epsia . . .. . . . . . . .... .. . . . . . . . .. . . .. . . ... . ... . 1,1 4,4 

Quer J.sto dizer qUe em Portugal morreram 
quinze ve2es mais pessoas com tu.bercUlo&: 
das menin ges -e do sistema nervoso do que na 
Su.iça, três vezes mais com paralisia geral , qua­
tro vezes e meta ,mais com mfecções mer.mgo--­
~óclcas, etc ., sendo de destacar a ·diferença es­
p_ntosa no qua d.ro das avitaminOSes e das epi­
lepsias. Se noo lembrarmos de que quase todos 
os órgãos do corpo humar.o são providos de 
estru~uras nervosas, contrO:ada-s fundamenta.L 
m ente pelo enoéfalo e espinal medula, 0 siste­
m·a nervoso, como .reg.ente dessa gr: nde or­
questra que é o organis,mo dos ar.imais su. 
;p-eriores, comanda e regula, as funções essen­
~lals à vida - circulação e respiração. 

Se o sistema nervoso cl~.udiea por doença.1 

ac'.dente, intoxicação, et-c., ao nlvel dos cen-
1ros que comandam essas funções vltai.s, °"" 
tas últimas são gravemente comprometidas. 
E: nesta al tura que se .ap!icam as modernas 
técnicas de rear.imação. Estas téonicas subs,. 
titu.em provisõriam-ente (e em alguns casoo 
definitivamente, se quisermos) aqueles centros 
nervosos doentes até que se dêm condições 



de evo:ução favorável d.--.s doenças e o siste­
ma nervoso possa retomar as suas funções. 
Nao vou, dado o teor des:a Intervenção, des­
;·er a 90::mer.ores qU,e não interessam·. iine­
cCatamente, a um público não médico. Direi 
a,penas que t .. i.s técnicas ,permitem sa1var mui· 
tas Vijas qu.e anterioremen.;.e se perdiam, pvi.s 
com o seu aux1~io o organismo humano Ul· 
trapassa barreiras até E..Q.Ui intransponíveis. 

Ora, grande número das técnicas médicas 

e cirúrgicas mais modernas são aibso:i.u tamen. 
te incomportáveis, monetàriam-ente ta:ando, 
par .l as grandes massas popula.ckmais. Tais 
técnicas - neurocirúrgicas, cirur-gia cardiovas. 
cular, cirurgica torácica, reanimação, rim arti­
ficial, etc. - exigem equipas de médicos e 
pessoal para - médico, complexo, dispendioso, 
material e drogas, que a maior parte das pes­
soas não pode pagar em regime de clínica 
particU:ar. 

Um exemplo flagrante 
- Um exemplo flagrante é o caso vivido 

pelo País, no Verão passado, com a doença do 
prof. sa.:aear Estavam as muitas centenas, 
para não diz.er alguns milhares de ,contos, em 
que se cifra um tal tipo de assistência em re­
gime de c .:.sa de Saúde, no oo:so do comum dos 



morta is portugueses? Uma escassa meia dúzia 
de abastados portugueses poderá tratar assim 
uma doença sem que a sua situação financei­
ra fique comprometida. E já agora direi: ja­
mais o nível económico dos povos será tal que 
possa toda a gente pagar, individualmente, 
tais tipos de assistência. Terão de ser os Esta­
dos, com receitas arrecadadas indirectamente, 
a colocar à disposição dos seus povos instala, 
ções hospitalares providas de tais técnicas e 
do pessoal e material indispensáveis ao seu 
funcionamento. A medicina artesanal do pas­
sado (que, em muitos casos, é a do nosso Pais) 
não consegue pôr à d:sposiçâo das popu:ações 
técnicas tão evo:uídas. Têm, pOis os povos, 
conscientes do seu direito à s ..:úde e à usufrui­
ção de tod,os os progressos da medicina, de lu­
tar pela obtenção de tal desiderato. De outro 
modo. entregando a solução do problema a 
uma minoria mais 0 u mer:cs interessada nessa 
resolução, os povos verão com grande atraso 
satisfeitos os seus direitos. E. entre:anto, os 
pobres e remediados continuarão a morrer 
sem adiamento, enquanto os ricos podem, com 
muitas probalidades, adiar a sua morte. Ve­
ja-se. por exemplo

1 
uma estatística da morta­

lidade em França, por profissões, publicada 
no Anuário Demográfico da O. N. U. de 1968 e 
referente ao ano de 1955. Nesse ano morreram 
950 franceses de profissão liberal e de quadros 
superiores, 1260 agricu:tores exp:oradores, 
1630 assalariados agrico:as, 2280 operários não 
classificados. Significativa parece a tremenda 
diferença er.tre as cl-sses m·ais fa vorecidas e 
as me nos protegidas. Pelo que se refere ao 
nosso Pa . .:S, os médico vêm desde há a.nos 
chamando debalde a atenção dos governantes 
e propondo soluções para o problema da assis­
tência méjica. A Ordem dos Méj:cos, por 
exemplo, luta desde há dez anos para a con­
secução dos princípios fundamentais donde se 
prevê que poderia arrancar uma assisténcia 
moderna ao País. 

Quanto eusta viver? 
Fora da cabina envidr:çada um indicativo 

luminoso assinala: «Silêncio». Estendido numa 
cama, o corpo nu. ligeiramente coberto por um 
lençol, para:isado, inconsciente, tubos a sai­
rem.l,he. peio nariz, pe:·a boca. pe:a traqueia, 
um homem luta com a morte. Um respirador 
«Engstrom» respira por ele. O peito do homem 
move-se ao ritmo certo da máquina. Um mo­
nitor transmite o regist:o automàtico do pulso, 
temperatura. e electrocardiograma. Trata-se 
de um dos muitos casos agudos que acorrem 
ao Centro de Reanimação do Hosp.it9J! Curry 
Cabral. «Quem é?» - perguntámos ao médico 
que nos acompanha. «Não sei. Um caso de 
tétano». · Pa.ra o médico, uma vida a salvar. 
Apenas lhe importa um factor: a possibilidade 
de o fazer. A decisão de ligar um doente a um 
respirador ou a um rim artificial, sobretudo 
em casos agudos. é sempre de ordem clinica, 
afirmam sem hesitações os méd1cos que con­
sultámos. Desde que as máqutnas estejam dis­
poníveis . , . 

Num hospital centra'1 d,e Paris existem a.ctual­
mente 30 respiradores «Engstrom». Em Lis­
boa, existem apenas 3 no serVlço de aoenças 
pu:monares do Hospital de S~nta Maria, 4 no 
Serviço, de Reanimação do Hospi~ Curry 
Cabral e outros 3 ainda em clínicas privada~. 
O Porto conta com um destes aparelhos e 
Coimbra, com outro. 

Hoje, pràtlca-mer.te abandonado o pulmão de 
aço, os «Engstrom» são, actua.mente. as mi­
quinas ma,s perfeitas, capazes de trabalhar 
anos segu:dos sem uma a varia. os outros res­
pira.dores a que muitas vezes se recorre são 
de manejo delicado e de funcionamento irre­
gular. Ora, uma pequena avaria num apare­
lho ligado a um doente em estado agudo pode 
ocasionar a morte imediata. 

- Quando um doente em estado grave nos 
chega às mãos e temos os aparelhos ocupados 
é sempre uma decisão angüstiante a de man-

ter na máquina o doente de recuperação pro­
b:emática e deixar morrer cá fora aquele que. 
com Esse auxí:io, teria, muitas vezes, todas as 
proba.bilidades de viver norma:mente. Não é 
raro acontecer fazermos respiração boca a 
boca durante 48 horas até ;ermos um [.J)are­
lho dssponível - conta-nos um médico de San­
ta Maria. 

Quanto custa um «Engstrom?» Cerca de 
300 contos. Mas neste preço não entra o 
custo da sua manutenção, nem o pessoal ne-
1~ssário à v~gilância do doente: 3 enfermei­
. s e 1 médico, Pe:o menos, cssegurando um 
« ,ontrõ:e» nas 24 horas do dia. 
~ Um doente que tive há tempos ligado a 

um «Engstrom», r.uma clínica pa·rticu!ar. gas­
tou num mês, só em vigilânc:a médica, 70 
contos - informou-nos o prof. Tomé Vi:ar, 
catedrático da Faculdade de Medicina e direc­
tor do serv'ço de doenças pu!monares do Hos­
pita,: Santa M: ria. - Aqui, a tendemos, sobre­
tudo, indigentes. Salvamos, por este processo, 
cerca de 60 a 70 pessoas por ano. Neste caso, 
os ricos que recorrem a c:ínicas particulares 
estão em desva:1tagem porque. ou estas não 
dispõ,em de a,pare:hagem, ou em escala ainda 
mais reduzida. 

Pode:á o doente. se for mCioná:io ou detiver 
uma pcsição excepcional, comprar um apare­
lho para uso pessoal e manter o seu próprio 
quadro de assistência. Isto já aconteceu. Nes­
te caso. o doente des~enderá "'gumas cente­
nas de contos por mês. 

os respiradores servem para atender aos 
casos agudos. Um doente crónico. isto é. a 
pessoa que não possa mais respirar por si 
mesma, acaba por ter a sua sobrevivência li­
mitada por circunstâncias diversas: fenónerr.os 
de rejeição, esc '.e;osamer.to da tr:-.nqueia, etc. 
Em Qualquer caso, nenhum estabelecime nto 
hospitalar em Portugal poderia assegurar a 
manutenção de um doente nestas condic;-ões 
p,ra lá de um certo período de tempo. sob 
pe:1a de deixar morrer muitos doentes perfei­
tmnente re.cuperâveis. 

"Mais complexas. porventura. são as circuns· 
tâncias qup determinam a possibilidade de 
sobrev:vência de um individuo necessitado de 
rf' correr a um rim artificial. 

Uti:izado inic~a:mente, nos casos a,gudos, em 
que. por qualquer razão, o rím deixou de fun­
cionar. podendo vir a recuperar a sua função, 
a partir de 1960. nos Estsdos-Unidos, come­
çou-se a fazer o tratamento regular, por diá­
lise. dos doente3 cuja função renal, por lesão 
Profunda ou ab:ação dos rins, se e=contrava 
anulada, ou reduzida ao mínimo. Estes casos 
obrigam, geralmente, a uma ou duas sessões 
por semana e os resultados são satisfatórios: 
há doen~s com cineo e seis anos de sobrevi­
vência. 

Em Portugal, estes tratamentos começaram 
a fazer-se, a partir de 1966, no Centro de 
Rean:mação do Hospital Curry Cabral. 

Rim artifieial: 
Dez eoutos por 1nês 

- A primeira sessão qu.e rea!izámos aqui no 
hospital custou cerca de 6 contos. - declarou­
-nos um médico do serviço. -Actualmente, etn­
barate-c}do o material pela concorrência co­
mercial, distrtbuído o custo g·erai do trata. 
me~to, por dois ou três doentes que podemos 
atender ao mesmo tempo, com uma mesma 
unidade, o custo de cada sessão desceu para 
1200$00, , 

Mil e d14Zentos escudos corresponde ao or­
denado de muitas pessoas no nosso País. Mas 
um doente nestas cDndições precisará dispor, 
só para este efeito, de cerca de 10 000$00 
por mês. 

Ricos e pobres Podem ser afect:dos por 
doenças renais. embora a dificuldade de a-ces­
so aos recursos profi:áiticos e ªº tratamento 
das doenças e,;trep:ocócicas (amigdalites, etc.) 
as torne ma.í,s frequentes em indivíduos de 

elas.ses menoo favorecidas. Qu,atzo rins arti­
fic;. .. is existem actua:mente no Hospita! cu,­
ry C-bra:, um no Hospita! de San.o António, 
no Po:-to, e out.ro nos Hospitais da Universi­
dade, em Co:rnbra. Uma sessão de diálise 
~eva cerca de 6 a 12 horas a reaüzar. Co­

mo as .p0sstb1:i<1ades de atender doen,es são 
muito limitadas (apenas oito pacientes) , a 
situação económica do paciente r.ão tem sido 
tom .. ja em !inha de eonta . Quando o doen­
te não tem meios, a Fundação GTh'.•benkian 
tem · a,;segurado o tra tamento dos doentes sus­
ceptiveis de resolv-erem difinitivamente a sua 
si~ua.ção com uma transp:a.ntação renal, a. 
efectuar, norm.::mente, em Londres . Dentro 
de pouco tempo, também o Centro de Reani­
mação graças ao auxtio da.qu.e: 3 Fundação, 
di·sporá de um número de unidades que lhe 
permitirão trata.r 24 doentes. Quan:os ficarão 
de fora, Por fat:a de vaga? Homer.s e mu­
'.heres, chefes de fam!Ua, que, assistidos re­
gu:armente, pojeriam ainda, durante alguns 
anos, assegurar o suste~-::.o dos seus. e gozar 
1J. sua própria. vida. o rim, corno o coração. 
é um órgão vit:1. A sua pa:agem não tem o 
efe:to especta,u:ar da do .coração. o doente 
resiste, a:guns dias, mas o processo é irre­
versíve:: a morte v€m. por intoxicação. Quan­
to custa um rim artificial? Tri'r.t.1 e cinco 
-:::on~os a.penas, embora o ,equipamento neces­
sário 11n seu fucioname:,to orce pelos 300. 
Neste valor não se inclui a assistênica mé­
dica e de enfermagem. Pojeremcs esperar que 
o «rçamento do Estado, de qua:quer Estado, 
nreveja a extensão das possibilidades de tra­
tarne~to a todos os indivíduos necessitados, no 
rsta1o :.ctual da distribuição da rique2a colec­
t!va? 

Canero: 
dorn~a da ehriliza~ão 

O cancro é a segunda causa de morta:ida­
de em todo o Mundo. Portuga! não foge à 
··egra. Porque se vive mais tempo. porque se 
verifi.cam me:hor as causas de mo!'te. por 
muitos outros f :-: rtores, os ca-sos de car.cro 
dec:arados aumentaram ccnsideràve:mente nos 
1Vtimos anos. H á vinte anos que o dr. JOSé 
Conde é mé1ko-·cirurgião no In stituto Portu­
~uiis de Onco~og1a pe;feit9m.ente habilitado, 
>:1rt im ~o. a esc'.arecer-nos sobre o tema deste 
inquérito . Natum·rnente, não f'sta:-:do as cau­
~as da doença aetermina·das. díficil é respon­
der '.:'O:'·c:udentement!" a uma da~ n:";Ssas in­
ter;ogaç-ões: as condições económicas tnf:uf>rn 
no ar,arerim-f'n~o do cancro? Em qua~quer casn. 
há no depoimento do dr. J osé Conde maté­
,·'a sufi.c:ente para meditam,os sobre este pro­
blem1. 

- A o:or;ência das dm'nç-.as vu~gamiente de­
,c:;ignadas por cancro não tem relação com a 
"': tuarfio e<'onómiea das po,u~ia,c:-õ:es. o cancro 
é u:--ive::.rn·! e de todas as eras: não res:>eita 
na:sf's . ra{'as ou r.e!i,giões. Atinge ricos, pobres. 
··-rm !"d'.ados. Não pudemos conside:ar. segura­
'1"f':-te. que o ~ au dP san:dad.P ~u nutri~ão 
jo~ povos tenha inf:uência si,gnificativa. A 
')rofi~s.Ro num número reduzido de casos. po­
de ~o·o~:- r o ir.divíduo em contacto permanen­
t.e ·Com a@:-ente,s ou factorPs can:erigenos de­
~.Pn<" Rdranjo o quf" SP designa ror oa;.cro pro­
fissional: nesta medida apenas e de forma me­
d'.ats s-e podEm ir.voc:-:r ·condiç,ões económicas 
rnm rr,spcnsabridade no e:Jare~imento do can­
cro. O ca11cro aumenta de frequê:-:-cia em to­
do o Mundo. por raZôes d!versas: maior lon­
gevidade, m€lhor conhecimento d:1 doença, 
meios de diagn6stico mais aperfeiçoados e 
maior contacto com facto:es causadores de 
cancro: po'.uição da atmosfera, taboco. al!men. 
tação, etc. Por i&o, é luiar-comum dizer-se 
que é doenÇ"a da civtização. Quanto a saber­
-se se o in·j:viduo econàmlccmente forte se de­
fende me~hor do cancro, gosta.ria de fazer al­
gumas considerações prévias. O cancro diag. 
costi~ado pelos meios de que actualmente a 
Medicina dispõe corresponde à fase final de 



.,. 
·1m !ongo e dramático processo de formação: 
cancerigenese. A emergência clínica do tumor 
é precedida por uma :onga hse de perturba­
·ão de orjem bioquímica ozorrida na intimi­
dade das cé:u:.:-.s marcadas por um vicio ou 
desvio do meta.bo:ismo da respo:: sa.bi:idade do 
Bgen t e causal. Nesta fase que !)Ode durar 
anos, ,a M.ect:cina la,boratorial não dispõe de 
meios que permitam suspeitar sequer do ca­
taclismo bio!ó;sico que está a decorrer . Pelo 
menos até agora, não se teve conhecimento 
de uma prova !abora~orlal segura . A se­
guir, c o m e ç a m a surgir modificações das 
caracterist:cas morfológicas das cé:U:as e te­
cid.os, que se traduzem sob a forma das cha­
madas :eroes pré-cancerosas, ou p...."'Oem ser de­
tectadas pela Citologia, isto é, o estudo das 
cé:u1a5 em suspensão nas se e r e ç õ e s fisio­
lógicas. Nesta !ase, o processo p: to:ógico po­
de ainda ser reversível des-Oe que se e:ilninem 
cs factores responsáveis Cesões pré-cancerosas 
da boca, . por exemp:o) ou pode ser definitiva­
mente neutrahza<io, removendo os , ecidos j:i 
com estiigmas de caneeriz:.ção. FinW:m-ente, o 
cancro a:parece bem defin ido como doença 
com sina is e sin tomas muito diversos, confor­
me a :ocalização: língua, es .ôma.go, pu:n1ão, 
etc . Há uma verdade, por enquanto, fun(UJ.­
mental : em. cancro, diagnóstico precoce signi­
fica tratcmento precoce. E tratamento preco­
ce é o melhor tratamento. Ora, feitas es t1as 
considerações. já podemos tentar uma respo&­
ta. Se o individuo económicamente forte tem 
mais fá.cil acesso à cu:tura e à educação sa­
nitária foc:a da especia:mente no conhecimer.to 
da doença concerosa, e informações quanto à 
forma do seu diagnóstico e tratamento; se o 
l!ldivíjuo eccnômicamente forte ~em mais pas­
sibilidades e oPortun idades de se sujeitar a 
um exame médico cuidadoso, mesmo não ten­
do sintomas, e se este exame inclui es tudo ra­
diográfico do tórax, apare:ho digestivo e exa­
me ci to:ógieo, especialm ente dos exsudados ge­
nit.: is da mUlher; se o individuo económica­
mente forte, por ter um diagnóstico pre.coce, 
pode ser sujeito ao tratamento das lesões pré­
-cancerosai:i (boca, pe!e, colo do útero) ou 
afastar-se dos fa ctores car..cerigéniccs eviden­
tes ou ainda sujeitcr-se a tratamento efkaz 
- cirurgia e ou radioterapia - quando a doen­
ça está n a f ase in ieia l, 1ocalizada; nest::s cir· 
cunstâncias, o individuo económicamente forte 
defende-se melhor na me:lida em que trata mais 
cedo a doen ça nrop:ástica de que é portador, 
e, por isso mesmo, tem maiores possiibeid .:: d,es 
de cura. definitiva . A propósito, é conveniente 
refer i r que j á se encontra em plena activid.a­
de o Centro de Diagnóstico de Alcântara, por 
meio do qual o I nstituto Portugues de Onco­
logia proporciona ao público daquela zona da 
cidade consultas para o sexo feminino que 
são desti11adas ao diagnóstico precoce e a pro­
mover uma campanha de elucidação sobre a 
natureza da doença e dos seus primeiros sin­
tomas . O que mais impor ta ainda é a,cer.tuar 
que o acesso àquele Centro é ihdependente das 
condições eco r. ómica:s, pois as cohsultas são 
gratuitas. 

Descobrir o mal a tempo 
Convém ressaltar que, em Portuiga'1, os can­

cros do «seio» e ccútero» vêm em tercei;o lugar 
nos t ipos de cancro assinalados estatisticamen­
te. 

Em todos os poises deoonvolvidos (Suécia, 
Estadcs Ucidos, União Soviética) os rastreies 
regu:a;es permitem d e-~ectar muito cedo qual­
quer a!ecção, e, sobretudo, evitar, através de 
uma eduoo.,ção sanitária e sexuwl n 3. qual se 
in~ere o conhecimento e utiliza.ção dos proces­
sos anti.cor.oopcicnais mais evo:uídos lesões e 
perturbações várias que afec:am g~a vernente 
a s~úde da mulher. o abo:to c:andestino, to­
d·as as mu:h eres o deveriam saber, é uma das 
fon r.es princi,pa is das dcenças do co'.o do úte­
ro, e, per decorrênda, dos tumores dessa zona. 

Pe:o que se refere a este a..'SUJn to. tem o 

maior ir.ter~se o depoimento d·.1 dr .& Maria da 
Purificação Araújo, gineco'.oglsta do Hospital 
de Santa Maria e mé:lica assistente do Insti­
tuto Materna,] de Lisboa. 

-Todas as mu:heres d eviam consulta-r um 
gi•neco!ogista, dua.S vezes por ano. tiv~ ou 
não qualquer sin~oma de anormalidade. Nos 
países onde este háibito existe. a det-ecção de 
tumores maligcos f,eita a tempo pemiite tra­
tar cerca de 75 % dos casos. Em Portugal, in.. 
f el izmente, a grande maioria dos doentes que 
nos aparecem chegam em estado ·tão adtanta­
do .que constituem, normalmente, casos perdi­
dos. Natura:mente, nas classes ecooõmicamen­
te mais defendidas. sobretudo se vivem na ci­
dr. de, há Já uma educação que torr.a mais !re­
quentes os exames ginecológi'Cos. Nas classes 
económicamente débeis estes não se realizam, 
se não em casos extr,emcs, POr f.alta de pos­
ses e, sobre:udo. por fa!ta de uso . Todas ns 
mulheres que recorrem aos hospit ais encon­
tram ai PQSSibilidcdes de tra tamento. Nem 
semPre existem, !aci:idades de internamento, 
é certo, mas, po,ores ou ricos, todos têm aces­
so às radias,õEs ou às drogas. 

Por outro lado, no que ._ooa ain da à re:ação 
entre o .::parecimento do cancro e o nível eeo­
nónüco do doente, pa:ece-nos interessante ci­
tar uma informação do dr. António Catita, 
di.reotcr do serviço de G: stra-.Entero:ogia do 
rns,ituto Português de OncO:ogia. Nos ú:timos 
anos, tem-se veri!iccdo, naquele I r.stituto, uma 
percentagem e:eva.aa de cancro de esól'a110 em 
indivídu. ... s provenientes da Lha da Madeira, 
todos e:es pe,tencentes a c:a.sses económica­
men~e débei.s, est .::.:ndo em estudo a eventuaa­
dade de àque;a ilha se des:ocar uma equ;.pa 
médica para estudo do proo:ema. o usa das 
carnes !um ades na. alimentação, parece ser 
um lactar do aparecimento do cancro do es­
tômago. Por sua vez, nos pa,ises com melhores 
co~di-ções a:imentares, a percentagem deste 
tipo de ccncro diminui. Em Portugal, precisa­
mente, a percentagem de cancro de estômago, 
de acvrdo com as estatisticas oficiais, é a mais 
azta: 33,49 nos homens e 24151 .POr cento nas 
mtúheres. seguida imediatamente pe!o cancro 
da tranqueia, brônqu'.os, pulmão e próstata. O 
ta;baco parece ser, de fac;.o , um !actor deter. 
mi,nan ,e do cancro do .pulmão. O prol. To­
mé Viiar, encontro--0, sobretudo. nos doen­
tes de -c:,ínica pt'iva<ia. «Os p0bres que vejo 
no hosiptal -die - r.ão têm dinheiro para 
fumar :lois ou três maços de cig,a-rros por 
dia.» 

o dr. António Catita, pelo contrário, con­
stdera a.s cic"SSes pobres mais sujeitas a este 
tlPo de cancro e, sobretudo, ao do lábio: «O 
polre !uma cigarro sem !lltro e fuma até 
à ponta. Ora, é ai que se acumulam dois 
terços dos <hi:lro-carbonetos, os quais têm, 
como se sa,be, um .. ac\'5.0 cancerígena.>) 

Para •111er11 chegue 
ao hos pital ... 

O canceroso pobre tem as mesmas facili­
dades ,de tratamento que o canceroso riC'O? 

De acordo com as informações colhidas 
Junto dos médi<X>s ó : s diversas insfüuições 
ho.spita.:er-es, tUdo- parece ~evar a erer que. 
se o doente cheia ao hospital, é atendido 
em c.or.fomüdade com os recursos existentes 
e €ffl. stua.ção de Lgual::iade, .no que respei­
ta a tr:. tamentos que lhe devem ser disPen­
sados. Só a comodioode, consoante o ~nte 
fique msta.:ado em enfennaria ou em quilrto 
particlLar, não é, evider!:ernente, a me.stn.a. 

Eis como "" <lSSUil to se ret ere o dr. José 
Conde: 

- No nosso Pais, o Instituto Português de 
Or.co:og!a está dotado dOs meios humanos e 
materiais actua:iza:l05 no que se refece à Onco­
log!a o :inica. Dispomos de uma cirurgi-a que se 
avizinh1 dos !ilnit.es máximos da radica:i::iade e 
que podemos compa.rar à de qua:quer Pais eco­
nôm icarn-ente mais forte. Qu&.qu er que seja 
a :o: a :ização do tumor, e irde,pendentemente 

das condições ecocómioos :lo seu porta.dor, 
exc:::utam-s·e &s técnicas operatórias mais evo­
:u1das oom fins curativcs ou pa!iativos. 
~(::1 hum doente em con::i:ções econàmicamen­
' e débeis deixa de ter ,a oportunidade de se,, 
o?era<io nas me:hores condições e de ser as­
sistido com os cuid · dos do mai's elevado pa­
drão. Na fase pós-aperatória tatdia as con­
dições económicas podem, contudo, intervir 
minimizando os resultados da cirurgia: difi­
cU:dade do acesso de prótese de indiscutíveis 
benefícios cão só fisio:õgicos como psicolósi­
cos: dt!lcu1dades na realimentação ajequada 
ou deficien te integração social e profiss1ona.1 
m,als apropriada. Ou.;.ras vezes, a impossLbili· 
dade de assegurs r uma terapêutica substitu­
tiv,a, (hormor.as), m uito diSJ)endiosa., pode res­
tringir o acesso a certa cirurgia pali·: tiva. 

No que se refere à radioterapia, também no 
Instituto Português de Onco,ogia todos os 
dce ~tes de todas as camadas sociais e ecanó­
:nicas têm acesso aos meios técnicos mais 
aperfeiçoados da radioterapia: roentgentercpia, 
curietera;;,ia, coba:to:era-pia, cesioterapia. Por 
sua vez, os benefícios da quimioter.:pia, pelo 
con trário, não são tão acessíveis .como a ci­
ru~ ia ou a radioterapia . A quimioterapia tem 
uma história re:etivamente rece r. te. sendo um 
meio tera·::,êutico de grandes promeSsas. Toda­
via, não é fác il! dispor de a:.gumas drog: s re­
centemente estuda<las e ensaiadas em centros 
de investigação no estrangeiro, ou IJOlqUe n iiQ 
existem em quantidade su!iciente, ou porque 
o seu preço é e:evcdo. Outra.,,, porém come­
çam a ser de uso comum e económicamente 
acessiveis. No momento presente, penso QU<.· 
só o hospital ,eúne condições de segurança 
para a,p:.icas,ão da quimi<J terapia, pe:os ,peri­
gos que OC:Jn.Jorta e pela necessidade de um 
· .. poio :abora~orial intenso e oneroso. É f un. 
damental que o público saiba que as substân­
cias químioos que podem destruir as células 
cancerosas têm o mesmo e/eito em relação 
aos tecictos normais. Simplesmente, este efei­
to é se:ectlvo paoa as cé:u1as cancerosas, isto 
é, para cada droga há uma dose que Já des­
trói a cé:ui:.a cancerosa, mas não a célu:a nor­
ma,. o ,e.Justamente das doses da substância 
quimica t etn de se fazer cem o recurso a cer­
tas aná:lses de sac,iue, repetidas em cur tos 
interv,a,os de t,mpo. Se doses excessivas &e 
mantêm muito tem.Po, o seu eifeito sob<e os 
~ec1dos sãos, especiaLmente a medula dos os­
sos pode ao: rretar sérios efeitos secundários, 
inclusive ·a nwr.;.e, Por isso é pura. insensatez 
tt quimioterapia indiscrimin : da sem um apoio 
sério de lal>oratório. A quimiote.-apd,a está 
numa fase de ensaio e 1r.vest.igação e d eve ser 
praticacte. na justa medida e em condições 
de segurança. . 

Este Pon to do depoimento do dr. José Con­
:~ pare:e-nos ;particularmente im'Portante. Em 

·::, ase todos os p:,ses a obrigatoriedade de cur­
·' ,s periódicos de actua:ize,ção e ruperfeiçoa­
uen .o nos grandes cer.tros hospitalares man­
ém os médicos, de olínica privada ou de pro­

·:ir.cia, a Par das modernas técnicas de tra· 
tamento e dos cuidadcs de que estas se re­
vestem. [nfelizmente, tal não 9.<lOntece em 
Portugal. E esta. é, por consequência, uma 
das causasa dos diagnósticos errzd-0s e tar· 
dias, respor.sâveis por tantas mortes. 

Cardiopatias• 
As mortes, por aei<ientes cardíacos aumen­

ta·ram nos últimos anos . Em matéria de co­
ração, como se comportam .ricos e pobres? 

Cardio:ogistJ, com larga experiência nos 
hospitais de Lisl>oa e de c:in ica privado na 
provínda, o dr. Orl-ando Ramos responde ao 
nosso inquérito. 

-1!: difícil, por ausência de dados estatls­
ticos. dizer que as doerças ca<fü: eas são mai'l 
frequentes nos ricos ou nos pobres. Verdade 
stja que, nos •paises mais adi,antados, os 
. !1d :dduos a par tir dos 40 an0$ apreser. tam 
um certo número de doenças que têm -como 
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causa a z:rteriosc:erose muito mais frequen ­
~e nas ,cl1asse8 aba-st::tdas. .Porquê? Porque 
.se pensa que um dos fa,ctores Qlile pode pre­
cipitar o ·a:parec:mento da arteriosc~erose seja 
uma •a:iilner.tação excessiv·:mente rica em go.r­
jur: s. Ora, como em Portuga:l as c:asses po­
bres comem muitas gorduras - a:ém de consu­
mi-tem tabaco e virho - estes dados ficam um 
pou xi a,:te.rados. Uma das .causas fre quentes de 
mor~e é a hip€rtensão arteri : l. Uma das causas 
são as infecções nmais, mais frequentes nas 
c:a~ses pobres. Por sua vez, ·as carj:opatias con­
géni tas são mais f:eq:xentes €"nke o.s menos 
abas :ados, pois muitas de:as r êslLtam de doen­
ças das mã.es nos primeiros t empos de gestaç-ão 
ou de d0€n ças sc:i:.is, como a sitfi:is e o a:-eoo­
:ismo. Quanto ao «stress», p:óprio dos indi­
v:duo.s de viela agitada, ,;.torm enta, hoje em 
d:a. tanto os p0b,es «imo os ricas. Por ra­
zões diferentes, nem uns r.em outros têm vi­
j a fáci l. 

O rico 
até pode e1nagrecer . .. 
- São idênticas as possibi:ida-des de um ri­

co ou de um .PcJ!Jre prolongarem a vida? Nes­
te -campo, .penso que rã.o. Um·: das condi,ções 
Essenciais do ;ratamento ca:dfaco é o repou­
s-o, ,que pode não ser total, mas que imp}ica, 
em qua:;quer caso, a instauração de um tipo 
de aictivid:.de de acorjo com as p0s.sibiiída­
des do coração. Ora isto é muito mais fácil 
;para um ri.co do que para um pobre. O rko 
pode deixar de trabalhar. o .pobre não po­
de sequer, r..a m•aior parte dos c: sos, m·udar 
de Profissão,. Um marceneiro não pode dei­
xar d.e ser o que é. Um caviajor não pode 
,p.a..ssar a empregado de escrL:.ório. outro as­
pecto do tratamento é a die~J . o xlco pode 
fazer uma a{imentação rica em vitaminas, o 
pobre não. Por paradoxal que pareça, é mais 
fácil ao a,l>astado fazer uma dieta de emagre­
cimento do que ,ao desfavorecido . A razão é 
sim.p:es: a base da alimentação dos pobres 
são os hidratos de carbono: - o pão, o arroz, 
as batatas, o feijão. Por ou tro lado, mud.tos 
med11c. m,entos são caros e ex:,gem uma vigi­
:ãn.::ia médi:.:: a assídua, de que o pobre não 
tEm p,.:.ssibLida-d.es de usufru ir . Quar.to aos 
mais mod€rnos meios de i:a tarnento, só em 
regime hospita_a.r o pob1e ttm aicesso a e:es. 
Ora oo hospit -is não pod€m a lber,gar todos 
os cardiacos, nem têm ap,e t re:ha:mento dis­
;>oníve: para cada caso. Seja, por exe·mp:o, 
um mo~itor Para ca: díacos. :S um · ..... parelho 
a que o dvente es.á liga.jo e dá permanen­
tem ente o registo do funcionamer.to dos ór­
gãos principais: pulso. registo electrocardio-­
gráfico, número de resp:rações p.j r m inuto, 
t ensão ar •. eria; e veno.s..1. , etc. :S um apare:ho 
que não existe em ,c:ini-ca privada. Se um 
doente abasta.do não en~or.tra um destes apa­
relhos dispod veis num hos•pital, re·co:-rerá a 
um,..:. Casa de Saúde. O p.::;,bre é evidiente que 
cão o ,pode fazer. Todo o doente do coração 
deve fazer periàdLcamente um ei.ec;rocardiogra­
ma (cujo preÇQ vai de 200 a 1000 escudos) a 
análises de sangue. Oro., em muitos lccais da 
provin c:a não exi.ste.m possi,bLijades de faz.er 
nem uma coisa nem outra. Não tendo meios 
para se des:o:ar, as possibi:idades de sohrevi­
vência do cardíaco pç,bre fi-cam deste modo 
muito rejuzidas, não acha? Quanto ao emprego 
dos estimuLadores ca.rdíacos («;>a::.e--maker») 
convém dize-r que o .custo dos ma:s 1barat.::s é d e 
18 mG escujos ser.do os me:hores cerca de 30. 
Ttata-se de um peqlleco apare:ha, aocionado 
por pi:h:.s e:.éctricalS, que ,colocado, por meio 
de uma operação, sob a pele. um .pouco abai­
xo do mamilo, ligado ao coração por uns fios, 
mantém o cora,;ão do doente a ka!Ja:har rtt­
m-_dam,ente . Mesmo que o ·co:ação pare, por 
síncope, o a,p.S: re.:.ho man;ém-o a funcion ar. 
Ao fim de 4 a 5 anos, é necessário renovar 
as pilh-a..s , mas, IPOr vezes, a-cidentes impre vi­
síveis obrigam a um·a· nova. o.Pe:-a.ção num es­
paço de tem,po muito mencr, Há si tuações de 

urgénda, ·por ava.ria do estimu:ador, que não 
se resa: vem na provir. eia. E chegar ao hos­
µi tal quando não se d i.si;>õe de t ~:ns.porte 
p-róprio, torna tudo altamente complicado . 

Quar:to a opera,ções, em Portugal, nenhum 
doente cardíaco que ne:.eSS:t e efectivamente 
de sex operado, d.esde que -compareçJ no hoS­
pital e a operação de que necesaita seja rea­
lizável no País, deixa d.e s er operado pe­
los .ser viços respectivo-s. Afkm a-o o dr. or:an­
do Ramos, a.ifirm·: m-no todos os médicos com 

~

uem falámos. Mas, se não foi indigent-e, o 
usto de uma operação, consoante os casos, 
r~a.rá ,entre 20 e 50 cantos. Isto sem con­

tar com as despesas resu ltantes da ho.spita-
lização . 

Ora , em Inglaterra, onde o nível de vi<1a 
da população é muito superior ao r.osso, um 
jovem português que aí foi o..uerado gastou 
exactam-ente a segunda quantia indica.da, in­
cluindo-se nesta verba não só a operação, 
mas o intern: mento - s,endo ·este feito em 
quarto particu:ar num dos principais hospitais 
de Londres, ·com acompanhante, coisa que só 
os ing'.esese milionários costumam permitir­
-se . .. Se o partuguês rico t iver «expejien te» que 
norma :mente o remed1ado não tem, e puder 
empatar um ca·p.ita: que o pobre nem pode 
a.sipir.ar a pc.ssuir, ir opera r-se ao estrangeiro, 
em certas circunstâncias. P-Ode até ser uma 
med ida económ ita recomenjável. .. 

A tuberculose diminui 
Neste panorama triste ct-: s doenças que nos 

af~i.gem, é conso:ador saber-se que a tubercu­
lose diminuiu sensive1m,ente. 

Diz-nos o prof. Tomé Vi.:ar , da Facu!dade 
de Mejicina: 

- Natura:mente. temos aind-J. que contar 
c~m o .peso do paasado, os doen tes que a inda 
nao morreram ,graças aos tr,a .:oamentos. Mas 
r.ovos casos são ca da vez menos freque ntes 
e os que vão sur,gindo são apanhados nos ras­
treioo, através dos t estes da tuberculin,a , etc. 
NE.s te a,SJ)ecto, os 'Pobres defendem-se me:hor 
do que os rico.s. Como têm menos p reco.r.1.cei­
tos sujeitam-se às normas. São os meninos-­
-famHias da.s ol:z.sse-s ricas que mais frequen­
temente, per que se fur tam aos exameE pe­
riójlcos e ,aos raatreios, cor.traem a ,uberculo­
se -e alimentam-na mu!to t€ffipo sem o sabe­
rem. o consumo do tai~:co ean l arga eGCa..!a 
também afecta as ,classes ma,is abastadaa . 
Porque razão existem em Portugal com o 
nosso belo clima, tantos casos de bronquite 
cróni-ca como na ,brumosa. Ir.g:aterra? O ta­
Caco e a má ºaí.imentação, à base de h idratos 
de {.arbuno, são. quanto a mim., os principais 
1rn.pon.sáv<is. c;..uanto às chamadas doecçaa d-_s 
poei.: as, a co~ dição essencia: para as contrair é 
t:a,:)a,~har cOm esse agen tes. Cs traba:hadores 
das m:nas e das fáibricas je ,cerâmica são as 
prim eiras vitimas. Eram a té há .pouco, aa úni­
nas. HoJe em dia, vamos enc..;:r.trá-!·as num g:-u­
_:,o de pessoas com certos meios: os co:umbóf i­
:os. Entre nós, todos cs doentes estão mal. E, 
cm certo S€ntido, o rico pior que o pobre. 
Pocque o .pobre , se cl!e,gà ao hosOttal encon­
tra a( p,e:o me::os, as me:ihores con:11ções de 
t ra:an:ento d e que dispomos. Um rico, se re­

. cor:e a uma clinic..:, não t,em em muitos ca .. 
sos, as oonjlções m ínimas pa.ra se salvar, em 
e.ase de em e"gêncla. Basta lernbrarmo-noa que 
e-xi.soom três C...Sas de Saúde em Li!!boa a d1S­
porem cada uma de um reaptrador «Engs· 
trom». Quanto às operações, não existe ne• 
nhuma · 1.r. terven ção que se rea,lize em o:lnlea 
que não se fa,;a num ho.<G)ital. E oom todaa 
as suas deficiências. o hospital o!erece uma 
se>.uran~: m-aior . Quando a Medlct.r.a era ln· 
d1vldua(, o doente particu:..r estava maiS vi­
g'.ado. He>Je, a Medicina ex!ge uma eqUtpa. 
Por t.ssu, o méd!.oo t,a1>; :ha me:hor õnde t.em 
a sua e qudpa. o resto, aqul.'.o qu.e ~ r de da 
parte administrativa. melhor mesa. ou melho• 
res roupas, e pelo qual o rico foge do hospit1l, 
é, !requ•ntemente, aecundário, Por sua v"", 

os sanatór~os, e.ctua,~rriente, recebem só os 
ctoec :es e<:onómic: mente débeis. A razão é siIIL 
p·es: a d€scol)erta do.s anti'btóticos ap'.lcada 
ao tratamento da tuberculose pemite ao rico 
tratar-se em casa. O pobre tem de ser hospi­
talizado por , em via de regra, não ter queni 
cuide de'.e. Por outro lado, o antibiótico é 
caro. Não tão caro como dantes, quando a 
es·tr,e:p:omicin a estava a 70$00 o ,grama e o 
.pobre t..ro::a·va a que recebia da Assistência 
por um ou dois co.po.s de vinho ... o embara­
te,c!mento da dr<..-iga U'10Je um grama de es­
treptomicina custa apenas 7$00) facilitou o 
re,gffl,e amblbató:rio. Mas como nà.o existe 
uma educa,;ão ·base que Jeve o doente tut,er­
cU.:.oso a d€S€jar tra.;a,r-.se., nem existe, por ou· 
tro lado, uma legisiação que o obrigue a isso, 
o méd:co acaba J)Or reter o doente no hoa;Ji­
ta~. s,e pretende uma cura definic.iva-o que 
não seria. necessál'io e o que fica muito mais 
caro -.;.o Estado. 

O álcool trunbém mata 
Elm todc,; os pa,íses onde o oonsumo de ál­

cool é g,rand.e e a a;imen tação pobre, o nú­
m~-ro de mortes por cirro.se do !!gado é, na­
turalmei..te, elevado. Esta. como a úlcera do 
estômago e do duodemo (não fa:ando já no 
cancro) são principais doenças do aparelho 
digestivo. DiZ-nos o dr. António Catita : 

- Como a base do oratamen,o destas a!ec­
çôes .:s.senta no repouso e na die ta, o pobre 
~.stá em desvanta.g,em evidente em re!ação ao 
rico. Por outro lado, como sofre. gera1mente, 
de sindromas carenciais, em virtude da ali­
mentação deficiente. resiste menos à doença, 
a qual, por sua vez, por falta de educação e 
meios de diagnóstico, Só descobre tarde de­
mais. 

A educação é um factor essencial na defe­
sa contra a doença, Ela joga, também, um 
grande .pa.pel no ca.sa das doençaa infecta. 
-contagiosas. A fim de de nos esclarecermos 
sab:e o que se passa. neste sector, .pedimcs 
ao dr. Cr..:. va.:ho Aratljo, diirector do servi.ço 
res.pectiva do Hospita: Santa Marta, que tra­
çasse, em breve palavras, um panorama da 
actual evo:ução destas doenças, em Portugal. 

- Re!erlr.do-me aa>enaa à.s doenças infecta-
-contagiosas ou transmtssiveis de pessoa a 
pessoa de caracteristicas endémicas, conside­
ro como mais !requent"" em Portu,g:: I, a:ém 
da tuberculose pulmonar, a he.patta tnfeccio­
S&, a fe,bre tifoide a ·blenorra,gia e a slfiiis. 
Estas has ú:tim. s doenças têm mostrado um 
re c:·udesc!men ~o a.oentua:io nos ú:timos anos; 
ta: f.enómeno verifica-se, igua~m,ente, em mui~ 
tos out:0$ países, a té mesmo 1:a~ue.:es mais 
evo:ui.doo em matéria de Saúde Pública, Real­
men te, o nív~: <l"..,Qnómico-sociaj dos indivi­
duas jes,empenha um paQel de certo relevo 
na grandeza das taxas de endemicidade de 
fllgumas doenças infecto-contagiosas, A expll­
cação d•J fenómeno deve aer a qtJe vamos re­
sumir . O facto de um agente infeccioso (mi­
cróbio) penetrar no organismo humano, não é, 
ao contrá<io do que t>cd«ia supor-se, condi­
,·ão su!Lcie=te pa.ra ne:e suigir uma doença 
infe~: iosa transmi.ssível. Na re&::idade o a.pa­
recimento ou não de un1a doença deste tipo 
está sempre subordinada à interacção de duas 
or:l<!ns principais de fa,ctores - uns relaciona­
dos com O .próprio microrganismo cauaal in­
feccioso (o «hóspede») que penetra no organis­
mo, outros dependentes do próprio «ter,-eno» 
invadido (o «hospedeiro humano»). Da parte 
do «hóspede» t,em tmportê.ncia, sobretudo, a vl· 
ru.êncta de et!Jrpe ir.fectante (t.sto é, a. ,maior 
ou menor potenda•:lCiade e.aressiva da espé­
cie m i-::·rOb!an..: em caUAa) 1 e o vo:ume das 
unidades mv.:,obtan88 que, r.um dado momen­
to, penetram no tnd,tviduo. Da pa,rte llo choa­
;,edeiro• lnvadi:lo tem lm.;>ortàccia, principal­
mente, a pre·Cl;,poatçii<l conatttu<:11ona.1 para es-

ou a,que:a Ooença !nfe<:etou e 0,1 chama­
doa dt.spoa!t!va., :le!er.stvoa antl-in!eooioeoa, 
:iuc Jazem . parte do comp:exo &\!tema . da 
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,imunidade natura:: eS.."J.ecífica de cada inJiví­
duo. Uma e outras transmitem-se hereditaria­
mente (nascem com o indivíduo-são congéni­
tas). A nredlsoosiçâo constitucional é uma pro­
uriedad,e. biolÓgica própria de cada espécie 
â.nima:. E dentro de cada e$?é-Cie a::imal 
(também humana), portanto, há, por sua vez 
uma p1,e·disposição racia1:. A pre<iisposição in­
dividua~ é, como vimos. congénita. O conjun­
to de fa,ctores herdados e transmit:d.:s gené­
ticamente condiciona, em grande parte, o grau 
da. invasão (que pode até ser nu!o), o grau de 
multiplicação e O grau de difusão do~ agentes 
infe::iosos que pen.ekam num organismo. To­
d1via, a esses factores herdados associa-se, 
por vezes, o ,conju:: ~o dos factores exógenos 
adquir:dos wpós o nascimento, os quais po­
dem influenciar ctesfavoràvelmente, em qual­
quer indivíduo, uma ausêr.cia de receptivid.a,.. 
de ou, pelo contrfurio, potenciar uma predis­
posição já existent-e. Destes fac:ores mencio­
naremos a fadiga prO:.o::gada (resu:tante, por 
exemplo, de um desequilibri0 na balança tra­
,balho-re,pouso), os t:aumatismos psíquicos re­
petidos (conduzindo a depressões nervosas per­
sistentes), as exposições demoradas e repetídas 
a condições cl!matéricas inadequadas à vida 
humana, subalimentação. etc., factores que 
deprimem a resistência natural do indivíduo. 
J untemos agora a fadiga pro:ongada, a higiene 
precária, pensemos na promiscuidade habita­
cional, em que certos indivíduos são forçados 
a viver, na falta de saneamento de certos am­
bientes, na falta de vestuário apropriado, na 
falta de luz, na falta de «tudo».. Tais «requi­
sitos» existem, predominantemente, nas clas­
ses mais débeis do ponto de vista económico­
-social. Ora estes factores abrem brechas 
mesmo nos melhores sistemas defensivos anti­
-infecciosos naturais dos indivíduos não pre­
dispostos a certas doenças. 

O micróbio 
ataca a todos, ,nas .. ., 
-Se tiverem receptividade para a doença, 

pior. Isto não significa que um indivíduo 
econàmicamente forte ou de posição social 
mais elevada não possa adquirir uma doença 
infecto-contagiosa. Todos conhecemos minis­
tros, reis, generais, médicos, engenheiros e 
industriais bem instalados na vida que adoe­
ceram ou, até, morreram de tuberculose! Ê 
que, por vezes, o fenotip0 (caracteres adqui­
ridos) não intervêm no aparecimento da doen­
ça ... Todavia, ele intervem. seguramente, na 
discrepância enorme que se observa nas per­
centagens de certas doenças infecto-contagio­
sas que afligem os económicamente débeis e 
os económica-mente fortes. Numa epícrise de 
poucas palavras : muitas doenças infecto-con­
tagiosas são doenças de carácter social! As 
doenças desse tipo mais fequentes nas c:asses 
económicamente débeis são a tuberculose pul­
monar - em primeiro lugar - , as doenças 
venéreas «maiores» (blenorragia e sifilis) e 
febre tifóide - em segundo lugar - , mas a 
gn.nde distância da doença citada inicial­
mente. 

Segundo o dr. carvalho de Araújo nos in­
formou, no caso do tratamento especifico das 
doenças deste t ipo, quase todos os hospitais 
centrais do País d~spõem de processos técnicos 
e científicos indispensáveis ao seu tratamento. 

- O pessoal médico e de enfermagem é com­
petentíssimo. Reconheço, todavia, que ele é, 
lnsuficlent.e em número, sobretudo o pessoal 
de enfermagem que, pela força das circuns­
tâncias, é obrigado a um trabalho estoico. 
issim com_ reconhec;o que nem todos os ser­
viços hospitalares de doenças infecto-conta­
giosas possuem o apretechament0 necessário 
ao fim a que esses serviços se destinam. 

Tomando em linha de conta O que atrás se 
expôs, quais são as reais possibi.1.1ctades de tra­
tamento de um individuo económicamente dé­
bil, quando atingido por uma doença infe.:::to-
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-contagiosa ? Pelo que nos foi dado apurar, e 
não considerando já o caso da tuberculose, e1n 
relação à qual há já todo um sistema ass,sten­
cial próprio (sanatórios, postos do Iqstituto 
Nacional de Assistência aus· Tuberculosos, etc.) 
todo o doente portador de uma doença int"ecto­
·contagiosa que se dirija a um hospital central 
encontra a í todos os cuidados de que necessita. 
Por razões diversas. porém, muitos doentes não 
chegam a procurar o hospital ou fazem-no em 
última instância. Foi" o caso de um homem, 
natural de Trás-os-Montes, que durante um 
mês teve febres de qu~renta graus, sem qual­
quer tratamento, pois não possuia sequer os 
3$00 necessários Para se des:ocar de ca­
mione t,a à vi:a m ais ,próxima. Quando, final­
ment~. o conseguu, o seu estado era tão grave 
que foi enviado para Lisboa on de , felizmente, 
ainda foi possível salvá-lo de um febre tlfóide. 
Mas estes são aspectos de um problema que 
transcende a responsabilidade hospitalar. 

-Todos os doentes internados num Ser­
viço de Doenças Infecto-Contagiosas - afirma 
o dr. Carvalho de Araújo- (como aliás, em 
qua lquer outro serviço seja qual for a sua 
especialidade) recebem sempre t ratamento 
igual. de acordo com a doença que apresentam. 
No Serviço que diri jo, o quarto de onde teve 
al ta um doente da mais elevada posição so­
cia l receberá no dia seguinte, após a desinfec­
ção habitua!. um desprotegi do da favela ou 
um cigano das barracas. o s., cuidados médicos 
e de enfermagem são precisamente os mesmos, 
em igualdade de circunstâncias clínicas, quer 
o doente seja rico ou pobre. Ambos usufruem 
de idên ticos recursos da técnica e da. ciência 
n"•udcrna. 

E111 Oleiros, 
80% d•~ atrasados 111e ntais 

A diabetes é uma das grandes responsáveis 
das causas de m orte no nosso Pais. Um grande 
número de pessoas, por falta de vig1lância. 
médica, só num estado muito adiantado da 
doença se dão conta desta perturbação do 
pâncreas, que tan to pode verificar-se em in­
divíduos novos ou velhos. o t ratamen to da 
diabetes consiste, sobretudo, na ingerência diú­
ria, e para toda a vida. de uma certa dosagem 
de insulina e seus substitutos, acompanhada 
quase sempre de uma dieta à base de carne, 
peixe, leite. fruta e hortaliças. Naturalmente, 
todo o individuo pobre tem a maior dificulda de 
em segui-la, pois, como se sabe, os farinâ.ceos 
são a base alimentar d.as classes menos fa vore. 
cidas. Quanto aos medicamentos, embora a in· 
sulina tenha embara tecido nos últimas anos. 
os comprimidos an Lidiabét icos orais cust::m 
3$00 cada unidade. Ora , como o seu con­
sumo vai de dois a seis Por d ia, o doen te 
precisará. mensalmente, de cerca de seiscen­
tos escudos pa ra se man ter em vida. 

Ora , fora do hospital, 0 doente não t em 
possib!!idades de os obter . Em Lisboa, a Asso­
ciação dos Diabéticos Pobres, fundada por um 
dos percursores uníversais da assistência soc!al 
aos dia,béticos, dr. Ernesto Roma, fornece m e­
dicamentos gra tuitos a todos os necessit9.do.s. 
Mas fora aa cida ie a situação é precária . Daí, 
ao que nos informaram no SerViço de Doen­
ças das Glândulas do Hospital de Santa Maria , 
serem frequentes os casos dos doentes que 
caiem em coma por não terem dinheiro para 
comprar insulina. 

No ca mpo das doenças glandulares, a cl:a ­
betes não é a única ~m que o estâdio econô­
mico-social pesa não só no aparecimento da 
doença. mas no seu tratamento. Uma out.rn 
glândula, muito importante no organismo hu­
mano. é a tiroideia. Ora, como a hormona da 
tro1deia é constituída , entre outros elementos, 
por iodo, há certas zonas do Mundo em que ~ 
ausência daquele elemento na ã.gua e nos ali­
mentos proporciona um hipo-t1roidismo congé­
nito e endémico, responsável pelo atraso men­
Lal dos individuas. Bufiuel, o grande rea,1za-

dor espanhol, localizou, Justamente numa 
dessas regiões, Las Urdes. em Espanha, a ac­
~·ao do seu conhecido filme ((Terra sem Pão» . 
Em Por tugal. recentes investigações permiti­
ram detectar na zona de Oleiros, vizinha a 
Castelo Branco, uma &rea típica.o conheci­
mento do fenónemo e a junção de uma certa 
porção de iod o à alimentaçã0 ( process o, de r es­
to, mui to barato J evitaria que em mui tas al­
deias se ver ificasse uma realidade assustac!ora: 
80 .por cento de atrasac!os m entais . 

\ 
A concorrência comercial apenas fez embaM 

a tecer as1 hormonas fen)n imas. Assim, se um 
cpmprimido de prednisolona, utilizada no tra­
tamento da hipofunção da supra-renal, custa 
4$50, a re:ente difusão dos an ticoncepcionais 
femininos fez baixar O custo de um comprimi­
do para 1 $00. A este benefício, porém, não é 
por uma questão económica que o pobre 11:1 0 

tem acesso. O problema aqui é fundnmentn!­
mente de ordem educacional. 

Nunca o parto e 1n casa 
Finalmente, :ies te longo inventário das prin­

cipais causas da morte, em Portugal, termina­
remos por referi r um dos casos em que o nível 
económico e educaciona1 mais influi na per­
centagem dos óbitos: 0 parto. Quantas mu­
lheres morrem de parto em Port ugal ? 

Porquê? 
A razão parece simples de encontrar: 90 por 

cento dos acidentes mortais verificados nes ta !> 
circunstâncias deve-se ao facto de a parturien te 
nüo ter tido uma gravidez assistida e O parto 
ciectuar-se sem as necessárias condições de 
~egurança. 

A este respeito, diz-nos a dra . Maria da 
Purificação Ara ú.jo: 

- O parto em c!omtcilio nunca devia ser 
aconselh ado. Só um hospital ou uma Casa d~ 
Saúde dispõem de condições apropriadas pm·a 
assegurar um parto com um mín lmc, de risco 
de vida para a part uriente. Todos os aciden­
tes do parto (hemorragias. toxémia, hiper­
tensão. etc. ) carecem de uma assistência ime­
diata. impossível de praticar em casa. sobre­
tudo quando nem sequer existe a presenc;a do 
méjico Enquanto uma par teira tenta en­
contrar os meios de se rea liza r uma transfu­
são de sangue, a parturiente morre. Ora , que 
se passa , neste campo. em Portuga l? De acor­
do com os da dos estatisticos ofi ciais, dos 
189 167 partos ocorr idos em 1967, 54 281 verifi­
car.:m-se em hospitais, 134 598, em casa, dos 
quais 11 613 foram assist idos por médico e 
49 801 por parteira , e ainda 72 790 sem qual­
quer espécie de assistência qualifi cada ; 228 
n:nda ocorreram em lugares incertos. o ra, 
não parece difícil compreender a razão porque, 
por complicações do parto. gravidez ou puer­
pério, nesse m esmo ano, se verificaram 
74 óbitos em mulheres casadas e 70 em sol­
teiras. 

- A nossa popu~ação - exp!ica a dr. a Maria 
da Purificação Araújo - não faz a inia as anú­
Iises de ro t:na durante a g;-avidez; determinaM 
ção do grupo s.anguíneo Rh, contagem hemo­
gloOina (gôbulos vermelhos) , VDRL e Khan 
t para determinação d-a sifUs), urina tipo 2 
(doseamento de açúcar, infecções urinár:as 
frequentes durante a gravidez). etc. , só as 
classes mais abas tadas e evoluídas cultural­
mente as fazem. Por outro lado, a falta de 
uma preparação psicológica - que. pràtica­
mente, só em clínica privada se realiza - ori­
gina também complicações perfeitamente ev1-
tá veis . Sabemos hoje que um parto demora do 
:lnde origiriar anoxias fetais ( falta de oxigé­
:lio na criança ), causadoras de lesões cere­
:r:üs. por v.ezes muito graves e irreversíveis. 
A.<.; infe.cções por fa~ta de assepsia, são frequen­
tes. Por outro lado, t udo isto expllca que a 
mortalidade infan til em Portugal seja das 
:u:1 is elevadas: 0.8 a 1 Por mil, quando a mor­
t~üidade infantil internacional é de 0,2. M uitas 
c:rianças mor r em à nascença porque não existe 

no local um pediatra que r esolver ia fácilmen­
le (J ualquer das muitas possíveis complicações 
el o recém-n ascido. Quantas vezes um simples 
l-i ugador de secreções salvaria uma vida que 
1üo chega a ser vivida . 

Ci ê n cia: 
b e 111 da co1nu11idade 

Chegámos ao fim do nosso inqµ ér ito. Parti­
n1os de uma pergunta: os ricos morrem mais 
t arde? o uvimos diversas autorida des, de for­
mações e especialidades diferentes. Supomos 
poder chegar a uma conclusão : os pobres mor­
r eI"n mais cedo. Morrem por falta de dinheiro, 
mas, mais ainda, por falta de conhecimen­
tos, de educação . 

A ciência é bem da comun idade. Nenhum 
médico a fur ta ao mais necessitado. Simples­
ment~. o pobre n ão chega muitas vezes a exi­
gi-la. Mesmo que os grandes centros hosp~ta­
la res estivessem apetrechados para assistirem 
totj.os os necessitados com os últimos processos 
terapêut icos, é de crer que muitos homens, 
mulheres e crianças continuassem a morrer 
à mín gua de recursos, por simples ·ignorância . 
Empreender uma viagem do campo à cidade 
ul trapassa, por vezes, não Só as capacidades 
económicas, como os quadros mentais dos indi­
.víduos . O rico acorre ao especi.allsta se o mé­
d i:o assis tente não a tina com o di,a.gnóstic,o e 

.; ura se apre.sente problemática. O pobre es­
j 1<T a a dec1~ao do «doutor», não lhe acorren­
do sequer que este possa engan ar-se ou não 
estar sufic!entemente ac tualizado, o que, infeliz­
mente, acontece. c omo todos os especialistas 
:1.,·sina!a ram , o diagnóstico tardio, em qualquer 
.')e:: tor da me1icina, não só a trasa as possi-
1Ji. idades de tratamento. como impossibilita, 
:nutas vezes, o salvamento do doente . 

O decreto 45 266, d e 23 de Setembro de 1963, 
-..: o Acordo celebrado entre a Federação das Ca i­
xas de Previdência e Abono de Família e a Di­
:·ecção-G eral dos Hosp:tais Civis, publicado no 
«D.ârio do Governo» de 13 de Setembro de 1965 
são os dois principais documentos que regu­
lam a prestação da Ass'.stência aos trabalha­
dores por conta de outrem, clín ica e hospitalar, 
forn ecimento de medicamentos e tratamentos. 
subsídios, etc. Não cabe no âmbito deste tra­
balho fazer-se a análise desses documentos e 
sua aplicação . Em qualquer caso, se conside­
rarmos que a nossa população activa é de 
3 315 639, e que os empregados por conta de 
outrém constituem apen as cer ca de um terço 
desse número <1537 286, dos quais 1 505 241 são 
assalar iados e os restantes assoldadas ao 
ano - 9283. e 22 762 ta refei ros) os trabalha­
dores agrícolas não dispon j o a inda de Assis­
~ên c:a Social e 205 701 n ão sendo, sequer, re­
mu::,er :.dos, po demos con: :uir que O número de 
por tugu,eses abrangidos pela Ass is tênc:,a Social, 
por mais deficiente ou evoluída que e~a seja, 
é mu:to reduzido. 

Pa:'a o português comum , m orrer, como viver, 
é uma aventura . 

Na al tura em qu e o hom em se lança na con­
quista de outros m undos, passean,do, pela pri­
meira vez, num outro planeta, arras tando atrás 
de si o sonho de milhões de outros homens, não 
se:·:í. d e perguntarmos se a expansão no espace 
:1.i.o significa :ifi nal, evasão da Terra - esta 
Terra sofredora na qual os homens, de uma 
nuneira ou de outra, cont inuam prisioneiros 
da sua condição? Todos, sem excepção. morre­
remos E se é cedo pa ra re ivindicarmos a 
congelação, prat:cada já pelos m ilionár ios ame­
,ricanos. que aguarjam no sono supe:·geiado dos 
seus jazigos o momento em que a ciência des­
cubra o meio de os reanimar, uma coisa. desde 
Jú, nos é devida: a facul dade de viver b<.;m e 
:i··olongar a vida aos limites do possh·eJ. No 
ct:a. em que. sem hesit ação, pujermos respon­
d1'.r negativameate à pergun ta que determinou 
e~te inquérito - «Os r icoo morrem mais tarde?» 
- cremos ter avançado neste sentido. 
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PÊRA DE SATANI 
O FALSMIIO 

A NOTICIA 

DE FEVEREIRO D E 1869 

FABRICO DE MOEDA FALSA 
EM LISBOA 

Honte.m p elas 8 horas da manhã, 
parfü:iparam ao sr. regedor de Santa 
Cathar ina que na Tr avessa do Cabr al 
n.0 30, 2.' andar, est ava Alfredo Alves 
Mendes o qual era acusado de passa­
dor de moeda falsa, tendo já ·pesado 
sobre elle outras accusações. 

Comparecendo a l i os srs. regedor e 
Juiz eleito se ,procedeu à busca de 
differ ent es objectos do d ito indiv iduo, 
havendo contr a elle algumas sus·pei­
tas de fabri co de moeda falsa e junta­
mente se procedeu a busca na r ua dos 
Poyaes a qual foi feita pelo sr, Juiz 
eleito da freguesia de Santos, por 
co·nstar que f ôra ali a residem:ia do 
acusado, onde se encontrara·m massos 
de papeis e um sinete, sendo os obJec­
tos ap·preh &ndidos em ambas as casas 
e lacrados ,para serem enviados à 
autoridade compet ente. 

O accusado foi custodiado na 2.• 
Companhia da Guarda Mun icipal. 

«DIARIO DE NOTIC IAS, DE 2/2/ 1869» 

A noticia espicaçou a nossa curiosidade. 
Queriamas saber mais. Seria este Alfredo 
Alves Mendes o mesmo Individuo conhe­
cido por o •Pêra de Satanás> que gerara 
a teimosia de dois Juizes no caso das 
cautelas fals!f!cadas? 

O despique Juridlco de comarcas verifi­
cava-se porque o Juiz de Azambuja dizia 
ter sido a burla feita na Azambuja, mas a 
fals!f!cação levada a cabo em Lisboa. 

O magistrado lisboeta argumentava que 
o Julgamento devia realizar-se na terra em 
que a >burla fora levada a cabo. 

Empurra daqui, empurra dali, Alfredo 
Mendes acabou por responder na comar­
ca de Azambuja. 

Condenado, entra na casa de reclusão 
em 25 de Maio. 

Dias depois, talvez preocupado com a 
insistência com que o Juiz o repudiara de 

por A. Varatojo 

Azambuja, decide abandonar a terra pelos 
seus próprios recursos e foge da prisão, 
depois de arrombar as grades duma Ja­
nela. 

No entanto, o azar que o cPêra de Sata­
nás> tinha às caplcuas confirmou-se quan.. 
do o pollcla n.0 22 o reconheceu e lhe dei­
tou a mão. 

Multo embora lhe pesasse voltar para a 
vila de Azambuja all passou cerca de um 

ano ........................ \ .. . 
E agora ali o tínhamos no novo Julga­

mento do 3.0 distrito criminal. 
O juiz mirou o processo com particular 

atenção: 
Alfredo Alves Mendes, de 29 anos, natu­

ral da cidade do Porto, é acusado de fabrl. 
car e passar moeda falsa. 

Vários furtos n0 Porto e em terras do 
Norte. 

Em Lisboa, condenado por furtar barre­
tes da fábrica de lanlflclos de Oeiras, que 
pretendeu vender mais tarde, sendo apa­
nhado em flagrante . 

Em Maio de 1868, nova condenação por 
falslflcação de cautelas de lotaria de Lis­
boa e Madrid. 

Fuga da prisão, recapturado, cumpre 
um ano de pena. 

«E aqui está o senhor de novo, por falsi­
ficar, agora, moeda. Não há dúvida! Tem 
subido depressa! 

«Vai condenado a 5 anos de degredo no 
Ultramar.> 

O Minlstério Público apelou da sentença 
e o processo subiu à Relação. Entretanto 
n preso recolhia ao Limoeiro, a aguardar. 

Mas o «Pêra de Satanás> não era de 
" 0:de a esperar por decisões supremas. 

Fuga espectacular 
31 de Dezembro de 1869. O guarda da 

prisão n.0 2 velo eontar os presos antes da 
recolha à cela. 

Um, dois, três . . . 
Contagem monótona, rltmlca e de roti­

na: 67, 68, 69. 
Estão todos! Mais uma contagem de 

garantia, mais rápida, menos cautelosa, 
feita na semlobscurldade de massa par­
dacenta das fardas: 67, 68, 69 ! 

Longa ftla de reclusos entrou na cela 
conjunta e a volta da pesada chave en­
clausurou-os para a última noite do ano. 

Falhar uma conta de somar na Instru­
ção primária ,pouca lmportáncla teria 
para aquele guarda, mas ali, quando as 
parcelas podem mover-se lmperceptivel­
mente de cumpllcldade com uma delas 
que se escapa, o risco é maior. 

A parcela que faltava chama-se «Pêra 
de Satanás>, e desde a tarde desse dia 
que se encontrava oculto na câmara es­
cura do fotógrafo, desde o suspender do 
trabalho. 

Munido de uma corda de fio de vela, Al­
fredo Mendes esperou, cosido nas som­
bras, que a ausência de ruído na cadela 
lhe desse a garantia de um recolhimento 
absoluto. 

Alapado à parede do corredor do lado 
norte, a,proxlmou-se do sitio onde as sen­
tinelas do regimento 16 de Infantaria de­
viam montar guarda. 

2! 



O fim do ano ou a proximidade dum ano 
novo amoleceram a vigilância, e «Pêra de 
Satanâs> , num salto felino, transpôs o 
muro para o telhado inferior. 

Ali, a chaminé serviu de cúmplice para 
segurar a corda extensa por onde descera 
para os telhados inferiores, a cerca de 10 
metros. 1 

Um novo pulo para o Pátio das Merceei­
ras e dai para a rua deserta. 

A madrugada do novo ano de 1870 tinha 
a partir dessa altura outro habitante 
disposto a aspirar a longos haustos a 
neblina húmida da manhã do seu primei­
ro dia. 

Estas e outras madrugadas receberam 
no seu seio o falsário que passava a gozar 
de reputação perigosa entre os polícias 
e os carcereiros. 

Os sistemas de comunicação e de iden­
tificação, por improficuos, facilitavam-lhe 
a vida de perseguido cauteloso. 
Mal lhe assinalavam o paradeiro num 

sitio, ele escapulia-se sem deixar rasto. 
Tal como a pequena particula que pro­

curamos tirar de um copo de liquido e tei­
ma em escarpar-se no último momento do 
bico da colher, «Pêra de Satanás» ia mer­
gulhando mais e mais nas águas turvas 
da canalha miúda, emergindo aqui e ali, 
à tona, para dar um golpe. 

Foi assim que, finalmente, uma «colhe­
rada» oportuna o apanhou ao de cima, 
em Viseu. 

Confirmadas as suspeitas, urgia trans­
feri-lo para Lisboa, embora a morosidade 
e a insegurança dos transportes aconse­
lhassem a usar etapas de garantia. 

Colm bra foi a primeira e, por um triz, 
la sendo, de novo, a última. 

De noite, uma janela e um salto quase 
o libertaram. 

Se não fora a queda mal calculada, que 
lhe causou uma entorse, e lá teria a poli­
cia de procurar buscá-lo de novo. 

Desta vez a sorte não o protegeu e 
conseguiram trazê-lo a Lisboa. 

O julgamento foi rápido e o degredo 
cumprido. 

Mas Africa não oferecia condições para 
o «tipo de trabalho» do «Pêra de Sata­
nás> e regressou a Lisboa em fins de 1881. 

Moedeiro falso 
Quem nasceu para fabricante de moeda 

falsa não acredita em fontes de rendi­
mento pelo trabalho. 

Por isso quando surgiram «novas moe­
das de 500 reis». o comissário-geral, dr. 
Cristovão Pedro de Morais Sarmento, pal­
pitou a origem da fábrica clandestina. 

A 15 de Abril de 1882 foram subitamente 
presos no Rato três elementos da quadri­
lha: José Maria da Silva. «O Caramelo», 
J osé Maria dos Santos, «O Cadeireiro», e o 
policia n.0 95 da 2.ª 'divisão, já extinta., 
que hàbilmente «Pêra de Satanás> alicia­
ra com propostas enredantes. 

Capturados ·estes, tornou-se fácil a pri• 
são do cabecilha. 

o interrogatório processou-se na casa 
onde residia o «Pêra de Satanás>, e na sua 
presença o comissário-geral principiou 
uma busca minuciosa. 

Aparentemente, não se encontravam 
provas. Os recantos todos tinham sido 
observados com as cautelas e a pericia 
convenientes, mas Alfredo Mendes per­
sistia em tornar-se vítima de uma denún­
cia malévola. 

Até que o dr. Morais Sarmento s'e lem­
bou de mandar desforrar o tecto e pro­
curar entre os alizares a prova que fal­
tava. 

Ao soltar-se a primeira tábua, esven-

trou-se O esconderijo do tesouro das moe­
das de 500 réis de chumbo. 

O comissário teve finalmente o sorriso 
de triunfo que há multo tardava em ex­
pandir. 

- Então? Ainda nega? 
- Digo que não fui eu que meti ai esse 

dinheiro! 
-Ah, sim? 
Julgando que a pergunta era um prin­

cípio de crédito na veracidade das suas 
a\irmações, «Pêra de Satanás> prossegue 
a.n./mado : 

-Provàvelmente isto é obra duns es­
panhóis que moraram na casa antes de eu 
vir habitá-la. 

Trocista, o comissário-geral comentou: 
- Vejam lá como estas coisas acon­

tecem ... que coincidência! É uma habita­
ção com destino de casa de moeda falsa. 
Vou pedir ao Governo que a exproprie por 
utilidade pública. 

O falsário ainda aventou: 
- Se V. Ex.' me der 24 horas, eu mesmo 

lhe trago um desses espanhóis. 
O comissário-geral, dr. Morais Sarmen­

to, riu. Uma boa e sonora gargalhada a 
premiar a ingenuidade ou a audácia do 
«Pêra de Satanás>. 

E até 17 de Maio de 1886, 0 moedeiro de 
chumbo ficou a remoer na cadeia a res­
posta adequada. 

A última falsifica~ão 

ABRIL DE 1886 

«Pêra de Satanás» volta ao Limoeiro, 
desta vez como visita. Cumprida a sua 
última pena, obtém autorização para ír 
«ver um amigo>. Um jovem de 17 anos que 
era empregado na casa da moeda e escá 
preso em cumprimento de uma pena leVf. 
por delito ligeiro. ' 

É o principio de um contra-to que o 
«Pêra de Satanás» espera venlí.a a tornar­
-se fr utuoso. 

É na cadeia e no hospital que se conhe­
cem os amigos, e Alfredo Mendes, o «Pêra 
de Satanás», sabe tecer a teia onde enre­
da, as suas vitimas. 

Escolhe os seus colaboradores com o 
cuidado do artista que seleccíona modelos. 

Este jovem ,está indigitado para figura 
central dum quadro que o criminoso con­
sidera a sua obra-prima, e quando sai do 
Limoeiro encontra o «mestre» à sua es­
pera. 

É preciso comemorar, urge brindar nu­
ma pândega rija, com uma «brezundella», 
como se dizia na época, entre os bair­
ristas da Mouraria. 

O café do Refilão serve de pano de fun­
do, e as primeiras pinceladas do quadro 
são dadas pelos canjlrões de tinto que 
regam o prato da «desfeita» com o ba­
calhau e grão-de-bico salpica'dos de colo­
rau picante. 

«Pêra ~e Satanás» faz O esboço, e os re­
toques sao dados multo depois, quando a 
mgenuldade do seu jovem cúmplice lhe 
prova ter as bases suficientes para «ex­
por> a obra terminada. 

Obtém clandestinamente os «cllchés> 
das estampilhas de 25 e de 500 réis. 

O papel obtém-no da mesma origem e a 
«M:.nerva» . para a impressão adquire-a 
«legalmente» por 20$000 réis num estabe­
lecimento da Praça Luís de Camões. 

É o investimento necessário para a pro­
dução em série que irá inundar o mercado, 
em· concorrência com os correios. 

Falta instalar um sistema de venda se­
guro que não alerte as autoridades. 

É encarregado da venda «O Abade>, de 
nome Caetano Simões, que, de moço de 
padeiro, fora promovido a criminoso. 

As estampilhas surgem timidamente 
nos arredores de Lisboa e a pouco e pouco 
começam a sentir-se, a «pesar:. . 

O artifício da venda é simples. Trata-se 
de uma quantidade de selos recebidos de 
Africa dum amigo que pagou uma conta 
em selos., e ele, «Abade>, não tem corres­
pondência que lhe consuma tudo. 

Está disposto a perder algum, mas pre­
tende realizar dinheiro depressa. 

E, coniventes na fraude, na esperança 
de um lucro ilícito, os comerciantes com­
pram «mais barato>. 

E a onda do minúsculo papel, impresso 
com as chapas dos selos autênticos, vai 
invadindo O mercado. 

Até à conferência periódica dos «cll­
chés» na Casa da Moeda. JJ:,. falta de dois 
alerta os correios e consequentemente as 
autoridades. 

Cautelosamente, monta-s·e a rede. O 
«P êra de Satanás» é vigiado, os seus 
cúmplices seguidos. 

A sua ostensiva abastança de momento, 
verificada. · 

O primeiro «peixe» a cair é o «Abade>, 
É o cabo J acob quem estica a linha do 

interrogatório. 
Versátil em esquivas., o «Abade» resiste. 
Paciente mas firme, o velho e matreiro 

Jacob deixa-o espadanar na aldrabiçe um 
bocado para lhe dar um esticão de re­
pente. 

É uma luta tenaz, entre um pescador 
experimentado e um «peixe» já graúdo. 
Aos poucos, Jacob sen te-o enfraquecer e 
vai puxando, puxando. 

O «Abade> já percebeu que não conse­
gue soltar-se, está bem fisgado, e abranda. 

- Sr. J acob, a mim pouco se me dá ser 
preso. O que me preocupa é uma sobrinha 
de 7 anos que tenho a meu cargo e fica 
ao d<isamparo. Se a internarem num asilo, 
eu confesso. 

A luta suspendeu-se. O cabo Jacob vai 
verificar a veracidade do pedido. 

Realmente, a garota existe. 
Ela será a grande vítima se não atende­

rem o pedido do «Abade». É sincera a 
preocupação do cúmplice do falsário. Há 
ainda nele algo de humano que não será 
bom destruir. 

O comissário-geral, ao ter conhecimen­
to do caso, leva-o ao governador civil 
- o marquês de Pomares - que pronta­
:nente se interessa pela criança,* atitude 
que tranquiliza o «Abade» e simultânea­
mente lhe quebra toda a inicial resistên­
cia. Confessa. Confessa tudo. Em porme­
nores saborosos e ricos que permitem a 
captura de toda a quadrilha. 

Nova e últlm,a condenação do «Pêra de 
Satanás», que estrebucha numa negativa 

.inútil. De nada lhe serve. Até 1890, cum­
pre na cadela Penitenciária a pena que 
lhe é Imposta. 

O organismo vai cedendo na insalubri­
dade da cela, enquanto a esperança de no­
vas falsificações se esfuma num horizonte 
cortado pelas barras de ferro. 

Quando sai da cadela, já mal se segura 
nas pernas. Troca o catre e a enxovia por 
uma ,cama do Hospital de S. José, onde 
definha os últimos momen tos. 

As faces ·esquálidas mal seguram a pêra 
descuidada. 

Mantém-na até à morte. 
Por ela será reconhecido, decerto, por 

Satanás»! 

,, -A garota, soorinha do «Abade» e prote­
gida pelo marquês de P017lares, foi mais tarde 
uma senhora digna e respeitada, que chegou 
a professora. 



Planta, para 

Pelo barrar deste 
pãozinho vê-se 

• quem o vai comer. 
É pessoa de bom gosto 
quem sabe escolher Planta. 
Um paladar requintado 
satisfaz-se com Planta . 
Só Planta barra o pão 
com a frescura delicada 
que o bom paladar exige. 
E a pureza de sabor 
que só Planta lhe oferece 
faz dela a sempre preferida 
pelas pessoas de bom gosto. 
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EIS O DATSUN 1300 ! 

ESTE MAGNÍFICO AUTOMÓVEL 
[ ENTRE OUTROS l 

PODE SER SEU ! ! 

BASTA COMPRAR ilUStrado 

PARTICIPE JA I\JO SENSACIONAL CONCURSO PARAVCEÊ! 
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MEIO MILHAO DE AUTOMOVEIS 
ACORRERAM A CABO KENNEDY 

reportagem de Jacques e Michel Tiziou 

Os que J)!!nsatam em v!r a Ca.pe Kennedy 
para ass!st!r à partida para a Lua dos 
primeiro$ homens que tinham por missão 
ai po!sar, deveriam ter trazido um hell­
cóptero! Não existia um único dl.sponível 
em toda a região... Ora foi este o único 
melo de cofuunlc!l.ção l)oSS!vel no dia 16 de 
Julho, antes e depols do lançamento da 
Apolo-11. Durante os Ultimes prepara.tives 
e até ao desaparecimento do foguetão no 
céu da Florida, à circulação aérea não 
o!!clal foi Interrompida por óbvias razões 
de segurança.. Foi Inútil tentar alugar uma 
viatura ou encontrar acomodações num 
hotel, com ou sem televisão ... Já há várias 
semanas que éstiivam todos tomados. O 
Hllton Kennedy estã cheio, como o Sa­
télite Hotel, o Polaris, os Apartamen­
tos Luna, ou os Gem!nl. Nem um só 
qu.arto d!spon!v,~l a menos de 100 km. da 
base!. .. Depois da decisão oficial da N. A. 
s. A. de fazer durante o voo da Apolo-11 
üma prllnelra tenta.tiva. de alunagem; os 
telefonemas de todo o Mundo pareceram 
convergir para Ca.pe Kennedy. Um quarto 
de hotel? Umi1 cama em casa de algum 
habitante da éidàlié? Encontrámos amigos 
que tinham reêebldo chamadas de pessoas 
que haviam sallldo os seus nomes através 
da lista telefónica ... Ao acaso, ou devido 
à proximidade da. ârea de lançamento? 

Quem chegou no seu próprio carro, teria 
feito melhor em pô-lo o mais depressa pas­
sivei em qu_alquet garagem, se não tivesse 
ar condicionado. A pé era nia!s depressa, 
o calor éi'a o mesmo e restava a possibili­
dade de se porem à sombra, para beber 
uma .Coca-Cola ou uma Seven-Up, ou 
um. Bltter Lemon .. . Convinha evitar os 
ccocktalls> éspaclais com nomes· evocati­
vos! 'tolerãvels à noite, desarranjavam 
qualquer um completamente durante o 
dia .se não se estivesse ha.bltuado às mis­
turas alcoólicas americanas. E Cape Ken­
nedy é uma região onde a tensão nervosa 
incita a beber tanto quanto o calor. 
. Vieram para aqui perto de melo milhão 
de cá.rros.. . Desde o mais pequen,c dos 
a.utomóve!s camerlcanos>, o Bug (tam­
llém .ch11nado Volkswagen! ), até ao ma!or 
do.s , m.::ins,tros. de camiões, encimados por 
uma ·espéé;ié de estúdio, é mesmo até aque­
la.$ enbrmes «roulottes> de três .e quatro 
quartos que não podem ser transportadas 
senão por .vl_a férrea, e que se viam às cen­
tenas na região. Muitos técnicos da N. A. 
à. A . .i . lndustrla!s vivem a bordo destas 
croulottes> elg,antescas, algumas das quais 
podem , àcoplar-se para formarem mara­
vilhosos a.pàrtàmentos. Todas têm, eviden­
temente, á.r condicionado... Ninguém po­
deriá vi ver doutro modo no calor sufocan­
te de Cape Kennedy. Um dos campos de 
croulottes> . à escala americana çhama-se 
Celestial Trailer Court, e a sua publici­
dade explica dispor de um serviço abso­
lutil.merl~ excelente. 

Melo milhão de carros americanos, de 
pãra-choques encostados, é algo que repre-

Em Cape Kennedy, milhares de famílias 
que não encontraram instalações nos 
hote is , tiveram de acampar. 
senta cerca de 2500 km. Or:a não existem 
2500 km. de estradas em toda a região! 
Nem sequer 1000! A conclusão é eviden­
te: não existia solução! ... E o problema 
era tão insolúvel para a N. A. S. A. como 
para os Industriais que não sabiam como 
conseguir fazer chegar à base os seus 50 
mil empregados na manhã do lançamento. 
É claro que se previram distintivos e bra­
çadeiras especiais, mas os distintivos e as 
bra<,adelras nunca aceleraram a circula­
ção automóvel! Preveniram-se escoltas po­
l!clals, mas tiveram os mesmos problemas. 
Deste modo foi necessário recorrer aos 
grandes meios, ou seja converter «hanga­
res.> em dormitórios. Foi a maneira de 
conseguir ter os principais técnicos neces­
sários no momento do lançamento, em­
bora depois duma noite passada numa ca­
ma de campanha onde, em conjunto com 
o nervosismo, foi quase impossível dormir. 

Os turistas, esses tiveram que dormir nos 
seus carros ou nas praias (esta última 
solução_ não foi nada desagradável , pois 
não houve tempestade). Aproveitamos pa­
ra esclarecer que foram tomados 12 luga­
res no nosso minúsculo apartamento de 2 
divisões! Ti vemos de pôr também na por­
ta um cartaz: cEstá cheio.> Precisemos 
que como todos os parques de campismo 
estavam cheios, um certo número de lo­
cais normalmente reservados aos amantes 
da natureza ou aos observadores de aves, 
foram postos à disposição daqueles que ti­
veram a boa Ideia de trazer a sua tenda. 
Um destes locais, no território de Tltusvll­
le, a norte da base , era um dos melhor 
situados para observar o lançamento. Míls 
houve ma!s turistas por metro quadrado. 
que nas praias da Côte d'Azur ... 

Evidentemente, a presença de um ou 
dois milhões de visitantes alegrou os co­
merciantes e a Câmara de Comércio do 
Con dado de Brevard. As lojas encheram­
-se de lembranças alusivas, desde garrafas 
em forma da nave Apolo, até às camisolas 
com as cores dos astronautas, passando 

pelos modelos do fuso e da pequena nave 
lunar, os cartazes dos astronautas, a.s ca­
necas de cerveja em forma de cápsula ou 
as toalhas de praia marcadas Cape Ken­
nedy. O museu espacial da N. A. S. A.,' 
no Centro de Informação dos visitantes, 
e o da Força Aérea receberam por dia 
milhares de visitantes. O recorde absoluto, 
batido em Maio, 1ol de novo ultrapassado 
em Junho, e depois em Julho. Venderam­
- se milhões de postais e recordações, de­
pois da partida de Armstrong, Aldrln e 
Colilns. 

Quanto ao Conselho Económico do Con­
dado de Brevard, pediu· a votação dum 
crédito suplementar de 25 mil francos no­
vos, para publlcar 100 mil exemplares dum 
suplemento de 8 páginas inserido no 
jornal local, o «Astronaut Trall>, e que 
eiogiou as vantagens da região aos visi­
tantes. Com o termo do programa Apolo, 
o preço da terra diminui em Cape Ken­
nedy, mas a Câmara de Comércio . quis 
aproveitar o acontecimento antes que ele 
se desvaneça. 

Residiu aí o aspecto positivo da inunda­
ção que, durante o lapso de dois ou três 
dias, multipllcou por cinco a população 
local. Existiram também aspectos nega­
tivos, implicando a apllcação de meios ex­
cepcionals, quer se tratasse de lutar con­
tra os incêndios (havia quase tantos cigar­
ros abandonados como visitantes), de aci­
dentes automobllisticos (o factor enerva­
mento substituiu o factor velocidade), de 
Insolações ou crises cardíacas. Todos os 
hospitais estavam a postos. Chegaram ca­
ma~ suplementares. O pessoal seguiu-se. A 
Cruz Vermelha preparou-se, também. ~­
locou um· centro de primeiros socorros ca­
da 6 a 10 km. Sabia que seria fora dos 
automóveis, ou com eles em andamento 
lento, que teria de intervir. Previu mesmo 
uma flotllha de hellcópteros e . de barcos. 

Foi de barco, no rio Banane, no Su­
i;jienne ou nas zonas livres do Atlân tice 
perto das costas, tanto ao norte como ao 
sul de Cape Kennedy, que muitos visitan­
tes puderam assistir ao lançamento. Na 
condição também de terem trazido o · seu 
próprio barco, ou terem vindo a bordo do 
seu iate! Guarda-costas, barcos da policia 
e da Cruz Vermelha tiveram também mui­
to trabalho, e dificuldade em circular. 

Se os vendedores de recordações e as 
estações de serviço receberam todos estes 
intrusos de braços abertos, vindos sómen­
te para poderem dizer daqui a alguns 
anos: «Eu estive lá! >, o mesmo não su­
cedeu com a pequena comunidade cósmica, 
a dos habitantes de Cape, aqueles que vi­
ram não apenas todas as partidas d? 
Apolo, mas também as da Geminl e mesmo 
da Mercury. Urna espécie de seita teve 
tempo de se forrnar. Tem as suas trad'.ções· 
bem estabelecidas. Apolo-11 não mudou 
nada nela ... 
Copyright (c) 1969 Gamma e Agéncta Dias 

da Silva 
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UMA "BATEGA" DE 90 MINUTOS 
PROTEGEU A TORRE 

O l!i.nçamento Apolo-Saturno em cliN!e­
ção à Lua, no passado dia 16 de Julho, teve 
lugar no melo de uma enorme •bátega, no 
~ntro Espacial Kennedy na Florida. Não 
se tratou de um acontecimento de carácter 
meteorológico. É um facto aplicável com 
igual certeza a todos os lançamentos Apo­
lo-Saturno. 

A cbátega, provém do sistema Industrial 
de água Instalado na torre móvel de lan­
çamento. O lançador móvel é uma massa 

\ . 

\ por John Payton 

de aço de 44 andares, que se ergue por 
detrás do foguetão e o alimenta através 
de energia combustivel e linhas de comu­
nicação, antes de cada lançamento. O sis­
tema de água, desenhado e operado pela 
Boeing, protege esta torre, a rampa de 
lançamento e a lingua de fogo quando as 
chamas do levantamento envolvem a área, 
causando temperaturas superiores a 6 mil 
graus F. - muito mais quente do que uma 
fornalha de fundição metálica. 

o desenho de arrefecedores de ãgua não 
constitui o género de trabalho normalmen­
te associado com uma com;pa.nhla que 
também constrói o maior foguetão do 
Mundo para a N. A. B. A. Mas em Cape 
Kennedy, o trabalho no primeiro andar do 
foguetão, de 7,5 milhões de libras de im­
pulsão, compreende a.penas uma fracção 
das tarefas da Boeing. A equipa de 3 mil 
homens da companhia também estã em­
penhada nos crlnogénlcos, no tranaporta­
dor, na torre de lançamento e outro equi­
pamento em ambas as rampas de lança­
mento. O sistema de derramamento de 
água constitui um dos trabalhos ma.is im-
portantes da Boelng. · 

Numa espécie de cmonção> de 90 se­
gundos, provocada pelo homem, inlclada 
um minuto antes do lançamento, 250 mil 
galões de água são descarregados para 
todas as áreas a.fectada.s pela chama que 
irrompe dos 5 motores do primeiro andar 
do Sat urno-5. É ãgua suficiente para en­
cher 25 piscinas. A ãgua surge de 5 
reservatórios, depois sal através de 250 or!-
fic!os , num superchuvelro. . . 

As canalizações do sistema de ãgua atin­
gem um diâmetro de 42 polegadas (mala 
de 1 metro). Uma simples vãlvula pode pe­
sar vãr!os milhares de quilos. A ãgua estã 
armazenada num reservatório ao nível do 
chão, suficientemente grande para a.bas­
tecer uma cidade de 60 mil habitantes. 

Durante os preparativos do pré-lança­
mento, o sistema de ãgua está a postos 
para proteger o pessoal e o equipamento, 
no caso de se !nlc!ar algum fogo ou o com­
bust!vel for cuspido, Se se tornar neces­
sária uma evacuação da Apolo enquanto 
os astronautas estão no elmo do foguetão 
de 363 pés de altura, a ãgua do sistema 
de derramamento serã lançada e protegerã 
a primeira parte do seu caminho de fuaa. 
Ainda outro sistema de borrifadores to! 
estabelecido para arrefecer os motores do 
primeiro andar, em caso de o dlrector do 
lançamento ordenar uma paragem, en­
quanto os motores estiverem a trabalhar 
no máximo, mas antes da descolagem. To­
das estas operações são simultàneamente 
a.utomátlcas e controlãvels do complexo 
de Controle de Lançamento, a ma.la de 
3 milhas de dista.nela da torre. 

Baseado nos preços comercia.is da ãaua 
na área de Cape Kennedy, o banho de 

· 90 segundos no lançamento eleva. a conta 
de água à média de 1 dólar por serundo. 
Mas é uma soma modesta, compar1,da com 
a segurança. que proporciona. 

COP'l/rtght (cJ 1969- Slnger Featuru e 
Agtncla Ferlaqiu 

O mapa da Lua mostrando ·em porme­
nor os pontos e as posições de engenhos 
soviéticos e americanos. O módulo 
lunar fez- uma perfeita alunagem no 

mar da Tranquilidade 



''NAO HA MULHERES MAIS CALMAS ...•• 
Quase todos os homens que se treinam em Cape Kennedy, 

para a aterragem na Lua, são casados e têm filhos. O seu feito 
poderá certamente trazer-lhes enorme fama, mas exigirá das 
famílias uma tremenda tensão, dado que os astronautas podem 
ficar enca lhados na Lua, sem esperança de regresso ... 

Há poucos dias, três mulheres 
sentiram-se orgulhosas, mas de­
samparadas e completamente ater­
radas. enquanto os maridos se ins.. 
crevlam para sempre na série his­
tórica da fama. · 

Existem doze homens em treina.. 
menta intensivo no Cape Kenne­
dy, entre os quais foram escolhi­
dos três para o voo lunar. Quase 
todos são casados e têm filhos ... 
e todas as mulheres foram Indus­
triadas quanto aos prováveis peri­
gos que os maridos enfrentarão 
e as oportunidades reais de re­
gresso. 

Em que consiste ser-se a mu­
lher de um astronauta? Será jus­
to para um homem que navega 
pelas fronteiras do espaço ter de 
preocupar-se também com a mu­
lher e os filhos? Poderá um casa­
mento supqrtar tais problemas 
extraterrestres? 

Provou-se, contudo, que os ho­
mens com laços emocionais de 
mulher e filhos estão indubità­
velmente mais aptos para as pe­
rigosas viagens no espaço. «São 
esses me,smos laços - explica um 
informador da N. A. S. A. - que 
lhes fornecem as qualidades de 
paciência e estabilidade. necessà­
rla,; à realização do trabalho.» 

Antes do programa espacial 
Apolo ser iniciado, há 2 anos, foi 
explicado às mulheres dos homens 
indigitados para irem à Lua exac­
tamente aquilo em que a viagem 
consistia, sobretudo o mais peri­
goso momento da viagem, quando 
o módulo «Moonbug» deixa a su­
per!lcle da Lua para regressar 
à Terra. 

se o módulo cair - e nada 
garante que tal não irá suceder 
- os homens podem ficar enca­
lhados na Lua sem qualquer es­
perança de salvação. 

Todas as mulheres temem ficar 
viúvas. Mas, poucas delas tive­
ram a coragem de pôr o proble­
ma em termos assim tão frios ... 
Para os homens do espaço, andar 
em órbita à volta da Terra qua­
se faz parte da rotina diária. 
Para as crian,;as, o ~acto do pai 
ser um astronauta fá-las ser a:vo 
da inveja dos colegas de escola. 

Apenas as mulheres têm tempo 
para ponderar os perigos que es­
preitam no espaço os homens de 
quem gostam. 

Quais serão provàvelmente essas 
mulheres? A curta lista de astro­
nautas inclui Walter Schlrra, que 
encara a ideia de se retirar; Donn 
Elsele, Walter cunnlngham, todos 
da missão Apolo-7, e Frank Bor­
man. James Lovell e William An­
ders, da Apclo-8. 

Todos são casados. Yo Schlrra, 
Lovell Cunningham e Harrlet El­
sele Já sabem o que significa ter 
um marido as voltas no espaço. 
«Não consegui fazer mais nada 
além de estar sentada em frente 
do aparelho de televisão durante 
horas seguidas - dec:arou «mrs.» 
Schirra - como se fosse wn coe­
lho hipnotizado.» 

Falou por todas as esposas dos 
astronautas, quando fez notar: 
«Há tão poucas coisas que possa­
mos fazer quando eles andam lá 
por cima, excepto viver a vida 
normalmente e esperar até que 
eles voltem para a TeITa, de novo. 

se Schlrra se decidir retirar das 
missões espacíãís, existirá pelo me­
nos um homem que saberá exacta­
mente com0 a s u a esposa se 
sentirá. Quando o coronel J ohn 
Glenn, o primeiro americano em 
órbita, se retirou, há 4 anos, a 
mulher, Ann, declarou: 

- Penso que devo ser a mulher 
mais aliviada de todo o Mundo! 

As provações que Ann Glenn 
passou naquela manhã de Feve­
reiro de 1962, quando o marido 
se lançou, de foguetão, nos anais 
da história, têm-se repetido por 
várias vezes e com várias mulhe­
res, sempre que um foguetão par­
te de uma rampa de lançamento 
com uma carga humana que lhes 
é querida. 

- Acendia a lareira. Fazia o 
pequeno almoço . Lavava a louça. 
Queria ser eu a fazer tudo. De­
pois, subitamente, não havia mais 
nada para fazer, excepto ficar 
sentada em frente do televisor. 

Quarenta e cinco minutos an­
tes da descolagem, a tensão na 
casa de Glenn foi abalada pela 
campainha do telefone. 

Ann percebeu log0 quem era. 
Encaminhou-se rápidamente para 
o quarto e fechou a porta. 

Mas, com tão pouco tempo, o 
que havia para dizer? 

- John ·perguntou-me se tinha 
recebido duas bobinas de fita 
magnética que mandara - uma . 
para os fí!hos e outra para mim. 
Queria saber se tinham chegado 
bem. 

Depois, no último momento, o 
casal utilizou a mesma maneira 
de se despedir de há anos, quan­
do John partira para a guerra no 
Pac!flco. 

- V ou só lá abaixo à tabacaria 
da esquina comprar pastilha elás­
tica - dlsse ele. 

A sr.• Glenn compreendeu Jogo. 
- Não te demores multo - res­

pondeu - e des!lgou. 
Quando saiu do quarto tinha os 

olhos rasos de lágrimas. 

Susan Borman, Valerie Anders e Marylin Lovell, esposas dos 
três tripulantes da Apolo-8, sorriem finalmente: os seus 

maridos regressaram à Terra 

Voltou para Junto do aparelho 
de televisão e em breve se estava 
em «T menos um minuto. Cinco, 
quatro, três, dois, um e zero. Igni­
ção. Partida. 

As lágrimas começaram a tom­
bar-lhe pela cara e o mesmo su­
cedeu à filha, Lyn, «Está a efec­
tuar uma subida óptima» - disse 
a comentador. - o piloto John 
Glenn comunica que todos os sis­
temas funcionam bem». 

As câmaras focaram então um 
céu vazio e Ann Glenn, com a 
cabeça nos Joelhos, rompeu em SO­
iuços. 

Mela hora mais tarde, bebendo 
sumo de frutas na cozinha, Já 
mais calma, sorriu corajosamente 
e disse: 

- Parece que Já nã-0 é s6 meu 
marido. Agora pertence a toda 
a gente. 

Valentina Gagarln, mulher do 
russo Yuri, o primeiro homem que 
subiu no espaço, disse a mesma 
coisa quando o mundo prestou 
tributo ao marido, em 1961. 

Envergando um chapéu novo, 
e.zul, que comprara especialmente 
para a ocasião, recebeu as acla­
mações de 500 mil russos, na pá­
lida claridade de Moscovo, e ouviu 
Khruschtchev cumprimentá-la por 
«apoiar o marido com todo o 
coração». 

John Clenn, o pr\111eiro ame­
ricano em órbita e sua espo­
sa, Ann. Quando, há quatro 
anos, Clenn se retirou da as­
tronáutica, Ann det.:larou: 
«Penso que devo ser a mu­
lher mais aliviada de todo o 

Mundo.» 

- Penso, por vezes, que as mu­
lheres que esperam são mais cora­
josas do que os homens que voam 
- declarou o dr. Ian Dodds, che­
fe da N. A. S. A., dlrector das 
pesquisas sobre as condições da 
Lua. 

- Não há nada que elas pos­
sam fazer. Nem sequer podemos 
deixá-las .ir à rampa de lança­
mento. 

A única concessão humarútária 
feita ao astronauta é a autori­
zação para telefonar à mulher o 
mais cedo passivei após o regresso 
à Terra, antes das longas horas 
dos exames e testes médicos. 

-Não vale a pena dizer-lhes 
quão seguras são, estatisticamente, 
as viagens espaciais - faz notar 
o dr. Dodds - elas conhecem os 
dados e querem saber a verdade. 
As mulheres dos astronautas são 
as mulheres mais calmas e rea­
listas que conheço. 

31 



12 

AS RESPOSTAS 
QUE PROCURAMOS NA LUA 

um artig~ do dr. Wernher von Bra~ 

Mesmo as missõei mais rápidas darão Ini­
cio a. um excitante prograr.na de exp1oração 
para reso;vfT os ve:hos mis'térios da Lua. Es­
te programa mu: tii!acetado será mais tarde 
comp:et: m&ite modificado, quando naves es­
paciais m..:is avançajas permi~irem aos ex­
plqradores p,ermar.ecerem mais temPo na Lua, 
eefectuar viagens mais -extensas através da 
superfic!e. 

Aca.'o:ram agora de ser divulgados os últi­
mos pormenores sobre aquilo que a nossa pri~ 
melra. missão Apolo efectuou, quando os dois 
astronautas deixaram a nave p;incipal na ór­
bit.: ~unár, e colocaram a nave de descida 
na: Lua. 

Desde o encontro até à largada, permane­
ceram :r.a Lua durante 18 horas. Por duas 
vezes ambos os r.stronautas emergiram de 
uma Sibertura no Módulo Lunar, a nave de 
alunagem, e aventuraram-se juntes att'lavés 
da. SUPerficie lunar, durar.te 3 horas de ca­
da. vez. o resto da sua estada foi uti:izada 
em verificações dà nave -e dispositi.vos de se-~·"· 
gurança, comunicações, e um período de 6 
horas p:ra comer e dormir, no intervalo das 
viagens cá fora. 

A principal actividade das 6 horas de ex­
ploração foi empregue na . recolha de amos­
tras de rochas e so!o lunar, pzra serem tra­
zi:l.as para estudo. Tiraram fotografias do ter­
reno Iuna,r também, e inspeccionaram e me-. 
diram as pegada,s da própria ·nave no so!o 
lunar. Por fim, espalha:am Pelo. superfície 
lunar, à dlstânica de uns 300 pés do POnto 
de partida, um verdadeiro arsenal de instru­
men ~os científicos que enví:rão i.nformaé;ões pe­
ln rádio par:a a Terra. dur-ante pelo menos um 
ano. 

Um esboço deste equipamento de exJJeriên­
cia cientí,fica lunar da Apo;0 (ALSEP) 
foi reoentemente exposto no centro da N. A. 
S. A. em Hcuston. Inc:ui uma variedade de 
!nstrument-OS para observar a superfície da 
Lua, e outros pa-ra efectuarem experiências 
no subsolo -utiliztmdO meios como um lan­
çamento de granada para produzir ondas sís­
micas artificiais, e um sismómetro para as 
detectar. Uma bateria atómica denominada 
SAAP-27, especia:mente deS&lvolvida para o 
AL&EP, constituirá uma .fonte de poder ter­
moe:éctrico de 50 vó!tios. Os astronautas ln- , 
seriram a sua cápsula de corrubustível de plu­
tónio após a alunagem; 

A partir deste modesto começo, desenvol­
ver-se-ia um vas!.o proJecto de explora~ão lu­
nar destina-do a responder a perguntas tão 
variadas como estas: 

·Existi.rãa O!'ganismos vivos na Lua -quiçá 
completamente diferentes de quaiSquer outros 
da Terra? As experiências microbiológicas em 
a.mostras lunares, da superfície e Interior In­
dicarão a resPosta. Outra coisa a ser 'pro­
curada nas amos~ras é a existência. de subs­
tâncias or·gânicas primárias, como aquelas 
donje se originou a vida na Ter-ra- e oxi­
génio e traços de água, os quais =sam ser 
extraídos de materiais ~unares 0 sra auxiliar 
a m .::.nter tutums bases n3 Luâ. Os g.eó;o­
gos estão ansioSoS por identificar os mine­
rais lunares e deduzir a maneira. pela qual 
se formaram. 

Existe algum Indicio de atmo.sfera Juna,r, 

e €m que medida? Uma vez que deve ser 
tão ténue que mesmo os motores do fogue­
tão do módulo lunar podem contrtbuir subs­
tancialmente para e:a, os cientistas estão an-
siosos Por iniciar o seu estudo . · 

Que será que sucede nas cráteras lunares, 
como a Alphonsus, que mostre sina.!s de acti­
vidade? Estas crateras têrmioa.imente activas, 
os mares ou Q-"'.....ear.os, e a.s elevações consti­
tuirão os três principais tipos de terreno lu­
nar com interesse para os exp:oradores. 

Como surgiu a Lu:? Ter.:.a Sido separada 
da Terra Pai.a ,gravida de so:ar ou será que 
e:a e a Terra se condensaram a pa.rtir da 
mesma massa rotativa de gás, ou foram am­
bas tomadas de fragmen~os sójdos que an­
da va:m desnrdenadamente em órbita à volta 
cio So: - a teoria da ccacre:ção»? A investi­
gacção da história da Lua implica uma lista 
de quinze principais ques:ões que a Academia 
N adcnal das Ciênicas, em apertad:i. eo:aibora­
ção com ,a N. _ A. s. A., prep_arou. Porque ela 
m·esma nos podetá fornecer mais informações 
sobre o próprio passado da Terra. Enquan­
to as marcas i n· i eia i s do nosso Planeta 
foram virtualmente adulterad,.s por forças 
erosivas c,omo o vento, a chuva, correntes de 
:ígua e vege~ação, as da Lua, que não tem 
ar, d~verão e~tar pres-ervad: s. 

Instrumentos para 
os ex11loradores lunares 

Os dispositivos à d:sposição dos 2.stronau­
tas inc:uíram: ferramentas de -cwbo longo Pa­
ra reunir Pedras soltas, balanças símples pa­
ra pesá-:ias, tecipien.;es onde co:ocá-las, son­
das para apanhar amostras do solo e ter­
móme~ros apropriados para uma profun dida­
de de 30 metros da crosta iun or ; equi'pa­
me~to sísm.ico Para. obter informações so."Jre 
a estrutura in~erna da Lua; magnetómetros 
e gra.vímetros para medir as varia,ções. locais 
jos eampos mag~ético e gravitacional da Lua, 
recipientes de amostras e equipamento de 
aná:ise de gases para es;udar a atmosfera 
~nu. · · 

Quais 
os próxbnos passos? 

As pri,meiras alunagens do programa Apo­
lo , lim!tadas a cerca de 125 kg. de equipa­
mento científiro, não poderão arriScar-se, 
quanto a actividades de superfície, multo 
para a:ém do local ele pouso. Os módulos lu­
n:res não Poderão permanecer mais de 48 
horas na Lua,, e uma grande parte deste tem­
po terá ~ . ser usado na verifi.ca.ção do apa­
relho pa.ra o voo de regresso . Por outro lado 
a estada terá que ser li~tada para evitar 
f.adiga excessiva. No final !la sua viagem de 
duas semanas à Lua e reg:êsso, a tripula- . 
çã'O eqfrentará sempre uma manobra esger 
t."'..nte que exige a máxim,a atenção e preci­
são : a reentrada na. atmosfera à velocidade 
vertiginosa de 10,8 km. por segundo, ou -seja 
mais d€ 10 000 km. por hora. o principal 

foi demonstrar a exequibilidade do próprio 
voo. Os voos seguin:es cem n aves espaciais 
ain<)a mais avançadas permitirão alongar ex­
traordinàriam,mte as estadas na Lua. Cargas 
aumentadas equiparão os exp!oradores luna­
res com fetramentas de tamanho respeHável, 
tais como arados de fundas lAtninas e veí­
culos destin a,dos a efectuar viag·ens até 
grandes distfl.ncias do local de a:unagem. E 
assim cheiraremos ao auge da exPloração lu­
nar. 

Equipamento avançado 
de alnnagem 

Um dos dois sistem,is de alunagem que pa­
recem particularmente prometedores, é o 
A,LM, módu:o lunar aumentado. Parte do 
principio de que o veic:ulo óe lançamento 
Sa~urno~E· parece -capaz de carregar par-a. a. 
Lua um frete bastante m aior do que inicial­
mente se pensava. Isto deverá permitir um 
aumento su:bStancial na capacid:a<ie de com­
busoiv€1 do módu:o lunar, e. portanto, um 
aumento n , ca~a útil transportada. por este 
últimQ. Assim o equipamento vital dos astro­
-naut,as (oxigé~io, água e comida) poderia. ser 
aumentado de modo a chegar pare. vários 
dias, e equipamento cien;ífico em~maior qua.n­
ti·fade, poderia ser transportado, tQrnando 
úteis esses -dias adicionais, O outro co~ceito 
p:·evê alun:gens geminadas por meio de um 
módulo :unar «abrigo» e um módulo lunar 
<<táxi». o proceSSo é o seguinte: dois veículos 
es;,aci:is, Satumo~v, Apo:o, serão lançados 
de CaPe Kennedy, talverz com uma diferen­
ça de semanas. O primeiro trarsport.a um 
módulo de comando e serviço normal e a ha­
b:tual equipa de- três pessoas. A ehegada à 
órbita !unar, os astronautas separam e ex­
pedem para a Lua, um mó:lulo abri_go não 
tripulado, que alur.a em local pré-determi­
nado, enquanto os astronautas regressam à 
Terra. 

Um lar na i..ua 
Este módulo lunar «abrigo» séridai, con­

siste num módU:o de descida não modifica­
do, e num módu:o de subida ao qua1 foi re­
tirado o sóstema de propulsão. Deste modo 
poderá fazer .:.lunar um carga equivalent,e ao 
PeSO to'.al de um módulo de subida tripula­
do e com combustível - e e.inda. com o peso 
que um módulo de ida e volta deixa na. Lua. 
Semanas depois, o segundo veleu:o espacial 
Apo:o surge em óabita lunar. Dois dos seus 
três astronautas transferem-se do módulo de 
cotnll!tldo para o táxi e descem na superti­
cie da Lua. o táxi difere . de um módulo 
normal apenas no facto de Poder m,mter-se 
no saté:ite -da Terra durante longo tempo sem 
que perca a sua capacidade de regressar à 
· órbit.1 lunar. 

Guiado por urn emlssor de rádio do «abrigo», 
o táxi a:una muito perto deste. A partir dai 
_o «ab.rigo» torna.se a base lur.ar dos astro­
nautas. Só regressam a.o táxi para partirem. 

Uma das vantagens_ principais do conceito 



«aibrigo-tá.xi», é o facto de o primeiro ' ofere­
cer ir.sta.Lações habi,ávels durante algumas 
sema:nas. Ao xemover..se todo o conjunto de 
propulsão, passa a haver espe.ço pov exem­
plo, para ~ astronautJ.s dormireIIl, em ca­
mas, em vez de descansarem . n-a. estrar.ha 
posição exigida num módu:o normal. Ser-lhes- . 
-ia pOSSivel despirem os · seus fatos espacisis 
durante os seus periodos de <l.e.s:anso. A exe­
qulbfil:lade de uma .tal estada foi demorstra­
d.a no principio deste ano J)Or uma missão 
lunar s!mul~da de duração cQIIllparáveJ, Num 
ha,bl tácu:o com o tamanho de cerca. de três 
cabinas te'.efónlcas, corstr'Uido em Mineá­
po:is, expressam.ente para a ex,;>eriência, pela 
Companhia, Honeymell, dois engenheiros do 
Centro Marsna1 de Voo Esµaclol, consegui­
ram com êxito viver e trabalhar durante de­
zoito dias, executando de tempos a tempos 
digresSóes em !a to espa.ciaJ. Os resu: ta.dos da 
experiência são iguúnente aplicáveis quer a 
um «abrigo» ou a um laiboratório lunar mó­
vel e hermético. 

Outra van:agem do «abrigo» só-Ida, com a 
sua g.rande capacidade de carga, é que pode 
trans:;Jortar um «Jeep» lunar. Este veículo au­
mectaria o ra:o de acção dos astronautas de 2 
ou 3 quilómetros para 30 quilómetros. 

Um inconveniente óbvio é que O conceito 
«a,brigo-táxi» necessita de duas alunagens bem 
sucedidas no mesmo local, enquanto pelo sis­
tema do módu:o aumentado, a capacidade 
cientifica, embora limitada, fica completa se­
la qual for o ponto de a:unagem. Perspectivas 
das caraicterlstlças da superfície lunar, con­
seguidas através do Or,biter, deverão forne­
cer informações que permitam escolher en­
tr-e oS dois sistemas. 

· Os próxb119s passos 
A longo pra,zo, a exploração da suoe,,!'icie 

lunar exigirá eqUiJ>amento mais avânçado, 
não previsto no a,ctua! programa Apolo . Por 
exemp:o, em um Saturno-V for empregue ape­
nas para carregar equipamento numa vi11gem 
só de ida até a um ponto pré-<leterminacto 
da Lua,. tornam-se desr.ecessários quer o m6-
ctu:o lunar, quer o módu:o de comando e ser­
viço tripulado. F.m seu lugar, o voa não tri­
pulado seguiria o exemplo do sistema sur­
veyor de alunag<,m suave, com um processo 
de trav::.gem para a fase final, recectemente 
desooberto e al tamente eficiente. ,Um bal sis­
t.ema de transporte poderá depositar suave­
merte na superffcl da Lua cargas da ordem 
das 15 toneladas. 

Esta capacidade, inteiramente ao alcance 
de um foguetão de h nç,amento normal Sa tur­
no-V, Apo:o poderá rea.:mente traduzlT-se nu­
m·1 nova dimensão para as nossas actividades 
lunares de superflc!e. Laboratórios móveis oa­
pazes de viagens de várias centecas de qu;. 
lómetros sobre a face da Lua. tornam-se pas­
siveis. E lnsta!ações permonentemente ha,bi­
tada.s, comparáveis aos nl)SSOS campos de in­
vestigação do Antárctlco podeTão ser uma rea­
ll j~de, poucos anos após a ri,alização da Pri· 
merra aluna,gem. 
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10 ASTRONAUTAS NUMA VIAGEM DE 2 OU 3 ANOS 

'·::MARTE . EM 1990 
poJL Qon __ .Riseborough 

Embora de momento a exploração es­
. ;)acial seja já excitante, existem ainda 
coisas mais irnportan tes e melhores para 
surgirem. A última previsão nos E. U. A. 

· é de que os homens aterrarão e_;permane. 
cerão em Marte por volta ne 1990; O ca.­
minho para os planetas, tal . como ·a.parece 
dellneado neste artigo, sera tão perigoso, 
longo, e cheio de sobressaltos como o rumo 
da América em direcção à Lua. Entretan­
to, outros projectos formidáveis incluem 
serviços de transportes para a Lua e ofl-

. cinas orbitais. A grande sombra que se 
p i ojecta sobre todos os p lanos' é o di­
nheiro. 

Com o magnifico sucesso da recente via ­
gem do homem à Lua e volta ainda bem 
fresca nos nossos espiritos , as últimas pre­
visões nos E. U. A. são de que os homens. 
aterrarão e permanec.erão em Marte por 
volta de 1990. 

A aterragem será levada a ·cabo por uma 
tripulação de 4 a 10 ast ron au tas que per­
manecerão no planet a, durante 550 dias, 
antes de voltar à Terra. A viagem com­
pleta levará entre 2 e 3 anos. 

Os planos para. a nave ·indicam que ela 
pesar~, cerca de 3 mll libras - ou cerca de 
metade do peso total da Saturno-5-Apo-

lo-8 na descolagem . 
Entre o moment o actual e 1990 os E. U: 

A. esperam· .enviar · missões tripuladas que 
ev.oluirão na. órbita .de Vénus. Ao mesmo 
tempo, espera-se também que esteja em 

. funcionamento um serviço de transportes 
entre a Terra e uma base americana per­
manente na Lua. 

Embora estes pianos espaciais pareçam 
fantásticos, eles constituem, na realldade , 
os propósitos das en tidades oficiais da 
National Aeronautics and Space Admi­
nistration, corren t e.mente responsáve!S pe­
la planificação do futuro programa es­
pacial americano. 

Os E. U. A. estão ain da em segundo lu­
gar face à União Soviética no campo da 
exploração p lanetária , de acordo. com os 
per it os. apesar da fan tástica viagem à Lua, 
el ect L1ada pelos astronautas Coll!ns, Arms­
trong e Aldrin. 

Há a lgum tempo , a União Soviética lan­
çou uma nave espaci al não tripulada em 
direcção a Vénus , e a cápsula instrumen­
tal .deve ter aterrado no p,aneta em mea­
dos do passado mês de Maio. 

O úitim o lançame:1to con tin:ia a explo­
. ração iniciada pela · últ '.ma nave sov'.ét'.c. 
pa i a Vénus, que fez uma aterra gem su.n 

Este cidadão britânico chama-se David 
Threlfall, tem 26 <1nos e foi vencedor 
de uma aposta singular feita em 1964: 
que o homem chegaria à Lua antes de 
Jal'!eiro de 1971. Vai agora receber 1 O 
mil libras (cerca de 800 contos), pois 
a aposta foi oficialme nte legali:z:ada nu­
ma agência, com'o se pode ver no 

documento presente 

~ \ t 

;-···~ "' 
Willi 
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na superfície do planeta em Outubro '.i, 
1967. 

Os E. U. A. enviaram duas naves não 
t ripuladas para Marte, transportando câ­
maras de televisão - a prime '. ra em 24 de 
Fevereiro, exactamente quatro dias antes 
,do voo Apolo-9, a segunda por volta do dia 
.24 de Março. 

As duas naves Marl!ler devem aprox i-
11.ar-sc de Marte por ·:: lt:i. dos dias 31 d,. 
Julho e 5 de Agosto, respectivamente. Es­
pera-se que um ou ambos os Mariners, 
enviem para a Terra imagens televisivas 
da superfície de Mar.te. 

Antes que tanto os astronautas ameri­
canos como os cosmonautas russos possam 
aterrar em Marte-ou .possivelmente em 
Vénus-multo trabalho se tem de reali­
zar numa baixa órbita terrestre. 

Entre agora e 1990 ter-se-à de cons­
truir grandes estações orbitais que testa­
rão a aptidão do homem para permanecer 
no espaço durante meses seguidos. Ao 
mesmo tempo tem de se progredir bas­
tante no que respeita ao foguetão nuclear 
que fornecerá o enorme poder propulsor 
para a nave que levará os homens para o 
e.;paço e.xter!or. 

O plano que as entidades ligadas ao pro­
grama espacial estabeleceram para se 5€­
guir à primeira aterragem na Lua dos 
astronautas americanos este ano é o se­
guinte: 

1970-71: mais aterragens pilotadas feitas 
na Lua. Os astronautas permanecem em 
baixa órb·:ta terrestre até 135 dias. 

1972-73: três astronautas americanos 
aterram e pe_rmanecem na Lua por mais 
de 14 <ilas. Quatro astronautas, provàvel­
mente numa estação oficinal orbital, voam 
em baixa órbita terrestre durante um pe­
ríodo de 6 a 8 meses. 

1973-79: a primeira tentativa americana 
para realmente explorar Marte S€rá le­
vada a cabo através da combinação de 
uma nave não tripulada que aterrará, e 
outra nave não tripulada que se manterá 
em órbita perto de Marte. ' 

1972-73: poder-se-ão efectuar voos até 
perto de Júpiter , que se manterão numa 
trajectór!a tal, de modo a utlllzar o im­
pulso gravitacional de Júpiter para permi­
tir que a nave dê uma grande volta ao 
Sistema Solar, incluindo Júpiter, úrano. 
:VI.arte, Vénus e Mercúrio. 

1977-82: penetração com êxito nas nu­
·,ens que rodeiam Vénus, levada a cabo 
) •Jr uma nave tripulada, que tenta deter­
!llénar se a superfície de Vénus é apropria­
da para aterragens pilotadas. 

1982-90: missões tripuladas. com a dura­
cão de cerca de 350 dias, andarão na 
6:·b!ta do planeta Vénus. 

1990-9?: uma aterragem tripulada em 
Marte. Para poupar combustível, os as­
tronautas ficarão no planeta durante 550 
d ias, -até voltar a haver condições ópt '. ­
mas para o regresso. 

A exactidão deste rígido programa é des­
conhecido. Pode ser acelerado por desco­
bertas de novos combustíveis ou impulsos 
no desenvolvimento dos foguetões atómi­
cos para as naves e8pacials. 

Pode também 8er a !rasado por proble­
mas inesperados, que terão de ser encara­
dos à medida que forem surgindo. ou por 
um Congresso que corte o orçamento do 
programa espacial. 

Ex1ste muita gente que crê que os 10 mi: 
mllhões do programa Apolo, apesar do seu 
sucesso para a ciência e o encorajamento 
que represen tou, não foram bem empre­
gues. 

Muito do futuro dos E. U. A. no espaço 
depende do novo Congresso e do novo 
governo de Nixon. 
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________. OS BENEFICIOS DA CORRIDA ESPACIAL 

\ 

CRIANCAS ALEIJADAS 
TIRAM JA PROVEITO 
DA VIAGEM A LUA 

por Huw GriHith 

A exploração do espaço está a custar muitos milhões de dólares, que muitas 
pessoas dizem ser melhor empregues na melhoria de condições dos desamparados 
da Terra. Contudo, a imensidade de problenas que enfrentam os cientistas espaciais 
tornou o programa espada! americano nu ma fornalha de invenções. Fizeram-se pro­
gressos no conhecimento humano que poderiam ter levado centenas de anos, se a 
urgência da corrida para a Lua não tivesse actuado como um estímu lo. Ao resol­
verem os seus problemas, os cientistas também forneceram solução para problemas 
iue dizem respeito às pesquisas médicas . Huw Griffith conta-nos aqui algumas das 
numerosas invenções científicas que beneficia ram directamente os doentes, como 
resultados da experiência lunar. 

Desde que o Sputnik-1 foi lançado no espaço, 
os cientistas produziram muitas ideias aplicáveis à Ter­
ra, incluindo uma dose de medicina espacial que a 
·odos nós beneficiará. 

A mais fantástica de todas é a cadeira de rodas 
que sobe escadas . 

Isto começou com o «cam inhante-lunar», um en­
genho em forma de cadeira, que conduzirá os astro. 
nautas através das' crateras lunares. Este incrível veí­
culo, com oito pernas, desce as ruas, sobe-as, e trepa 
qualquer lanço de escada que o ocupante deseje. 

Nesta altura, as crianças ale ijadas, num centro 
de reabilitação da Cal ifórnia, ensaiam modelos do for­
midável aparelho que, eventualmente, poderá vir a habi­
litar milhões de inválidos a ter uma certa indepen­
dência de movimentos. 

r :,d é apenas uma faceta das descobertas médi­
cas r , o.-Juzidas por cerca de 5 mil companhias liga­
la s ao traba lho espacial. 

Na medicina e tratamento de qualquer espécie, 
um diagnóstico rápido e preciso é essencial. Quanto 
mais depressa o médico saiba o que se passa, mais 
dep ressa poderá curar o doente. 

As pesquisas espaciais fo rnecem aos médicos uma 
quantidade de novas técnicas e instrumentos de diag­
nóstico. 

Uma nova técnica fotográfica habilita os cientistas 
a efectoa :- •. n fotografias muito próximo da Lua, que 
darão aos :.rédicos os meios de verem mais claramente 
que nunca o que se passa dentro dos nossos corpos. 

Tal como a técnica fotográfica revela fracturas e 
acidentes nas rochas lunares, os novos raios X podem 
mostrar ossos, vasos sanguíneos e oulros pormenores 
anatómicos com uma nitidez impressionante. 

Há também os eléctrodos de injecção. Imagine-se 
um doente que sofre de dores no peito e é exam i· 
nado por um médico que suspeita de uma doença de 
coração. O diagnóstico pode ser melhor estabelecido 
através de um electrocardiograma, enquanto o paciente 
se exercita. ' 

O médico ajusta os eléctrodos e o paciente começa 
os exercício~. Mas existe uma falha. Podem perder-se 
os discos metálicos, ou fazerem um contacto tão vago 
:-om a pele que é difícil uma leitura ' precisa. 

Os pesqu isadores espaciais, tendo em vista a difi­
culdade de testar as condições dos astronautas sob con­
dições espaciais simuladas, pensaram na ideia de intro­
duzir uma mistura condutora sobre os fios e a pele. 

Um dissolvente na mistura seca ràpidamente, e 
deixa um traço flexível de material condutor que ajusta 
os fios firmemeryte à pele. 

Cientistas médicos experimentaram isto em crian-

ças. Funcionou perfeitamente. Puderam andar de bici­
cleta e de patins sem perder os eléctrodos. 

Para registar o impacto de meteoritos contra as 
paredes do veículo espacial, os pesquisadores desenvol­
ver~m um aparelho tão engenhoso e sensitivo, que 
pode medir o ruído de um grão de sal a cair de uma 
mesa. Para os médicos, este aparelho sensitivo pode 
medir o mais ínfimo dos tremores ·musculares, inde­
tectáveis por qualquer outro instrumento, que assina­
lam habitual men te o início da doença de Parkinson. 

Esta grave enfermidade caracteriza-se por tremo­
res nas mãos, rigidez corporal, e grande dificuldade 
em caminhar. Recentes descobertas podem ir bem long~ 
no sentido de orientar os sintomas de ausência de . 
aLtodomínio. 

Para avaliar as reacções dos astronautas aos voos 
espaciais, estão a ser desenvolvidos aparelhos sensiti­
vos. Isto habilita os médicos a medirem, a milhares , 
de quilómetros de distância, as suas pulsações, ondas 
cerebra is, pressão arferial, respiração, e outras fun­
ções vitais. 

Adaptados a uti lizações hospitalares, estes ins­
trumentos tornam-se «enfermeiras» electrónicas, que 
observam os doentes através de «contrôle» à distân­
cia. No momento em que se verifica uma mudança 
no estado do paciente, a anormalidade é detectada e 
lança-se o alarme. 

Existe um pequeno transmissor que emite impor­
tantes sinais relativos à nossa fisiologia, do interior 
para o exterior. Os médicos atentos podem sinto­
nizá-lo e ouvir o que se passa. A partir disto, espe. 
ram desenvolver uma pequena câmara de televisão que 
também auxil ia rá nos diagnósticos. 

Os cient is tas pensam que a referida câmara possa 
se r int roduzida pela garganta at'é ao estômago, pa ra 
IT'Ost rar, na televisão, as úlceras. 

Acabou agora de ser anunciado um aparelho me 
didor de tensão arterial que pode passar fàcilment c 
através da artéria de um bebé recém-nascido até ao 

1 coração, sem prejudicar a circulação sanguínea. 
Que reserva o futuro da medicina? Uma média 

de vida de 150 anos? Olhos artificiais que vêem real­
mente? 

Há algumas décadas ninguém apostaria que pu­
déssemos estar tão perto de colocar homens na Lua. 
Por isso, não é de surpreender que, dos férteb cére­
bros dos cientistas espaciais brotem tratamentos e 
técnicas acerca dos quais nem sequer nos atrevemos 
a sonhar. 

Copyright (e) 1969 - Central Press Features e 
Agência Dias da Silv,, 



• 
A ENTREVISTA S 1 .DA SEMANA 

MIREILLE DARC: 
''GOSTO DE PERFUMES 

E DE PELES'' 
entrevista de Mário Beunat 

.Sonita, espirituosa, inesquecível, Mireille Darc é a nova personalidade da 
cinema.trografia francesa. Nascida em Tolone há 25 anos, Mireille é uma ra­
pariga de estranho carácter. Tão depressa parece doce como áspera, passa da 
necessidade de companhia à de completa solidão. Em Paris, vive numa casa de 
três sndares com cinco varandas; quando está cansada é para esta casa que 
vai ou então para a de Roma, de Nova Iorque, de Berlim. O principal fac.to a 
este respeito é a sua aversão aos hotéis. 

114!re1lle tem dois irmãos, cerca de vinte ,anos mais velhos do que ela, cres­
ceu, pois, como uma espécie de filha única numa família de cinco pessoa,g 
todas muito mais velhas. Presentemente vive sôzinha com uma secretária e 
um cão chamado «Popconn». 

Mireille diz amar Roma acima de todas as cidades. Pa.ris é para ela uma ci­
dade rude e de,gagradável como Nova Iorque. Londres é a que mais se aproxi­
ma de Roma, na sua opinião, e o ún ico inconveniente da capital italiana são, 
para ela, os homens italianos com os seus modos intrometidos. o seu único 
divertimento é vop.,r durante as pausas do trabalho. É assim Mireille Darc. Li­
vre e à vontade, divertida, um tanto agreste e espontânea, assemelhando-se 
por vezes a uma «beatnik» - ma,g uma «beatnik» «séria», sem colares, enfeites 
ou extravagâncias. 

Esta é a Mireille que vos apresentamos na entrevista S.I . desta semana. 

Hà no cinema francês um fenómeno, 
M1reWe Darc, como houve um fenómeno 
Bardot. Sem dúvida porque é extremamen­
te raro que uma actrlz se identifique per­
feitamente com um personagem num fil­
me vindo na hora exacta e respondendo 
ao que, confusamente, o público esperava. 

Assim foi com Bardot em cEt Dleu crêa 
la femme,, assim foi com Mirellle Darc em 
cGalla>. De ora avante, quer elas queiram 
ou n!lo, silo ambas definidas por estes fil­
mes e devem esperar, quaisquer que sejam 
os seus talentos e méritos, o que aparece 
sempre em flllgrania, o mito que elas 
encarnaram ocasionalmente. 

Neste momento, Mlrellle Darc volta num 
fllme negro, sob a dlrecç!lo de Jean Her­
man, cJeff> , que segue, à primeira vista, 
~ p·e,adas de cAdieu l'aml>. Trata-se de 
cGalla chez les truands>? certamente não, 
mas nós estamos sempre multo longe de 
Mlrellle Darc dos cBarbouzes>, personagem 
encant adora e capaz de fazer rir e de emo­
cionar, por vezes. Mirellle tem sempre a 
nostalgia desta época, em que só desejava 
mudar de em.prego e abordar um papel 
dramf.tlco. Porque é pouco estável, tanto 
quanto o pode ser uma mulher apaixona­
da pelo que faz, na medida em que ainda 
nllo esgotou todas as suas possib!l!dades. 

Encontrá-la-emos na vida como no 
cécran, , porque Jé. deu t anto dela ao cine­
ma, que o . cinema nos permite conhecê­
-la cada vez mais, a sua persona!ldade, 
saindo pouco a pouco dos seus papéis 

como um retrato vivo que se desenharia 
debaixo dos nossos olhos, mas cujos ele­
mentos assim Juntos seriam tirados ao 
modelo real. Exterioriza-se muito e sabe 
explorar a fundo uma situação ocasional. 
Foi assim que, tendo-lhe a televisão dedi­
cado uma emissão que era consagrada 
para receber llções de pilotagem de avião, 
ela acabou por aprender, finalmente, a 
pilotar. Também adora carros. E agora que 
se pode dar o prazer de possuir os que lhe 
agradam, recorda, sem saudades, a época 
em que se contentava a «olhé.-los nos 
jornais>. Experimentou mesmo fotografia, 
não como modelo mas como operadora, 
e vil.rios cllchés que ela faz com um rapaz 
na altura das colecções, hé. quatro anos, 
apareceram numa grande revista femi­
nina. 

O seu amigo Audiar~ 
Ela própria explica a razão profunda da 

escolha eclética: •Eu tenho sido sempre 
multo receptlva para com as pessoas que 
me rodeiam. Estou dlsponlvel na medida 
em que me interesso por aquilo que eles 
fazem e que compreendo bem as coisas, 
apaixono-me>. 

- É mimetismo. 
M. D. -·sim. exactamente porque, por 

exemplo, quando vejo multas vezes Audl­
ard a trabalhar, tenho vontade de escre­
ver, e vejo como progride um assunto. Te-

nho então vontade de fazer o mesmo, de 
trabalhar num texto dele ou com ele. 

M. B. -Audlard tem um lado feroz 
quando fala das pessoas que não ama. Se­
rá que isto acontece também consigo? 

M. D. - Oh, não! Mas, sabe, eu conheço-o 
bem, é multo terno. Contudo, mesmo comi­
go ele é feroz, por vezes, aparentemente, 
claro. Nós nascemos no mesmo dia e 
então recebemos as mesmas influências 
astrais. Pertencemos ao signo do Touro 
e nascemos a 15 de Maio com alguns anos 
de intervalo ... 

M. B.- É um mês propicio ao amor. 
M. D.-Sim ... 
M. B. - Esta disponibilidade que você 

reconhece deve atrair um certo número 
de Pigmaliões. 

M. D. - Não, porque Isto não esta. escri­
to na minha cara. 



M. B.-Mas é suficiente conhecê-la, 
tanto mais que é preciso pouco para a 
conhecer. A prova está em que você acaba 
de mo dizer e no entanto há bem pouco 
tempo que estamos a conversar. 

M. D.-Sim, mas eu sei muitas coisas 
sem que mas tivessem dito. Talvez porque 
sou receptiva. 

M. B. - Mas todas as actividades. que 1 
você evoca, aviação, carros, frequentemen­
te enriquecidos como o de Audiard, são, 
contudo, .muito extel'iores. Você quer mui­
tas vezes sair de você mesma. Já alguma 
vez lhe aconteceu fazer alguma ·coisa sem 
que lha tivessem sugeridol 

M. D. -De facto, não tenho muito tem­
po para mim porque nunca paro. Viajo 
muito e a única coisa que gosto, sem que 
seja preciso . sugerirem-ma, é dos livros. 
Tenho por eles uma verdadeira paixão. 
Gosto de ler só bons 11 vros, de papéis, de 
perfumes e de peles. 

M. B. - É amor físico pelos livros. 
M. D. - Talvez. Mas não me contento 

com tocá-los e senti-los, acontece-me mes­
mo abri-los ... Mas ter bons livros em mi­
nha casa é um prazer, de qualquer forma, 
carnal. 

M. B. - Você tem um temperamento 
muito receptivo, disse, e multo maleável. 
Isso não tende para uma certa passivi­
dade em face das pessoas e dos objectos? 

M. D. - Não, porque me falta o tempo. 
Não se passa nem um só dia em que eu 
não tenha vontade de me mudar, de sair, 
de ir ver quadros. Tenho uma curiosidade 
constante; sou espantosamente curiosa. 
Há pessoas que só se apaixonam por uma 
coisa, eu não. 

M. B. - É afectada pelo que se passa no 
Mundo? No Biafra ou no Vietname, para 
só citar estes dois palses? 

M. D. - Isso é longe para mim e não 
tenho lá amigos. Só posso imaginar o que 
lá se passa de uma maneira abstracta. 
Quando vejo fotografias fico triste nesse 
momento, mas esta impressão não é dura. 
doura. Isso · não me impede de jantar, fa­
lar, viver e rir nessa mesma tarde. 

M. B. -Esteja certa que não é você a 
única. 

M. D. - Com certeza; é preciso ser-se 
honesto connosco. Em desforra, se uma 
amiga de quem gosto está doente, sinto­
-me triste 24 horas por dia. Da mes­
ma maneira sinto-me bem durante todo 

o dia, se alguém me dá um prazer, seja de 
que maneira for. 

M. B. -Tem sido multas vezes desiludi­
da nas suas amizades e afeições? 

M. D. - Sim, porque me dou excessiva­
mente. Mas não tenho muitos amigos fe­
lizmente, e aqueles que se tornam meus 
amigos não o conseguem em pouco tempo. 
Só ao fim de um certo período é que se de­
vem Julgar as pessoas. Quanto aos cole-

~

s, aos que vivem à minha volta, se lhes 
u mui to de mim fico contente porque 

e s oferecem-me uma presença e distrac­
ç s. A sua alegria de viver é-me suficien­
te, mas não lhes peço para serem firm es 
nem fortes. · 

~lireille e Q erotismo 
M. B. - Considera o amor como uma 

das Belas-Artes? 
M. D. - Considero. 
M. B. - E O amor no cinema? Tem uma 

opinião acerca da actual evolução do ero­
tismo? 

M. D. -Não me apercebo de nada por­
que para mim as coisas n ão mudaram 
assim tan to. 

M. B. - Você quer dizer que não esperou 
a actual voga para rodar este ·género de 
iilmes? 

M. D. - Bem, eu fiz «Galia•. Não tive 
problemas por me apresentar despida em 
«Galla>, mas não gosto da agressividade 
gratuita e é preciso distinguir, porque cer. 
tos filmes são realizados com multa arte e 
procura, como «Le Silence•, de Bergman, 
que além disso é desempenhado com uma 
certa filosofia. No que respeita aos outros 
filmes do género, penso que é uma forma 
de cinema e eu vou vê-los sem nenhuma 
atracção particular. E é tudo. Isto não me 
choca nem me taz cismar muito. 

M. B. - Gosta de representar cenas ou­
sadas? 

M. D. - Não completamente. Não gosto 
nem de as fazer nem de as ver. Mas o nu 
numa certa atmosfera . poética é multo 
bonito. 

M. B. - É preciso, contudo, distinguir en­
tre o naturalismo deambulatório e as .ce­
nas de amor própriamente ditas. 

M. D. - Repito-lhe, as cenas de amor 
não me interessam. 

~fireille e as erian~as 
M. B. - O que é que gostaria de fazer 

se não tivesse alcançado êxito no cinema? 
M. D. - Creio que teria sido mãe de fa­

mília. Ter-me-la casado e teria muitos fi­
lhos. 

M. B. ·- Isso seria um pouco de renúncia. 
M. D,. -Talvez isto -fosse narcisismo, 

desta vez para o lado bom. Teria tido 
filhos para me ver neles, seria obrigada 
a viver atrás deles, mas não considero 
isso uma renúncia. Além disso, não ousa­
ria tentar realizar, por meio deles, a mi­
nha ambição artística. Não os teria criado 
necessáriamente para este oficio. 

M. B.-E agora? 
M. D. -É diferente. é outro problema. 

Não terei a casa cheia de crianças. Se 
tiver se.rá só .um, e eis tudo. Mas invejo 
as casas em que há dez crianças. Se eu 
tivesse decidido rião fazer cinema, creio 
gue teria desposado um homem pedindo­
-lhe para ter muitos garotos. Também é 
uma escolha. · 

M. B. - Mas o cinema arrebatou-a. 
M. D. - Sim, com certeza. 
M. B.-Por multo tempo? 
M. D. - Logo se verá. 

Copyright (e) 1969 -Agência Victor e «S, I,» 

I 



,8 

OS EXCENTRICOS lflll -cnlusao 

O REI DE REDONDA 
,~ O EREMITA 

CHARLIE BUDGEN 
- Pergunto eu, você viu a rainha? Ele 

usa um casaco castanho amarelado. O 
problema é que todas as mulheres aqui 
usam casacos castanhos amarelados. Não 
consigo encontrA-la. Local: a sala do bar 
do Alma Pub, em Londres, no westbOuane 
Orove. A três minutos da hora de fechar, 

· o interlocutor era nada menos do que Sua 
Majestade Imperial, o rei Juan I de Re­
donda. 

- Estou falido, cacareja o rei, mas di­
gerlhe tudo sobre mim por c:lnco libras. 
Na realidade eu abdiquei em Fevereiro 
de 1967, mas parece que não aceitaram o 
meu sucessor e ainda me encaram como 
rei. 

O rei .Juan, mais conheci.do por King 
.John, é o poeta bibliógrafo John Oaw­
sworth nos circulos llterãrtos, enquanto 
o seu verdadeiro nome é Ference Ian 
Fytton Armstrong. 

Durante 20 anos reinou na mais peque­
na monarquia do Mundo - Redonda, nas 
ilhas Leward-uma milha quadrada de 
rochas não povoadas nas Caralbas, com 
o 111ano, sendo a única indústria passivei. 

- Decidi abdicar porque queria estar 
livre das viagens reais e continuar com 
a minha poesia. 

Onde as suas viagens o levaram é puro 
mistérlo, pot'QUe ele nunca põs os Pés na 
sua ilha-reino. 

Apesar dos velhos fatos que enverga, 
Oawsworth, de 56 anos, tem uma aparên­
cia Impressionante e person111ca a ideia ge­
ral de um rei de fábula. ~ o terceiro a 
ter reinado na pequena ilha, e provâvel­
mente como rel é um dos mais extraor­
dinários do Mundo. Os seus 20 anos de 
reinado viram-no criar um número con­
siderável de pares do reino, sobretudo 
dentre os circulas teatrais e llterãrtos, 
apesar de o facto de ninguém viver em 
Redonda. · . . 

Entre os seus d)lques e duquesas inclu­
em-se os novelistas 8. B. Prtestley, Dame 
Rebecca West, Lawrence Ourrell; os poe­
tas Henry Savage, Dame Edlth 81toreU e 
o falecido Oylace Thomas; e do mundo 
teatral Vlncent Prlce, Michael Denlson, 
Dulcle Oray, Diana Oors, Robert Beatty, 
Oliver Ree~1 Dirk Bogarde e Frances Day 
A honra f01 também concedida ao antigo 
superintendente detectlve Robert Fablan 
- o quase lendãrto Fablan da Yard. 

- Costumava fazer uma sessão de cor-
te para eles aqui no Alma, todas as ma­
nhãs de domingo, disse Oawsworth, e em. 
bora tenha oficialmente abdicado, tencio­
na restaurar a tradição. Desta vez a corte 
não pode reunir-se no Alma, porque re­
centemente Oawaworth mudou-se para o 
sul, para Peel Street, e provàvelmente a 
nova corte estabelecer-se-à no seu local, 
o Churchtll, em Klnsinit<>n Church Street. 

Como foi que esta figura llterãrta de 
renome e antigo editor da «Revista Poé­
tica, que nasceu comum se tornou monar­
ca? 

Rei Juan de Redonda - mas conhecido 
no West London como · King Jonh -
é o poeta e bibliográfico John Caws­
worth nos círculos literários, mas o seu 
verdadeiro nome é Tenence lan Fylton­
-~rmstrong. ·· 

' . l 

h1U, ·-~ - ,i _r. 
O barbudo Charlie Budgen, eremita dos 
Sout Downs de Sussex. Durante 12 
anos viveu na aldeia de East Hander, 
mas quis construir um lar seu na pró- · 
pria tera onde trabalha. 

-Herdei o reinado do meu velho amieo, 
M. P. Shlel, o autor. Shlel decidiu tornar­
-se seu herdeiro, e fizemos uma cerimónia 
de mistura de sangue, cortando eis nossos 
pulsos e untnderos. 

O Nllnado data de 1885, quando o comer­
ciante . Irlandês Matthew Dondy Shiel 
avlitou Redonda. que era então parte das 
fndlaa Ocidentais Inalesaa. Blliel candi­
datou-se a rei e como o Gabinete Colonial 
não levantou qualquer obJecçlo, pOde le­
var o seu proJecto para a frente. Em 1880 
Sn.el decidiu entregar o reino ao seu fi­
lho Matthew Phlpps Shlel~ e com a idade 
de 15 anos, o Jovem Shlet fol coroado pelo 
bispo de Anttgua, 

M. P. Bhlel, antiao aeerettrlo de Flo­
rence Nlghtingale, que escreveu vãrtas no.. 
ve1a.s de aventuras no prtncfplo do a6culo, 
foi o herói da JuHntude de Oawsworth. 

-Suponho que se p:;de dller QUe apa­
nhei por causa dele, dl.11 Gawsworth que 
recorda um dia em que na Escola Me.r­
chant TaJlor, um professor lhe bateu com 
a ré1ua por estar a ler um livro de 8h11 
debaixo da aecretârta durante a aula. 

cMas fol a melhor pancada QUe Ja­
mais apanhei.• 

Quando tinha 15 anos, Oawnorth pro­
curou ShSel para que este lhe autoKra­
fasse um dos seus lfvros. A 'partir dai 
tornaram-se amigos intlmos, e Oaw1wo~ 
ficou a ser o agente llterirlo de Shlel e o 
·seu bibliógrafo. · 

Uma vea tentou ganhar dinheiro com 
o seu reino, e anunctou-o para venda por 
mil gulnéus. As ofertas totalfzaram 50 mil, 
Incluindo uma do Conde Bertil Bernadotte 
da 8u6cla. O conde enviou 50 llbraa para 
sinalizar a opção, mas mais tarde mudou 
de 1.delaa, e Oa,vsworth decldlu não vender. 

Prolifero como poeta, Oawaworth ainda 
tem vãrtas centenas de obras por publlcar. 
Os aeus trabalhos litertrtoa estão inclu!dos 
no cwho'a who,, mas não é feita qualquer 
menção ao seu reino. Em edições rpals 
ant11as, contudo, faz-se pequena.a refe­
rêncla.s. O seu entreten1ment:,, dl.11 o 
cwho'a who>, é criar oobresa. Para ocasl.ões 
de cerimónias, o traJe de Gawsworth 
é um velho csmolclnp de 1'eludo preto, co­
berto com cera de vetas, e nestas ~lões 
multas veses canta o hino naelonat de 
Redonda.1 cRa-ra Redonda•, que alo tam­
bém u untcu palaYrU do mote. 

Um pouco1 na tradição de Henrique VIII, 
Oawsworth wm tido uma auceallo de mu­
lheres e eatA agora a encarar a hlP6te3e 
do quarto cuamento. A sua tUtlma con­
sorte, Mra. l!:leanon Brlll, é neta do Mare­
chal Sir George White, e Jt a encara como 
sua rainha. Com dou dlvórcloa para tru, 
oawsworth não sente qualquer amarsura. 

-Cuido de todas as minhas ex-mulhe­
res, e encontram0-noa multas veaea. 

A tres minutos da hora de fechar no 
Alma, o rei pede uma caneca de cerve-
Ja. . 



- Não, diz o proprietário, não conse­
guirá bebê-la a tempo. 

Mesmo os reis têm de obedecer às leis 
de licenciamento inglesas e depois da 
hora de fec':lar, a palavra do proprietário 
é lei. A rainha Eleanor chega, e dlrlgimo­
-nos para um café próximo, o rei a coxear 
pesadamente, apoiado numa bengala. 

- O médico bateu-lhe no joelho há tem­
po, desde então tem sempre dores no 
joelho, declara a rainha. 

O rei John senta-se a uma mesa e pro­
cura nas algibeiras os seus óculos, lamen­
tando-se do número de bura<:os que ten 
no casaco. Tem uma quantidade de trocos 
- a maioria cobres - e pede três cafés. 

-Tire o troco deste monte, diz o escri-
tor. 

A ·rainha abre uma velha mala de mão 
cheia de tabaco espalhado, e começa a 
enrolar um cigarro. Olha para o desleixa­
do cabelo do rei, que até há pouco lhe che­
gava ao colarinho, e diz: 

- Uma das suas ex-mulheres cortou-o 
nputro dia, mas fê-lo multo mal. 

Um poema 
de John Gansrnouth 

Pode alguém, libertar-se do amor? 
Pode alguém pôr-lhe fim 
Não utilizando a razão 
Não admitindo a estação 
Nem mesmo com bruxaria 

O amor termina a seu tempo 
Morre, como a abelha, de asas livres 
Escolhe o local e o clima 

Luna, «ó eternamente• 
Mesmo assim enganar-te-à 
Mal te tratara 
E cairá na sua cova. 

Charlie Budgen 
Como muitos aspectos escapam à aten­

ção do condutor que passa, poucas pessoas 
que sobem a estreita calçada de Upward, 
no West Sussex, no South Deperns, nota­
rão que aparecem como du.as estufas, em 
conjunto, e estabelecidas num velho quar­
teirão de pedra num dos lados da rua. 
Mesmo poucas pessoas suspeitarão que a 
estufa é habitada. 

O único detentor desta insólida proprie­
dade é Charlie Budgen, antigo guarda­
-caça, á vldo, radloamador, e um ereml ta 

desde 1932. Há dezasseis anos, seleccio­
no Ll o local para se tornar na sua nova 
casa - uma velha cabana de pastor, so­
bre rodas. Durante os anos seguintes, fe­
chou a cabana com uma estrutura de 24 
por 24 pés, com três divisórias e revesti­
mento de «polyteno, numa atitude de 
completo desprezo pelas licenças de cons­
trução. 

O local é propriedade dos antigos pa­
trões de Budgen, uma companhia agrí­
cola de South Downs, para a qual ele tra­
balhou como guarda-caça durante vinte 
anos a seguir ao fim da segunda guerra 
mundial. Embora agora esteja retirado, e 
cerca dos 70 ans, insiste em continuar 
em forma, porque tem uma segurança de 
atitude que ninguém pode disputar. Entre 
os seus pertences existe um certificado 
assinado pelos directores da <:ompanhia 
agrícola, declarando que pode ficar na 
sua residência durante todo o resto da 
vida. 

- Aqui. ninguém me Incomoda, por isso 
não tenho que me preocupar - declara • 
Budgen com um sorriso. 

Ocasionalmente tem ouvido rumores de 
que as pessoas que moram na vizinhança 
não gostam da ideia de ele viver na caba­
na, mas não se rala nada com Isso. 

Desde a !nfâ.ncla - passada no local 
que é agora a parte suburbana sul de 
Londres - Budgen tem uma paixão pela 
rádio. 

- Nunca passei em nenhuns exames, 
mas localmente sou reconhecido como um 
profissional qualificado. 

O seu primeiro emprego, como maqui­
nista numa fábdlca de munições em Bel­
vedere, K:ent, durante os anos Iniciais da 
pnmeira guerra mundial, ajudou a Ins­
pirá-lo. 

N~ parte final da guerra, foi chamado 
para a engenharia, mas f!cou ferido antes 
ds guerra acabar. Uma segunda chamada 
apanhou-o no deflagrar da segunda guerra 
mundial, mas, desta vez, com os seus co­
nhecimentos de rádio melhorados, foi in­
corporado nas transmissões. Quando o 
exército soube da sua ferida da primeira 
guerra mundial, desmobilizou-o após ape­
nas sete meses. Passou o resto dos anos de 
guerra prestando serviço na Home Guard, 
chegando eventualmente a atingir o pos·to 
de oficial de 2.• classe. 

-Reconheço que foi a minha exPerl­
ência que me levou até lá. 

Durante 12 anos viveu na vizinha loca­
lidade de East Marden, mas mais tarde 
quis construir uma casa para si próprio 
i:i a terra onde trabalhava. 

-Encontrei o local e decidi habilitar-

-me a ele. como os meus patrões não le­
vantaram objecções, mudei-me para lá. 
Sabe, criei eu próprio este local Fiz ten­
ção de construir um lar, e consegui-o. 

Apenas o seu interior- a cabana de 
pastor- pode fechar-se à chave. mas nin­
guém Jamais lá entrou ou roubar fosse 
o que fosse , e Budgen acha que ninguém o 
fará . O equipamento de rádio e velhos qua­
dros de bicicletas desmantela das ocupam a 
maior parte do. espaço exterior, porque. 
Budgen é um ciclista apaixonado. e em 
vista do seu isolamento uma bicicleta é 
um artigo de primeira nécessidade. Recen­
temente ofereceu a si próprio um modelo 
moderno com rodas pequenas. · 

-Custou-me 32 libras, veja bem! 
Com o seu jeito natural para rádio, 

Budgen não teve d!f!culdade na instala­
ção de electrlcidade e calor. Gera toda a 
electrlcidade por ele próprio. montando 
numa velha bicicleta e pedalando. São 
precisos 12 vóltlos e 60 vátios para carregar 
a bateria, e o seu equ!pamento até inclui 
uma luz fluorescente . Budgen recusa ter 
qualquer ligação com as companhias es-
taduais . 

- Repare nos preços de consumo. Sal 
muito mais barato produzir a minha pró­
pria electric!dade. 

Dois fogões de parafina servem para 
cozinhar. Não há água encanada. mas 
como existe um fontanário situado apenas 
a 40 jardas de distância, nos campos, 
Budgen consegue passar sem ela. O seu 
rádio trans!stor, equipado com uma ante­
na de 12 pés, apanha 32 estações e con­
segue multas vezes chegar até França em 
VHF. Durante os anos tem apanhado 
multas outras estações continentais. 

- Como radlovlnte das ondas curtas, 
tenho aprendido qualquer coisa de todas 
as linguas europeias. Em breve descobri 
que percebia um pouco de todas elas. mas 
não sou fluente em nenhuma. Nunca 
viajei multo, sabe. 

Quando o «Flylng Enterprlse, se afun­
dou nas costas de Land's End em 1950, 
Budgen que casualmente estava à ,!!scuta, 
foi rápido em Ir em busca de auxilio. Ou­
viu o navio chamar Land's End, e nin­
guém parecia responder. 

-Telefonei através da rádio para Nlton, 
na Ilha de Wigh t, e eles contactaram 
Land's End. 

O facto de viver só e Isolado não afecta 
Budgen, que diz gostar dum sitio onde 
possa meditar. Não gosta muito de ler -
apenas de vez em quando algumas revis­
tas velhas - porque a rádio preenche-lhe 
a maior parte do tempo quando não está 
entretido a reparar qualquer outra coisa. 

- Mas não gosto de televisão. É uma 
- pura perda de tempo. Com o som do rádio 

pode-se imaginar o resto. 
«Escolhi este local porque era abriga­

do - diz Budgen.-No Verão é verdadeira­
mente lindo e sempre calmo, excepto 
quando há vento. Quente e acolhedor no 
Inverno, também, e O «polyteno> evita a 
humidade. 

Um dos poucos verdadeiros problemas 
de Budgen são os ratos. 

- Há uma quantidade deles por aqui, 
sabe. Não devia haver, mas cá estão. 

O único habitante desta estranha casa 
é Charlie Budgen, antigo guarda -
-caça, com perto de 70 anos. Há 16 
anos seleccionou o local para .aquilo 
'que iria ser a sua nova casa - uma ve­
lha cabana de pastor sobre rodas. Du­
rante os anos seguintes rodeou a caba­
na com uma estrutura de três camadas 
de tela de polytreno, numa atitude de 
completo despre%o pelas licenças de 

construção. 
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NO MUNDO ESTRANHO DE "CEREBRUM" 

DIFERENTE 
Chegar a passar uma noite no Cerebrum 

é quase como conseguir entrada para um en­
contro numa sociedade secreta. Chegar a uma 
escura e desolada fachada em Greeruúch Vil­
lage, tocar, para entrar, num,a campainha qua­
se escondida, dá um delicioso, quase apreen­
sivo, sentimento de clandestinillade. 

Uma vez transposta a porta de entrada, fica­
-se num vest!buJo totalmente negro enquanto 
uma voz vinda do tecto pergunta os nomes 
daqueles que entraram. E.ste breve momento 
de total isolamento do mundo, prepara bem 
.para a plenitude da experiência magnifica que 
começa quando se abre a porta corred.!ça 
interior. 

Os próprios modos da rapariga que pega 
no nosso casaco e delicadamente nos pede 
para tirar os sapatos, exemplifica a atitude do 
Cerebrum. Ela é quente, amistosa e está de­
llcl·ada pela nossa visita. 

A reacção da maioria dos vl.sitantes que ai 
vêm pela primeira vez é simplesmente parar 
e ficar especado ao éntrar na enorme sal'a 
onde passarão as próximas três horas. As pa,­
redes são brancas. e o chão, coberto com uma 
carpete macia cor de cinzento-pérola, é pura 
arte geométrica. Uma larga álea central está 
flanqueada por catorze pla,taformas, as qual.s, 
embora estejam cada uma ligada com ,a álea, 
parecem suspensas no ar. 

Seis Jovens sorridentes e mulheres que são 
as guJas para a noite flutuam por a.!, usando 
vestidos brancos ondulantes e translúcidos. 
Quando nos indicam a nossa plataforma, en­
fiam-nos gentilmente um Idêntico f.a,to branco 
pela cabeça, e dão-nos uma pequena mala 
onde podemos pôr toda ·a roupa que queira­
mos tirar. 

O Cerebrum ·é; na realidade, relaxante e sua­
vizante ~ todos os sentidos. No princíp:o da 
noite, a música é suave, a luz brilha discreta­
mente e as guias falam delicadamente. Aus­
cuJtadores individuais são enfiados em passa,­
gens no centro da plataforma e, súbitamente, 
«strawberry Fields Forever»' torna-se mais 
pessoaJ. A música vinda dos auscuJtadores 
pode ser comp'.etamente dl!erente da que emer­
ge dos altlfalantes do clube. Os trajes brancos 
flutuam, quando os indivíduos tiram os aus­
cuJtadores .para ouvirem os locutores, depois 
afastam-nos um pouco ,para ouvir ao mesmo 
tempo o.s Beatles e as Supremes. 

As duas ou quatro pessoas que se encontram 
numa plataforma reclinam-se sobre o.s coto­
velos ou de 'tam-se de barriga para baixo . 
Os efeitos de luz, vermelha, verde, púrpura, 
dos holofotes, desfilam pelas paredes. Projecto-

res de «slides» mostram Greta Garbo, pinturas 
abstractas, e a chegada de John F. Kennedy 
a Da!Jas. As guJas lançam no ar balões bran­
cos. Uma rapariga loura e o namorado jogam 
com um balão, empurrando-o par,a cá e para 
lá com os .estrangeiros da plataforma mal.s 
próxima, sorrindo e brincando. Uma guia, 
usando o seu tr,aJe branco, ajoelha como uma 
gueixa numa plataforma. Tomando uma das 
mãos de cada pessoa, espalha loção perfumada 
cor-de-rosa num dedo, e depois noutro, fazendo 
desenhos. Aperta gentilmente as mãos, depois 
Junta--as tod as, massajando colectivamente. Os 
conv'dados começam a esfregar os dedos e as 
pa;mas das mãos uns dos outros. Massajam 
a mão da guia . Sorriem. 

Por poucos segundoo, a música torna-se num 
forte «rock», é muoada para algW!W! árias 
«folk», depois corta para o género sem.clás­
sico. Os proJectores coloridos nas paredes, bri­
lham, ond1ham e jogam ao s•bor da mús.ca. 
O retrato de uma ooneca, com um lado da 
cara esfacelado, é mostrado durante vários 
minutos, enquanto outro projector passa cenas 
de rua. 

As gulas distribuem tamborins, bongos, mara­
cas, mar.i.m,bas, e muitos pares vão dança., 
batendo o ritmo cem os seus instrumentos. São 
projectadas imagens através dos trajes revol­
teantes . 

Enquanto um Jovem toca um tambor, outros 
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três, com o cabelo bastante curto excepto um 
monge budlsta, com rabos de caValo, dançam 
e cantam o <<liare Krishna» durante vários m~­
nutos. 

Os hóspedes são presenteados com uma cruxa 
de plástico com a qual podem desenhar, fa­
zendo voltear botões que produzem linnas num 
«écran». Uma gUJ.a senta,..se com um grupo 
para assi.st,r à cons trução de uma pirâmide 
com blocos grandes e chatos de plástico. Várias 
caixas brancas pepfuradas, com brilhantes luzes 
co.or.das lá dentro, são colocadas em plata­
formas. Após minutos de d,stracção, os hós­
pedes passam os brinquedos às pessoas da pla­
taforma mais próxima. 

Um guia percorre a álea central, desen­
rolando uma faixa de chapa de alumínio à 
med.da que passa. A ch , ma rebrilha com luzes 
azuis, verdes e encru-nadas neia reflect~das, 
antes de se desfazer em pedaços. Segue-se 
um perícdo de concentração criadora, e um 
jovem presenteia a sua namorada com uma 
flor de folha. Uma morena alta veste um 
cinto largo, com aspecto medieval, e uma i:a­
par_ga baixa, wura, forma wna pulse .. ra, en­
quanto o seu companheiro ihe constrói um 
ct1apéu oe folha . 

Uma guia traz para a álea um antigo as­
pirador . Liga-lhe um objecto verde qúe é 
enchido até formar um enorme balão. o balão 
sobe para o tecto, e é lentamente impulsion; do 
para o ar por dúzias de mãos, Que se e.evarn, 
tocando-lhe delicadamen te. Imagens abstractas 
vmda.s dos projectores colorem o balão com 
braços, faces e vest.dos . o balão dirige-se .p,rn 
uma parede, toca n um bico e explode. Do grupo 
ergue-se um grito cte desapontamento. A borra. 
cha despedaçada é cerimoniosamente apre.sen­
tada para ser tocad1, apertada e agitada ao 
som da música. 

Outros divertem-se com um circulo de corda 
extensível, que é utilizada para um puramente 
não competitivo esforço guerre~ro que envolve 
pelo menos uma dúzia de pessoas'. 

Simultâneamente, são projectados nas pare­
des quatro filmes, incluindo uma produção 

We.stern a preto e branco, e um filme colo.rido 
sobre dança moderna. A projecção de «slides» 
continua, e a modeles de alta costura, seguem­
-se «cow-boys». Um homem estende-se de costas 
na macia carpete, com a cabeça. almofadada 
por dois balões. 

A música torna-se de novo importante e 
quase toda a gente dança: só, em pares três 
jovens e uma rapariga dançam juntos né. sua 
plataforma. Globos de pequenos quadrados de 
vidro reflectem, imagens de luz <1ue se movi­
mentam através das paredes, à medida que os 
globos giram. 

Um atraente casal de jovens enrola· os tra­
jes à volta um do outro, formando um todo, 
sob a luz vermelha dum holofote. Um homem 
envergando símbolos de amor con: o seu ves­
tuário, dança sózinho. Um modelo louro corre 
abandonadamente pela álea, os braços entre­
laçados, com o rato a flutuar para trás dela. 

Tudo aqui é atmosfera, uma sensação de 
relaxamento, de de.sinfüição. Não se serve álcool 
no Cerebrum, e não é perm,tido fumar, a não 
ser que alguém queira ir aos 1avabo.s_ l!: claro 
que ninguém o fa.z, porque há demasiado que 
fazer na sala principal . As guias servem altela 
e taças de água., durante a noite. 

Súbitamente, a música suaviza-se as luzes 
empalidecem, e começa a surg.u- do 'chão uma 
ténue -neblina. Em breve a sala está repleta 
com um nevoeiro que produz uma sensação 
nova. Uma rapariga senta-se, olhando para 
as mãos, para o vestido, para os seus pés des­
ca:ço.s. Consegue ver claramente o seu próprio 
corpo, mas o companheiro, apenas a dois .pés 
de dl.stância, parece perd,do no nevoeiro. Os 
aançarinos podem ser v,stos, mas estão afasta­
dos para muito longe. Surge um sentimento 
de se estar dentro das nuvens, no cimo de 
uma montanha. Contudo, é sereno, e a sen­
sação de isolamento é contrabalançada pela 
sensação de se estar seguramente envolvido em 
macieza e delicadeza. As guias evoluem pela 
sala, espalhando perfume no ar. 

A medida que o nevoeiro se d:ssipa, a,5 pes­
soas voltam às suas plataformas. Uma guia 

surge e desfralda um páxa-quedas, que parece 
cob11r a sala toda. Quase todas as 56 pessoas 
::iue enchem o Cerebrum, correm para fora 
para apertar os cantos do pára-quedas. Viram­
-no da esquerda para a direita, ondulam-no 
para acompanhar o tom da música, e depois 
começam a levantá-lo para o tecto, formando 
= a tenda, enquanto vagaros,amente baixam 
as extremidades para o chão. As pessoas co­
meçam a rastejar por debaixo d-a tenda, e ob­
servam fascinadamente à medida que esta 
se eleva e ba:xa por sobre elas. 

Quando a tenda é levada para fora, as luzes 
tomam•se mai.s claras, e a música mais suave. 
Um guia com uma longa barba loura e longos 
cabelos dourados, e a sua companheira, de 
cabelo preto caldo sobre as costas, caminham 
de mão dada pela álea fora, sorrindo «Boas­
-no: tes» para toda a gente . 

O Cerebrum, que abriu no dia 10 de Novein-. 
bro de 1968, foi cri-ado por Rulfin (Cool)er) e 
os seus sócios Bcb Jack, John Brown e Richard 
Curry. Rulfin, de 25 anos, pediu emprestado 
a-0 pai, que é um texano conservador, o di· 
nheiro necessário. Como explica Rulfin: 

- O negócio é assim, se isto fôr por água 
aba·Xo, corto o cabelo e arr-a-njo um emprego 
certo. 

Infelizmente para o pru Cooper, .o clube está 
a prosperar, embora vagarosamente, e os plano.s 
futuros incluem a abertura dum Cerebrum em 
Boston. 

John M1-rtin Stroryk, um arquitecto de 21 
ano.s, graduado por Princeton, fez o desenho 
do interior do Cerebrum. Os circulo.s arquJ­
tecturai.s americanos elogiaram a sua con­
cepção. 

Embora o Cerebrum tenha sido criado por 
pessoas muito jovens, não é nece.ssàrlamente 
par,a aqueles que estão abaixo do.s 30 anos . 
Um recente cliente, de 50 anos, careca 
e grisalho, passou uma «estupenda» noite . 

Copyright (o) 1969, «Black Star1> e Agência 
Dias da SIiva 
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Bem lourl•nhas E uma grande alegria cada vez que chega à mesa a travessa 
das postas de pescada com limão, preparadas com Vaqueiro. 
O meu marido repete sempre e os garotos até saltam 'l,; • a de contentes. São realmente deliciosas, alouradas em Vaqueiro; em ,,aque1ro s e é tão simples ... Tempero com sal e pimenta 4 postas 

, grandes de pescada. Em lume brando, derreto numa frigideira 

POSTAS. nv PiVSC' l c;;e~ i~f?l~sr
1
~~r~!i:~:i~~~~:~;:d~;t~i1:~r::r 

'..l:J ~ flLJJ-\. com alho e salsa picados, rego com sumo de 
um limão e deixo alourar dos dois lados. 

- Depois de fritas , coloco-as na travessa e, 

COM Lll\ li" A jo sobre cada uma, ponho uma rodela de limão. A volta, 1 l' ~ disponho batatas cozidas à inglesa e polvilho com 
sa lsa. Rego ;;s postas , bem regadas, com molho de 

fritar e s irvo logo, bem quentinhas 1 

fl•cam deli•ci·osas •' Comem todos que é um gosto! 
Realmente Vaqueiro torna 

tudo mais apetitoso 

Sr." D. Maria d,, Viítima Val/e Pinlwiru d<t Ve iga 

Guardeiras - Moreira da Maia 
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Schweppes 
Pasteurizada • Sem Corantes • Sem Conservantes 

46 



/ 

Costaria de experimentar a sua 
vocação como detective amador? 

Marque dois pontos por cada res­
posta certa. 

TÉCNICA 

6 pontos 

4 · pontos l2.J Agente 
2 pontos Ã Armdor 

As algemas ~onstituem parto importante do equipamento do pollcia que é 
obrigado a capturar um delinquente considerado perigoso, 

Na foco ,podemos observar um par de a.gemas, uma das quais tem a chave 
introduzida no oriflcio, 

Pergunta-se : 

A dit a. chave serve para 

a) Abrir 

b) Fechar 

HISTôRIA DA POLICIA 

A famosa Scotland Yard (Metropolitan Police) deve o seu nome ao facto de 
em 1531 ter sido incorporado no Pateo (VARO) do Palácio de Whitehall, o Palácio 
d·a Escóc:a cs cotland Palace) , onde eram alojados os reis e as rainhas da Escócia 
que visitavam a corte Inglesa. 

Mas sabe em que ano se formou a Metropolitan Police? 

a) 1812 

b) 1829 

C) 1879 

• 
LABORATôRIO 

se, além da arma, for encontrada no local do crime alguma cápsula de bala 
e o perito obtiver igualmente munições do mesmo tipo com as quais fl'roduza vários 
tiros de ensaio, 

a) Pode a.firmar com rigor que a cápsula encontrada no local do crime foi 
disparada; 

b) Não poderá dar a certeza. pois armas iguais com cápsulas do mesmo tipo 
produzem sinais idênticos . 

SOLUÇõE 

(11 

DUIQ.LVIIO&Vi 

\ 
\ (q 

1fl:JJiOd 1f0 VIIIQ.LSIH 

(11 

1f:>IN03J. 
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PALAVRAS CRUZADAS 
PROBLEMA GIGANTE N.0 5 

HORIZONTAIS : 1 - Relativo ao folclore. Cabo que serve para car­
regar as festas dos papa~figos. 2 - Vergai com o pe:so. Passe io. Oprimir. 
3 - Pátrio. Desmonto. Dissociação de electrólitos dissolvidos em amóni a lf. 
quida. 4 - Atrapalhais. Membros de uma seita religiosa (séc. li e Ili} 
que praticava os seus ritos religiosos em perfeito nudismo, para regres­
sarem ao estado primitivo de Adão. 5 - Cume. Chef~ de tribo, ent re 
os árabes. Comparara. Análogo. 6 - Ave palmípede, taçnbém chamada 
Corvo-marinho-de-crista. Velhos. Prendo. Castigo. 7 - Gastrovascu lar 
(cavidade). Cada um dos cânticos da Bíblia, atribuídos a David. Fer­
roada de um pião noutro. 8 - Símblo do ouro. Gracejas . Mau humor. 
Agarrar. 9 - Letra grega. Apelido. Filtrar. Destruo. 10 - Cause. Ar­
gola . .Adaptar a um meio diferente. 11 - Dest inos. Somar, Ardósia. 
Flanco. 12 - Instrumento de caça (Argélia). Campeão. Desgastas. Sím­
bolo do sódio. Moeda chinesa. Planta da China. 13 - Sonolência cau­
sada pe la acção de um narcótico. Seduzirias. 14 - Medida it inerá ria 
ch inesa. Mestre de uma embarcação. Julga. Espécie de torniquete p 
apertar o foc inho das bestas, enquanto são ferradas. 15 - Cárcere. 
Matizara. Conjunto de filamentos radiantes que circundam o centrossoma, 
nas cé lulas. 16 - Chícharo (planta). Elemento químico, n.º 24, da 
classif icação periódica, metálico, muito duro e pouco fusível. Juntar. 
Genro de Maomé. 17 - Vaso antigo de guardar bebidas. Jibóia. Espé­
cie de papas para abrir o apetite aos cavalos. Duas peças curvas que 
formam ângulo e enta lham no contracadaste do navio. 18 - Exonerados. 
Outra vez. Defeito. 19 - Pron. pessoal. Protegida. Mealheiro. Aqui. 
20 - Umas. Oferece. Cão de fila. Desmoronar-se. Maior. 21 - Gra inha 
seca . Parte do intest ino de lgado. Mordiscara. 

VERTICAIS: 1 - Moeda que os antigos metiam na boca dos de­
fu ntos para pagar a Carente, o barqueiro dos Infernos, a passagem 
do rio Estige. Falta de apetite para líquidos . Catatua. 2 - Substância ZI 
de forte acção purgativa. Doença do cafezeiro. Roubar. 3 - Tarta ruga ._....____..__.__._ 
carn ívora. Fut ilidade. Nota de música. 4 - Escavara. Passara (a po lí-
c ia) uma rusga. Repet ir. 5 - Mentira. Nesse luga r . Suspiros. Engano. 
Hab ilidade. 6 - Se. Dormi r. Frágil. Foz de um rio. 7 - Separação dos 
gases de uma mistura através de paredes porosas. Senhor. Concerto. 
8 - Castra is. Resu ltará. Doença. 9 - Pássaros ( Pedreiros) . Plátano­
-bastardo. Casca. 10 - A ponta da verga. Paga. Camada hipotética da 
terra, de natureza basáltica. Negativa. 11 - Cru (pr. gr.). Respeitante 
a fo lguedos. Libert ino. 12 - Nome de letra. Crias fama. Colorido. 13 -
Velhice. A ta l árvore cuja casca aromatiza o vinho. Pedra de altar. 
Caminham. 14 - Quarto. Antigo magisfrado grego. Pássaro africano com 
poupa de penas na cabeça. 15 - Olvidar. Ligar. Vaga. Cidade da Cal­
de ia. 16 - Signifi ca sonho. Pro,;;;en itores. Em partes iguais. Art. e prep. 
Expr ime a ideia de àquem. 17 - Aponta. Regula r iza r. Demore. 18 -
Bola. A dign idade pont ifícia. Borboleta diurna. Fl uido aeriforme. 19 -
Nobre. Pa lmeiras do Brasi l. Ru im. 20 - Animação. Lavra. Ba ilarino 
qrotesco. Coragem. 21 - Cante:ro para flores. Apelido. Traçara. 

PROBLEMA GIGANTE N.' 4 Soluções 

HORIZONTAIS: - Creno . lliterado. Mormo. 2 - Raiola. Arenito. Cariar. 
3 - Obstina . Areca. Cornaca. 4 - Nó . Ova. Noa. Mia. EI. S - Ota . Rufo. Saem , Ili. 
6 - Narciso. Abelard. 7 - Ir. Arado. Lua . Arado. Aa . 8 - Grama. Ainda. Anisa . 
9 - Ociosa. Trocara . Ianque. 1 O - N. S. Lai. Nem. Au . 11 - Cs. Trilos. Medusa. 
lm . 12 - Fé. Sal. Loa . As. 13 - Amicto. Solitas. Balela. 14 - Moera. Saras. Botam . 
15 - AI. Amara. Sal. Folar. Mi. 16 - Mariola . Farádio. 17 - Tô. Ulna. Ralé. 
Ir . 18 - Ré . Ros. Leu. Mui. AI. 19 - Airosla. Samba. Recorre . 20 - Uregas . Pa­
peira. Latiam . 21 - Loras. Marasma. Massa. 

VERTICAIS : 1 - Cronónimos. Façam. Raul . 2 - Rabotar . Cem. Lateiro. 3 -
Eis . Ar . Gins. lm. Ro . Rer . 4 - Noto. Caros. Ecoai. Roga. 5 - Oliveiras. Temoro­
U5 . 6 - Ana. Sama . Oral. Sis. 7 - Roda. Lls. Arau. 8 - lá. Mu . Talas. Lê . Pa . 
9 - Ira. Fá. Ariolos. ln. Bar . 10 - Terno. Lio. Las . Acapa. 11 - Éneo. Nunca . 
Liras. Emes. 12 - Ricas . Ada. Tal. Rubim . 13 - Ata. AI. Ameias. Pã. Ara. 14 -
Dó. Ré. Aedos. Lá . Ar. 15 - Mara. Mua. Bofé. 16 - Cem. Bani. Bola. Mel. 17 -
Maria-é-dia. Atarouca m. 18 - Ornam. Losna. Clara. lota . 19 - Ria Lia. Aqui . Em . 
Di. Ris. 20 :- Maceira. Mal. Miraras. 21 - Oralidades . S.Jc •o Lema. 

(FADIS!l'AS) 
"MtS DE JULHO.:_ O PUBLICO ELEGE OS SEUS FAVORITOS ENTRE AS DEZ E AS ONZE 

Term inou o concurso «O Púb!ico 
Elege os Seus Favoritos», uma ini ­
c iativa de Rádio Graça, patrocinada 
pelo «S. I.». 

Inic iado no dia 5 de Fevereiro, 
prolongou -se até 30 de Julho. Fo­
ram 6 meses <f trabalho dedicado 
à concret ização dos objectivos que 
nortearam esta in:c iat :va: uma 
maior promocão da música e dos ar­
tistas portugueses. 

Os grandes vencedores deste con­
curso foram: 

fADI.STAS: 

Amália Rodrigues • 
António Mourão • 

CANÇO~ETI.STAS: 

68 votos 
72 » 

Simone de Oliveira . . 66 » 

António C:alvário • . • 49 » 

Os restantes votos d e um total 
de 260 - 1 O e"1 cada uma das 26 
semanas da du ração do concurso -
estão distribuídos por um grande 
número de artistas, cujos nomes 
publ:caremos dentro de algum tem­
po, quando pudermos anunciar a 
emissão especial dos estúdios de 
Rádio Graca com todos os a t tistas 
vencedores- presentes. 

«O Público Elege os Seus Favo­
ri_tos» foi uma rubrica do programa 
«Entre as 1 O e as 11 ». transmi~i­
da todas as quartas-feirE!s co:n en­
trev:stas, texto e apreseritação de 
Jos é Manuel Lourenco e Antón io 
Sala . · 

PROGRAMA TRAHSMl·TIDO EM RÁDIO C.RAÇA ÀS 4 ... FEIRAS 

O PÚBLICO ELEGE OS SEUS FAVORITOS 

MASCULINO 1 • • • • Totol JIMININO 1 • • • • Totol 

·-···- ··-·-·- , ' 1S ' ... , ••. a---·-·-- - 1, ,_ ·-
1 --··-- -·--····· . -, . ,. ADA D'E CASTRO .1, ,, ? 

1 ...,,n,.ne """' ,., .......... .1? - l 1 • i'DVDV&""" •••n'f'o - - - , , -
'---··- ···-'--· l _ 
-·-- -- - ·--· l 

V..I.C.E.Nll....DA....CAKAliA. - l .. 
R·"--t-=-1•+-=+...;,.-!1------------~~ ~- - --

MANUEL n;J!!l/ili~~ - l 

(CANÇO!iETISTAS) __ -.~,~~-~------~~~~~~-

MASCULINO 1 2 3 4 5 To!ol PIMINIMO 1 2 :Í 4 5 Toial i 
ANTÓNIO CALVÁRIO .,l, 11 ? l l:l l<>n,"on, , nR·' """""T'D I• AI., _ , 

1--·-· nP ···-~~ _ I, 1, 1 ,; R V.ADALEI'IA IGLll:SIAS 1, 2 1 l 1 A 

.ARnm.. .. JUJtcT• i , - - 2 • ---··--·· 
l ,nT m, - -- 1 , • • • _ . . l . IWJ.J!,_ll\'l,_ ___ -1-~·-,_...._..,.=+''---l-'-+-- --'-,, 

J::CU1[.El?;R'lXLI!L~Q.L..= L.::.il. ..::..:.-=. f.--.J..... ~!'_I~S~A~L~IS~"="'A __ ;c·'---l-l.,•,c•'--'--"-'-'"---· .._,1 

JJR .... J.O.S1LM..OJI~Q. ____ .=.. .. -:- .7: ... .. l _-; . ...1. 
J.'llAl!lllS@_.ro.s.l!._ c~ ~- - 1 - 1 
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Mulheres elegantes.bem cuidadas. 
mas ela ... ela tem 

UM NAO-SE/-QUÊ ESPECIAL 

Super Pepsodent 
com PL3-brancura natural dos dentes 



so 

Vida sentimental - Período favorável 
para o amor. Pode contar com a pessoa 
amada para um bom fim-de-~emana. 
Bons momentos de alegria. 

Vida material - Confie em si. 
Boas oportunidades de concretizar as 
suas ambições e para o equilíbrio 
da sua vida económica. As distracções 
caras são absolutamenfe de evitar. 

Vida fjsica - Boa saúde. Vigie, en­
tretanto, a sua alimentação; evite o 
álcool e o fumo. 

Vida sentimental - Todas as atitu­
des que possam desagrada r aos que o 
rodeiam podem prejudicá-lo bastante 
nesta semana. Evite toda a emotivi­
dade excessiva e as questões. 

Vida material - Concentre os seus 
esforços num só s~ntido, pois a dis­
persão é bastante desfavorável. Pensa­
mentos irreflectidos podem levá-lo a si­
tuações crfticas em relação à sua eco­
nomia doméstica. 

Vida física - Evite a fadiga ffsica e 
as tensões nervosas. 

Vida sentimental - Cautela com as 
inimizades e relações sentimentais. Pen­
samentos negativos podem contribuir 
para um mau clima. 

Vida material - Tem de lutar con­
tra as ideias quiméricas e todas as im­
prudências ou negligências que afec­
tem a sua economia. Evite todas as 
palavras desnecessárias. Actue com 
pron tidão. 

Vida física - Repouse num ambien­
te que lhe perm ita analisar-se psicolO­
gicamente. Vigie os seus nervos. 

Vida sentimental - Bom momento 
para frequentar as suas amizades e pa­
ra a vida afectiva, desde que evite 
questões desnecessárias. 

Vida sentimental - Saiba cuidar dos 
seus Interesses profissionais e de tudo 
quanto possa melhorar a sua reputação. 
Negócios ou transacções financeiras pro­
veitosas. Pode resolver favoràvelmente 
os seus problemas. 

Vida física - Estará bem disposto, 
mas não se exceda em nada. Coma com 
calma. 

Vida sentimental - Procure ser es­
tável nas suas ambições sentimentais. 

Se nasceu entre 3 e 9 de Agosto, tem opin,oes sólidas e nenhuma tarefa 
lhe parece árdua ou por demais complicada, a ponto de desmerecei seu es­
forço para realizá-la. Precisa tentar dominar as suas manifestações interiores de 
impaciência sempre que as coisas não correm de acordo com IJS seus desejos. Qual­
quer que seja O sector de trabalho, terá tendência a elevar-se e adquirir res­
ponsabilidades de comando. Qualquer que seja a carreira rei giosa, polít iCJ, 
teatral jornalística - será capaz de projectar-se com relevo Tem mara, i­
hosas oportunidades para ser feliz se evitar viver dissipadamente e sob tensão. 

1 

HOROSCOPOS 

-,...,. .. -::.ii=: 
SEMANA DE 2 A 9 DE AGOSTO 

Pode resolver favoràvelmente alguns 
problemas do lar, mas cuide das suas 
relações com familiares do sexo oposto. 
Seja calmo e compreensivo. 

Vida material - Bom clima para os 
seus ideais e actividades em que inter­
venha o intelecto. Afaste as suas preo­
cupações. Pode resolver com vantagem 
certos problemas económicos. 

Vida física - Nada a recear, todavia, 

"''""'@"'" 
Vida sentimental - Vida afectiva per­

tu rbada. Tenha em atenção que nem 
sempre as suas formas de raciocinar o 
levam ao melhor caminho. Seja bene· 
volente. 

Vida material - Saiba limitar o tem­
po que perde com problemas sem 
importância. Evite a falta de objectlvi­
dade e as confidências impruden tes. 
Seja simpático ... e atraia, também, para 
si a benevolência dos que possam ser­
-lhe úteis. 

Vida física - Estará flsicamente bem, 
contanto que vigie a circulação. 

Vida sentimental - Boas Influências 
no campo dos sentimentos e na vida 
do lar. Esplêndido para as relações de 
amizade e prazeres. Portanto, não com­
plique ... 

Vida material - Pode eproveitar para 
resolver as suas preocupações sociais ou 
profissionais e concretizar os seus de­
sejos . Lute pela obtenção dos seus de­
sejos e melhoria do seu bem-esta, 
geral. 

Vida ffslca - Cuide do seu proble­
ma alimentar e evite fadigas. Faça um 
repouso suplementar. 

~ · 

Vida sentfmental - Evite as relaçoes 
pouco recomendáveis e os caprichos êiue 
podem motivar questões desagradáveis 
na sua vida afectlva . 

Vida material - A semana nao se 
apresenta muito boa para assuntos ma­
teriais. Evite o espírito de contradição 
e não tome compromissos irreflectidos. 
Mostre-se amável com uns e outros e 
domine os seus Impulsos. 

Vida física - Distúrbios sanguíneos 
e hepáticos 

~s te período para o de 
sua vida sentimental. Pode confiar nas 
amizades do sexo oposto sem receio. 

Vida material - Embora seja atrafdo 
pa ra a vida de prazeres, tente resistir 
e sej a realista. Bom clima para concluir 
importantes contratos e ajustamentos. 
A ordem e o método favorecerão o seu 
bem-estar. 

Vida física - Estará satisfatória, :".::.:'3" ~ ... 
Vida sentimental - Os astros são re­

lativamente desfavoráveis e convém que 
preste muita atenção aos problemas da 
vida afectiva. Entretanto, pode agir con­
forme a sua consciência. 

Vida material - Há que evitar roda 
a negligência das suas responsabilida­
des. Será atraído para a vida de pra­
ze res mas é de toda a conveniência que 
não abuse e domine as suas reacções. 

Vida física - Para evitar distúrbios 
do ffgado e do estômago, coma com 

m~""~ ~ -

Vida sen~ m período p,­
ra a conv1venc1a com os seus fami­
li ares. Terá óptimas oportunidades de 
frequenta r os seus ínt imos. Propício aos 
problemas do lar ou uniões de carácter 
sentimental. 

Vida material - Não seja tímido e 
procure pôr orCem nas suas coisas. 
Cuide dos seus negócios particulares e 
iniciativas. Saiba orientar, conveniente­
mente, o seu trabalho profissional. 

Vida física - Será satisfatória no 
con junto, mas faça regim severo; não 
ceda à gulodice. 

proveite a se­
mana para esclarecer certas questões 
sentimentais e procure melhorar a vida 
dentro do lar. Procure ser amável para 
com os seus familiares. 

Vida material - Momento favorável 
para levar a efeito as suas iniciativas 
tendentes a melhorar a sua economia. 
Nada de negligências em relação aos 
seus interesses materiais. Não seja tí­
mido. 

Vida física - Estará bem flsicamen­
te, mas poupe os nervos; não se exceda 
em nada . 



GRANDt NOTÍCIA A CURA DA CALVÍCIE 
7 anos de conhecimento público q·ue atesta ·'por si este grande ·feito sem 
um caso de negação. A grande noticia é do CABE'L•El,RJE>l·RO COUV·EliA, 
O PI01N1HR,0 da cura d~ calvície. 

ALAMEDA D. AFONSO HENRIQUES, 27, 1.0 -DT. 0 -TELEF. 556434 

NÃO ESCREVAM 
N. B, - TODOS OS TRATAMENTOS Só SAO FEITOS NA CASA. POR 
ISSO E INúT!L ESCREVEREM A PEDIR CONSELHOS. OBRIGADO! 

A BELEZA NASCE, 
A FORMOSURA FAZ-SE 
EM QUALQUER IDADE! 
EMBRVODINE FLUID, 
do Dr. Rosenthal, transforma um 
rosto cansado num rosto iuveni1 
e um rosto macUento num rostc 
formoso. As mies inteliaente, ••· 
bem aue Embryodine é indisoitn· 
sável a suas filhas adolescentes, 

EMBRVODINE ~~~!°ri~ 
mula.s: «A» <norma.l), esc. S3S40i 
«B» (forte). esc. 66$70; Trlp l ex 

( fort1ss1mo J, esc. 75$00. Não encontrando no seu fornecedor. envtamoa 
a reembol"SO. J. SANTOS - Rua. St.o Ildefonso, 29 - PORTO 

lHA 
"VIDA l\'IUNDIAL" 

ACABA DE SAIR 

MAPA DAS ESTRADAS DE PORTUGAL 
4. • EDIÇÃO- ~~~~"';1~ :o:táme:,_~~~ad":o ~o::i~~ 
bra.gem especia.l para. fà.cll oonsulta. Oontém a sinalização das estradas 
principais, secundárias e ml1n1clpa.1s, com a.s respectiva.s dlstAnc1as qui­
lométricas, pa.rQ.ues de campismo, caminhos-de-ferro, PostQs de frontei­
ra., pausadas e estalagens, rios, barragens, e'bc. Otll pa.ra excursões, au­
tomobll1stas, ciclistas, motociclistas e campistas. 

10SOO 
ENVIE O SEU PEDIDO EM CARTA 
COM LETRA BEM LEO!VEL, IN• 
CLUINDO O VALOR EM SELOS DC' 
OORREIO A 

E, FIGUEIREDO 
RUA DE S. MARÇAL, 3, 1.• 
-L18BOA•2-

(Não 5e ta.um envios à oobra.nça. nem se aceitam selos d.o Ultra.ma.?) 

Comece o dia 
E<:.TF c;FM.ANI\RIOCD 
~ TRl\N',POI-IT/100 

PARA J nOO O PAI,. 

NO',< OMll•) líl ', r,A 

IBAC CABELEIREIROS 
Os mais modfl'ftos po1tioo1 e cllbelelt11, pentaado, por 

::J~~~~1lªn't:~1~~\1::•:·aRt1!~i~:. ~lo ~~~~ii~J~.~:í:ta~ 
Praça do Chlle, 7 • Telefones: ~ 21 04 • 58 33 27 

TÉCNICO 

ELETRICISTA 
CURSO POR CORRESPONDÊNCIA 

DINH~IRO • PRESTIGIO • INDEPUDtNCII 

ESTUDE EM SUA CASA NAS HORAS VAGAI E 
GANHE DINHEIRO AO MESMO TEMPO! 

OPORTUNIDADE DE OURO: O lns. 
tituto OlMEP oferece agora a Você 
esta oportunidade de ouro: pagando pe. 
quenas mensalidades, Você, em pouco 
tempo, estará apto a ingressar numa 
profissão altamente rendosa e de gran. 
de futuro . 

O CURSO MAIS SIMPLES, RÁPIDO 
E PRÁTICO 1 

Vod jd pensov que codo vet hd mo ior 
nMf!'nidode de Técnicos Eletrici1to1 em 
todo o mundo f 

Voei al)lender.i. num instar.te.a fazer instalações. conser· 
los deapuelllos elet,odomésticos e uma infinidade detra· 
balllos muilo lucrativos. Num instante: durante o Cu1so Você 
jíntar.iganhandodinhelro! 

NOMl 

IUA . 

CIOADI . .... . PIOY. 

I.EIA 
o 

JORNAL 
O SECUJ.O 

USE RESTAURADOR 

01.EX 
E OS SEUS CABELOS VOL. 
TARÃO A SUA COR PRI· 

MITIVA 

Frasco 27$50 • Correio 2$50 

,,,,,. 
RAPIDEZ• PERFEIÇÃO 

DISCRIÇÃO 
SUCURSAL DE «O HCULO• 

R08810, 23 

J.IBBAS OURO 
COMEÇARAM A SAIR AS LIBRAS NA 

PASTA COUTO VULGAR 
1.• \ .• 3.• 4.• s.• 6.• 1.• s.• 9.• 10.• 11.• 12.• 

\ JÁ ANUNCIADAS 
13.•-RU-1 MÁRIO VILAR-GAIA 
14 .1-BERN,ARDA MARIA RAMOS-PORTO 

A PASTA COUTO· VULGAR dá-11,e a brancv•a natural 

.dos .tent" • llbrat, m11 1 P11ta Medicinal Couto 
DÁ-LH~ A. SAODI DA BOCA E DOS DENTES 



O dinltPiro 

Cris ti ani -Que fizeram com o 
vosso primeiro «cachet})? 

,ferr é - Creio que o devorei! 
Cristia•ni - Inicialmente, talvez. 

Mas depois, com o êxito e o di ­
nheiro.que ganhou graças a ele, não 
teve a impres!ião que as suas rck1-
ções com as pessoas se modificJ­
vam? 

Ferré -O dinheiro? Dá indepen­
dência. E isso é importante, custa 
-,1ro. Agora, muito dinheiro, julgo 
q11c os três nos estamos nas tintas. 
N ia sei o que é um banco ou u:11.:i 
rcúga com ouro! 

Brassens - É muito chata css.:i 
história do dinheiro Porque há 
muitos sujeitos que se lançam nJ 
canção só por causa d·sso. Nós es­
tamos mu1to felizes por ganharmos 
a vida com as nossas canções, m0 
fazemo-las porque nos agradJ e n5o 
para ganhar dinheiro. Se não nos 
rendesse nada, continuaríamos a fa­
zê-las! Não venderíamos sardinhns 
fritas - ai iás, não sei se isso dti 
lucro- se fosse mais lucra! ivo do 
q11c fazer canções. Se fôssemos pa­
g·.:s como um funConário para fa ­
::,:-rmos o que fazemos, continuJ­
ríJmos a fazê-lo apesar de tudo 
Porque gostamos. Mas de há anos 
a esta parte não se ouve falar se­
não de «cachets» mirabolantes. E 
há uma quantidade de indivíduos 
que se lança-r1 nesta aventura e 
saem bastante feridos. 

Brcl - Porque se metem mima 
aventura financeira. 

A 1110 .. tf"? 
IJ111 tf'IIUI ('01110 

q1u1lqt1 .. r outro 

Cristiani - Têm receio de se 
tornarem velhos cantores, de en­
velhecer com as vossas canções? 

Brassens - No que me d iz res ­
pe.to, a m:m e a Ferré - - Brel é 
bastante -r1ais novo do que nós -
aproximamo-nos tranquilamente dos 
50. Para Li'l1 ra;:,az ou par 2 

'JCê, somos velhos, é verdade, é 
,,reciso chamar as coisas pelos no-

n -:; . MJs não se preocupe, rüo 
, rc0b,~ r::::111 t::;in'.J facihdad'-'. 

...,..odes os fins são penosos. Tudo e 
que .!Caba é triste. Ev'dentemente 
que é triste iá não fazer o que se 
SiPsta de fazer ou o que se sabe 
fazer. Mas faz-se. Seja como for, 
ace, ta'ldO viver, ace1 tci morrer. 

Ferré - Os que, como nós, es­
Gcvem, são levados naturalmente à 
m-:::rte . Pensa-se nela todos os dias. 

Brassens - É um dos nossos te­
'11as favoritos. E, apesar de tudo, 
vccê sabe-o, não há :nilhares de 
temas. 

Ferré - Mas não é fcrços2mcnte 
triste. A canção de Georgcs sobre o 
seu funeral não é triste. 

Brassens -- Nesse Jspccto, Léo, 
chamo a tua atenção para o focto 
de que me estou rigorosamente nas 
t,ntas para ser ou não enterrado 
na praia do SCte! Fiz isso p~rJ rr.o 
~1vcrt:r. PJr<1 ir tornJr b:mho .1 

·r;:i:i! 

.\ .. li J. os 
o II r ;1 Jt a z .. s 
e 1• .. s •· i d o s '! 

Cristiani - Têm o sentimento de 
se terem tornado adultos? 

Brusens - Ai, ai, ai! 
Brel -- Eu não . 
Fcrrê - Eu também ,üo. 
Brassens - Estamos todos 

1 ,:.::.ado atras,,dos! Ouç.1, pJ~J LLnJ 
i.:c.:ssoa se tornar Jdulta 6 preciso 1~ 

ii tropa, casar-se, ter fi lhos. É prc­
c:so es:olhcr uma carrc irJ, segui -la, 
subir na vida. É Jssim que um fu­
lano se transforma em .idulto. Nós 
temos uma vida um boc.ido .J m.:1r­
gem, fora do real. Não nos p0dc­
mos tornar adu ltos. 

Cristiani - Porque não qucrc,, 
adaptar o sistema tradicional? 

Brel - Ou porque não pudemos! 
Brassens Porque é um., d.:is 

nossas característcias não nos .:idJp­
tarmos a de, eis tudo. Não foi 
uma atitude dclibcr.ida. N.jo h.:í 
motivo para vaidades cm se ser so­
:itário. É-se assim. 

Ferré - Isso vai ao encontro dJ 
criança-poeta. Quando Brcl c.1ntJ, 
sem rir, e acred:ta no que di::, 
quando diz essa coisa mar.:v.lhosJ 
·<Acenderei minha guitar ra, iLdgo­
me espanhol)) , só um.i criançJ po­
ii.i d:zcr umc1 coic;c1 as: .111 ! 

Brel - Exa cramente. É umJ 
1uestão de temperamento, ao fim 

e .io cabo. O problem<1 é s:iber o 
que fazer em frente de uma p.ire ­
de: passa-se de lado, salta - se por 
cima, arromba-se? 

Brassens Eu en trego-me à re-
flexão! 

Brcl ~ Eu arrombo! Tenho ga­
nas de agarrar r1u:11<1 p;carcta e de 
passar. 

Ferré - Eu contorno! 
Bre l - Está be11 , mas o pú.""itO 

c::'T :.1m é que todos tem e..> v,..,,, .... 
e, :1assar para o outro lado. É .J 

un:;:a coisa 1mport.:mtc e o que p;-o­
va que n5o sc:--r~cs adultos. Um tipo 
normal, que faria? Constru .r ta· OU· 

tra parede em frente, punha-lilC 
um telhado e instalava-se. É o q11,"' 

~ chama constru:r ! 

Os Beatles: 
um «eharleston» 
sobre as harmo­
nias de Gabriel 

J<'auré 

Cristiani - Pensam que existe 
uma diferença entre a canção tal 
como a escrevem, tal como a can­
•am, e a canção «moderna», br i­
lhante, cintilante, de um Ga ins­
bourg, por exemplo? 

Brassens - Há diferenças entre 
toda a gente . Mas Ga insbourg é 
mu ito bom. Procura qualquer coisa. 

Ferré- Havia, ao pr incípio, um 
«parti pris» no seu trabalho . Mas 
encontrou qualquer coisa. Não é 
nada mal feito, ritmicamente é bas. 
tante aliciante. E, depo is, é um 
«erotómano». Gosto bastante dos 
erotômanos, certamente por o não 
ser. Ele orgulha•se disso, a liás, não 
é um segredo. 

Cristiani - E a «pOp-music», os 



BeJtles? Que sentimentos vos ins­
pira m essa música, essa gente? 

Brassens- No que me diz res­
peito, gosto muito sob o ponto de 
vista musical. No que se refere às 
palavras, não percebo inglês ... 

Ferré - Como Georges, gosto 
bastante no plano mus ical e não 
me preocupe mu ito em compreen ­
der as letras, salvo as de uma can­
ção que se chama «Hey Jude» e 
que termina com uma coisa que 
não acaba. Gostaria imenso de sa­
ber o que é e o que quer dizer. 
São grandes músicos. 

Brel - Quanto a m:m, fico muito 
,:ontente que se tornem públ icas as 
harmonias de Gabriel Fauré. Acres­
centaram um prato «charleston» 
às harmonias de Gabriel Faure 



Tudo isso, acho-o muito influencia­
do por Fauré e acho muito bem que 
o tenham consegu :do tornar popular . 
Quanto ao resto, tenho os mesmos 
problemas que Georges, no que se 
refere ao ing 1ês. Nunca se i mu ito 
bem do que é que falam, mas não 
acho que isso tenha mu ita impor­
tânc:a. 

Brassens -O fundamental é sa­
ber de que forma é que as pessoas 
gostam deles. Se gostam realmente 
ou se gostam per ser uma moda. 

Ferré -Além disso, julgo que, 
politicamente, são indivíduos O. K. 

Cristiani - Em certa med ida os 
Beatles inserem-se ma is ou m;nos 
no movimento «hippy» . Que pen­
sais do movimento «h :ppy», pu dos 
«bea tniks»? 

Irei - É uma forma de recusa. 
Seja como for, é qualquer coisa de 
novo. 

Brassens - Também há sem:ire 
um certo snobismo, as pessoas que 
aparentam achar bem .. , 

Ferré -S:m, mas no conjunto 
tem um aspecto que não é ant ipá­
tico . Ai tem a resposta, gostamos 
os três bastante. 

Brel, Brassens 
e Ferré 

no mesmo cartaz 
Cristia ni - · Como reagem à pu­

blic:dade? É-ves út il, interesw-vos? 
Ferré- É prec iso que as pessoas 

sa ibam onde cantamos. 
Brassens - Quando se ass ina um 

contrato, não se recusa que as pes­
soas talem de nós, é claro . Mas 
- :ns isto- há publ icidade e publi­
cidade, é sempre a mesma coisa. 

Brel- Há publ icidade e condicio­
namento. 

Brassens -Quando se torna pú­
bl ico, quando se anuncia, eis tudo. 
Não se va,i até andar a anunciar 
na rua? O que é s im;,át :co, aliás. 
lsso já não se faz. Fez-n0s a anun­
cia rmo-nos na rua? 

Brel - De Inverno, não. No Ve­
rão, sim! 

Furé -Ah, era extraord inár io! 
Tive uma ideia. Enfim, não se i, mas 

ai go-vos já, aos dois. Era espantosol 
Quer :a que um d ra destes, nós os 
três - escolheríamos as I O maio­
res salas da França - arra njávamos 
cada um 12 canções, que anunc iás ­
semos na rua se: prec .so tosse, depo is 
entrar em cena, Brassens uma can­
ção, depois saía. Brel uma canção, 
depois eu, depois Brel, depo ;s Sras. 
sens, depois eu . .. durante 2 horas. 
Aqui está! Era isto, uma ide:a tou-
ca ... 

(S ilênc io). 
Brel - Sim, é bastahte louca!. 

{s ilêncio) mas gosto bastante de!a ! 
Brassens - S.m, não é má ide ia. 

Mas eras capaz de aborrecer as pes­
soas que gostar iam de ver outros. 
Porque nós os três, estás a perce. 
ber:> 

ferré- Eh, porque nós os três ... 
en f i m . . . Um s1naicatoz inho, 
assim . . . 

Brel -Aft! cá estamos! 
Ferré - É qua lquer coisa de fra­

ternal aquilo a que me ref iro. Não 
tenho nenhuma ide ia de dinhe iro ou 
qualquer outra, na cabeça. 

Brassens -- S:m, poo,a fazer - se . 
Numa ocasião apro;,r iada. Mas fa­
zê. fo todos os d.as, não se1 se seria 
viável. 

Ferré - Não, umas duas ou três 
vezes. Acho que não seria mal, pois 
não, Jacques? 

Brel - Claro! Eu, em tudo o que 
é !cuco, mergulho! 

Brel - Para voltar às nossas vi­
das, cre io que se se escreve é por­
que af inal não se v:ve verdadeira­
mente! 

Ferré - Vive.se como toda a 
gente. Brassens gosta de pintura e 
não sei de que mais, de café com 
leite, de gatos... Brel... De que 
gostas tu? 

Brel- Eu? Do trabalho! Não im. 

~o~:uº v~~hê~ ~~~~f de traba lhar, é 

Brauens - Você agarra na vida 
d'? um art ista e na de 01,..:tra pessoa 
qualquer e é a mesma coisa. Cada 
um tem os seus tiques, as suas ma­
n:as, os seus hábitos. 

Cristiani - Que lugar ocupa a 
mu lher na vossa vida? 

Brauens - Isso é outra conversa! 
iGarga lhada de Brel). 

Ferré - Estamos todos sob a 
mesma bandeira ... 

Brel (contnuando a rir) - Julgo 
que todos respanderam ! 

Brassens - Ah, a mulher é um 
ser encantador quando o quer e pe­
noso mesmo quando o não quer! 

Brel (r indo de novo) -Mas jul­
go que a mulher é, em quaisquer 
circunstânc :as e sempre, um ser que 
se quer! 

Cridiani -Que é que a;,rec;a,1s 
numa mulher? 

Brassens - Isso depende do que 
se pretende ou do que se espe ra. 
Julgo que é muito simples. Um ir:r.i. 
viduo encontra uma mulher , apa ·x':l­
na-se, isto dura 2 m·eses, 2 anos, 
20 anos e é tudo. É como para toda 
a gente. Também aí é igual. 

Cristiani - Pensais que ela seja 
capaz de dar ao homem alguma 
coisa de importante? Equilíbrio, por 
exemplo? 

Ferré-Não! 
Brassens - Julgo que sob o pon­

to de vista de equ ilí brio, somos su­
jeitos que podemos passar sem mu­
lher. Noutros aspectos, não. E, 
de;,ois, o equilíbr io é ass im uma 
coisa tão necessár ia? Não, um.J 
mulher pode ser aborrt:cida, µ..:, de 
ser encantadora, .tudo depende. 
Depende da sua natureza, do seu 
carácter ou dos átomos que se tê.,, 
€rr'I comum com esta ou aquela 
mulher. 

Apesar de tudo, 
satisfeitos 

Cristiani - Têm o sentimento de, 
como é costume di zer, terem triun­
fado na vida? 

Brel - E'a ainda não acabou! 
Brassens-Quando chegar ao ' im, 

nós dizemos... Talvez isto acabe 
mal! Até lá, quase que temos feito 
o que queremos. 

Ferré - Somes livres . Apesar de 
tudo, fazemos o que queremos. 

Brauens - Escute, fazer canções, 
cantá-las em público, ter ·O prazer 
de ver que as pessoas as aceitam e 
as recebem bem, apesar de tudo não 
está mu ito mal. Na verdade há 
motivo para esta,rmoi sat,isié .. tos. 

r11 
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... E ERAM MENOS DOIS 

No mesmo dia, quase à mesma hora, 
dois homens da informação, um em Mo­
çambique, outro aqui, mesm o nos arre­
dores de Lisboa, fo ram vítimas da pró­
pria profissão. A saudade de João Ter ra­
moto ou de José Nunes Correia não che­
gou ainda. Para já, apenas a brutalidade 
da notícia, essa notícia que tivemos que 
fazer sobre os homens que costumavam 
fazer notícias. Para já, apenas, a enorm i­
dade de acontecimentos estúpidos, sem 
sentido, que destruíram duas vidas talen­
tosas, dois homens, dois camaradas de an­
danças nesta pressa de informar e de es­
clarecer, neste combate diário contra as 
horas, contra a usura do tempo de que o 
público não se apercebe e que constitui o 
nosso esgotante quotidiano. 

Sem que se apercebam é, talvez, o que 
mais custa . As portas que se nos cerram 
na cara, os telefones que ninguém quer 
atender, as barreiras cont ínuas que se er­
guem à nossa frente . E o jornalista insiste, 
luta, corre e regressa feliz e esgotado, com 
meia dúzia de sarrabiscos num quarto de 
P_apel, com uma imagem impressa no nega­
tivo do rolo da sua máquina fotográfica. 

Quando chega, quando consegue che­
gar. Porque João Terramoto e José Nu­
nes Correia não regressaram. Mas chega­
ram as imagens q ue colheram. A televi­
são transmitiu , um d ia des tes, as sequên­
cias que Terramoto filmou na corrida que 
o vitimou. Um dia destes veremos as fo­
tos impressas de Nunes Correia. Conse­
guiram fazer o seu trabalho, ainda que 
com a perda da vida . 

Eram dois homens da informação. Ti­
nham um dever para com o público . 
Cumpriram-no. 

OS NOSSOS COMENTARIST~ 

NARRATIVA BEM CONSEGUIDA 

Sem gritarias nem apetite de adjecti­
vos se apresentou Maria Ondina, nas lar­
gqs e difíceis sendas da literatura, con­
qu istando sem demora saliente lugar. 
Publicou, primeiro, livros de versos, «O 
Meu Sentir», «Alma» e «Rimas», a se­
guir «A China fica ao lado», precedido 
de «Eu vim para ver a Terra» e seguido 
de «Estátua de Sal», prosas que teste­
munham almas, na observação da auto­
ra, que parece ter a adoração poética 
da vida. Com apreço justificado nos refe­
rimos aqui, oportunamente, ao seu livro 
«Eu vim para ver a Terra», classificando a 
escritora como excelente descritora, atra­
vés de primorosas crónicas, que, pela sua 
cor e poder sugestivo, até parece nos dei­
xaram a impressão de serem pintadas. 
Agora, perante «Estátua de Sal», a nada 
vulgar impressão de que a escritora man­
tém poética adoração da vida , radica-se 
ainda mais e até se abre em mais largos 
horizontes. Tendo t ido a felicidade de vi­
ver muito ( a despeito da sua não longa 
idade e de nem sempre ter saboreado 
dias felizes), Maria Ondina tem a felici­
dade, igualmente, de recriar muito da­
quilo que vai conhecendo de perto ou 
em si mesma também . Assim, este vo­
lume, este inolvidável volume, por mui­
tos motivos, no seu sabor memorialísti­
co, o que não lhe diminui em pouco ou 
muito o mérito de ficção, impõe-se-nos 
através de aliciantes quadros existenciais 
na vizinhança do sonho e da delicadeza . 
A alma da mulher aparece da primeira 
página à última, naquele contar, naquele 
desc~ever, naquela feição de narrar, que 
confirma uma personalidade e levanta o 
nome da autora entre as mulheres de lt 
tras portuguesas. «Estátua de Sal» ( Ed. 
da .sociedade de Expansão Cultural), nar­
rativa, longa e perfeita, ficará como do­
cumento definitivo de uma mulher que 
se procurou e explicou com realismo e 
poesia, através de vários caminhos do 
Mundo. 

O DESPORTO NÃO ~ PARA TODOS 

O panorama do desporto nacional está 
a ser dominado pela febre da construção 
de pavilhões gimnodesportivos. Cidades, 
vilas e até aldeias querem ter o seu pa­
vilhão, que consideram ponto de partida 
indispensável para a recuperação de toda 
a espécie de atrasos. E o caso é que anda 
muita gente a procurar fazer-lhe a von­
tade. É a Direcção-Geral dos Desportos 
(Fundo do Fomento), a F. N. A. T., as 
Câmaras Municipais e até entidades par­
ticulares. De certo modo está a repetir-se 
o que sucedeu com os estádios. Lisboa, 
por ex~mplo, não tinha um estádio em 
condições, mas veio o Estádio Nacional e 
logo a seguir, transformou-se na cidad~ 
com mais estádios em todo o Mundo. E 
esta fa rtura não deixou de abrir o ape­
tite às capitais de distrito. Agora, com 
excepção do Algarve e das Beiras, pode 
dizer-se que o País está bem servido de 
estádios. O que não pode é dizer-se, com 
verdade, que o número de praticantes da 
modal idade tenha aumentado na razão 
directa do número e da qualidade das 
bancadas. 

Receamos bem que venha a suceder 
o mesmo com os pavilhões polivalentes, 
tanto mais que a natação nos oferece um 
panorama muito parecido. Há agora mais 
piscinas, mas o nível da modalidade nunca 
foi tão baixo. 

Bom, mas quando o País estiver devi­
damente inundado de pavilhões, vai sur­
gir um outro problema, que lhe está li­
gado, dos mais difíceis de resolver, e que 
é o dos professores e dos monitores. 

Cremos que também este problema da 
educação física e dos desportos virá a ser 
resolvido, já não diremos na perfeição, 
mas pelo menos ao nível em que os por· 
tugueses costumam encontrar as soluções 
dos problemas nac;ionais . Preferível seria 
que já tivéssemos professores e monito­
res de educação física em quantidade su­
fic!ente antes de construir os pavilhões, 
pois é melhor ter agentes de ensino em 
actividade ao ar livre, seja onde for, do 
que ter pavilhões transformados em or­
namentos decorativos. 55 
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QUEM GA,NHA UM ANDAR 
GANHA-O POR GOSTO ... 

Um dia a mals na vida de um casal modesto! Um dia a 
mals, passado entre o emprego do sr. MANUEL PEDRO MO­
REIRA em Poço do Bispo, e a sua casa no Seixal. Ao fim da 
tarde seria o regresso a casa, no velho barco que leva e traz 
de volta os mesmos sonhos sobre o Tejo. 

Vinte anos atrás o sr. MANUEL PEDRO ;REIRA e a mu­
lher tinham posto de pé um mundo de proje tos. O empr,ego, 
uma situa.ção está:vel, uma casinha ... sonhos q e nem sempre a 
vida permite reallzar, e com os anos se esfumam. 

- •Com a sorte n une a se sabe .. . • - dizia o sr. Pereira aos 
amigos, quando falava no Concurso da Personna. Com efeito 
as lâminas Personna tinham oferecido um andar mobilado pa­
ra sortear, entre os milhares de consumidores das suas lâminas, 
e na avalanche de postais recebidos, lá estava também o 
postal do sr. MANUEL PEDRO MOREIRA a marcar vez ... -
cCom a sorte nunca se sabe, amigo Pereira! >-diriam talvez 
os amigos ao outro dia. E com razão ... Ao fim da tarde, à 
hora a que o sr. P.erelra voltava a casa, reallzava-se na Agên­
cia de Publicidade perante o representante da autoridade, 
algum públlco e o sr . Angelo Felgueiras da Firma F. LIMA 
& e.• SUOR., Lda., o sonho da vida de um casal. 

A casa por que espera,va toda a vlda, já se encontrava 
em MASSAMA-QUELUZ, à sua espera. E dos sonhos que o 
Tejo contlnuarla a transportar por entre as margens, o sr. 
Pereira tirou um. O dele . O da sua realidade. 

«ATt ME CUSTA A ACREDITAR ... » - EXPLICA O SR. MANUEL 
PEDRC PEREIRA AO SR . ÃNGELO FELGUEIRAS DA FIRMA F. LIMA 

& C.0 SUCR., LDA . 

HUMOR 

11k, " ' 

,/ 

" \ 

- Está lá? É a Teresa? ó filha desc'ulpa 
maçar-te a esta hora, mas tenho de 
desabafar com alguém. Imag ina tu que o 
meu casaco verde, sabes, aque le que tinha 
a raposa que o .Zé me trouxe ... Ouiz pô-lo 
ao ar, como costumo fazer durante a 
estação quente, e que vejo eu? Já não tem 
raposa. Tem gato. E pelado. A traça roeu a 
minha rica pele até ao pelo . 
- Coitada! Mas olha que a culpa é tua. 
Pois não te lembras do que a Dona Helena 
nos disse em casa da Secas: • Pois eu, cá, 
minhas ricas. nem bolinhas nem bolotas. 
Apesar de ser velha não gosto de cheirar 
a naftalina! Ponho RACALET em todos os 
roupeiros. E, com RACALET, nem tra.ça 
da traça! 
- Tens razão. Agora me lembro que até 
acrescentou que RACALET perfumava o 
quarto. 

-Vês tu? 

1 

11QUEM 
TINHARAZÃO 

ERAA 
DONAHELENN 

racalel combate a traça. 

Represen1aiie e><ct.isr.o F. LIMA &C~ SUCR.1 LDA.. 
Ã VENDA. NAS MEHORES PERFUMAAIAS E DACX,ARIA.', 

f 
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HELGA: O SEGREDO DA MATERNIDADE 

Estreou-se finalmente entre nós Helga, 
película chamada didáctica e ainda cien­
tífica, de origem alemã, assinada por E. 
F. Bender. Tal como a vemos (e ela é para 
nós aquilo que dela vimos e ouvimos do ci­
nema Vox), Helga é uma obra profunda­
mente deseducativa, inútil e extremamente 
irritante. Expliquemos porquê: 

- Cinematogràficamente o seu valor é 
nulo. Qualquer espectador medianamente 
s_ensível achará pavoroso o colorido, pri­
mária a construção geral da película ( me­
ramente ilustrativa das palavras) e de um 
extremo mau gosto. 

- Cientificamente, porém, Helga diz­
•se inovador, necessário, indispensável 
para a educação dos jovens. Como conse­
quência de tudo isto, classifica-se, «logica­
mente», a película para «maiores de 21 
anos» e deixa-se pairar no ar o sabor do 
fruto proibido. Cientlficamente, portanto, 
o seu papel, no nosso País, será ( ou me­
lhor: poderia ser) o de excitante oportu· 
nista ou de campanha de educação de 
adultos. Como excitante, concordemos que 
tudo o que nos é mostrado é de tal forma 
repelente (não!, não falamos da «crueza» 
do parto, mas das cores com que o 
mesmo nos é mostrado, da colocação da 
câmara, da própria conjugação dos pla­
nos) que só poderá inibir e traumatizar 
quem quer que seja que o vá ver desopi­
nadamente. Como obra de «campanha de . 
educação de adultos», enfim, sejamos rea­
listas e deixemo-nos de falsas modéstias: 
mesmo entre nós, neste cantinho à beira­
•mar plantado, a maioria dos adultos 
sabe mais qualquer coisa do que aquilo que 
lhe é dado ver. Cientificamente, por conse­
guinte, Helga é ou inútil e desnecessário 
ou irá servir apenas inconfessáveis pro­
pensões voeuristas. 

- Moralmente, todavia, Helga deturpa 
profundamente a realidade que pretende 
documentar. Reduzir a mulher a um me­
canismo biológico reprodutor é erro que 
se nos afigura em 1969 lamentável. 

OS NOSSOS COMENTARISTij 

DESFOLHADA AO TELEFONE 

- Tenho um problema e queria ver se 
me ajudavas. Quero telefonar para casa e 
não sei como hei-de fazer ... 

- Esqueceste-te do número? 
- Não é isso. É que não sei o que hei-

-de dizer, não sei como hei-de começar. Se 
é a minha mulher que atende, não há pro­
blema, evidentemente, ela conhece-me a 
voz, mas, se atende a criada, como é que 
eu digo quem sou? ... Ela não me conhece 
a voz, tenho que me anunciar. Nunca tive 
uma criada que tivesse tempo para me co­
nhecer a voz, porque todas, param pouco 
tempo na minha casa. Não sei se é a mi­
nha mulher que tem azar com elas, se são 
elas que têm azar com a minha mulher. 
Se falo lá do escritório e digo à criada que 
«daqui fala o patrão», é um gozo de todo 
o tamanho e o próprio patrão já me dis­
se, uma vez, · que «o patrão, dali, era ele» ... 
Se digo que «daqui fala o senhor Soares», 
é outro gozo, começam logo a chuchar, «o 
Soares é um senhor, não sabiam?» ... A 
verdade é que, de outra vez, eu disse «da­
qui fala o Soares» e logo os «amigos da 
onça» passaram a insinuar que eu tinha 
com a criada umas certas intimidades ... Já 
quando falo para casa dos meus pais, é 
o mesmo problema. Aparece a criada ve­
lha que me criou, tenho de dizer «daqui 
fala o menino» e fico a ser o «menino 
Soares» por aqueles tempos mais próxi­
mos ... É este, em resumo, o meu proble­
ma e, como tu arranjas soluções para 
tudo, diz lá o que é que devo fazer? 

-Assobia . 
-Assobio? 
- Sim, homem, avisa a tua criada 

nova e a tua criada velha de que assobias 
«A Desfolhada», quando uma ou ou,ra 
aparecer aç telefone. Elas já sabem, ~i­
zem de lá «ê o senhor?», ou «é o menl· 
no?», e tu só tens quê dizer «sim, sou eu», 
e segues a conversa, e pronto ... 

- Mas, francamente, «A Desfolhada» ... 
- Isso é contigo. Se preferes a «Mari-

quinhas» .. . 

Si 
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PARAVCEÊ! 

ATt O IMPOSSÍVEL 
PODE ACONTECER ... 

Dirigiram-se-nos Ultimamente alguns lei­
tores inquirindo se apenas um único cupão 
poderá habilitar aos três automóveis DATSUN 
do nosso concurso. A quem tenha surgido 
esta dúvida esclarecemos hoje que, no sor­
teio final, serão retirados, de entre a tota­
lidade, três cupões, os quais, uma vez ex­
trafdos, não tornarão a ser postos em sor­
teio, pelo que a cada um corresponderá um 
prémio. Portanto, um único cupão habilitará, 
Obviamente, a UM dos três automóveis. 

Todavia, tendo os leitores direito a par­
ticipar no concurso com quantos cupões de­
sejarem, poderia dar-se o caso espantoso de 
a um s6 concorrente caber os três prémios! 
Embora bem extraordinária, tal hipótese não 
seria impossível. E até o impossível, às ve-­
zes, acontece .. . 

A CADA CUPÃO ENVIADO CORRESPONDERÁ UM NÚMERO QUE O HABILITARÁ AO SORTEIO 

REGULAMENTO 
1.0 -«0 SECULO ILUSTRADO», com 

a colaboração da prest igiosa fir­
ma Entreposto Comercial de Au­
tomóveis, organiza entre os seus 
leitores o Concurso «TRÊS DAT­
SUN PARA VOCÊ». 

2.0 
- Os concorrentes, para ficarem 

habilitados aos 3 prémios que 
serão atribuídos por sorteio, 
deverão recortar de «O SECULO 
ILUSTRADO» os cupões publi­
cados nos números dos dias 21 
e 28 de Junho; 5, 12, 19 e 26 
de Julho; 2, 9, 16, 23 e 30 de 
Agosto, e 6 de Setembro, colan­
do cada cupão num bilhete-pos­
tal, que deverá ser enviado pelo 
correio (sem ser metido em so­
brescrito), dirigido a CONCUR­
SO DATSUN - «O S E C U LO 
ILUSTRADO»--APARTADO 2116 
-LISBOA. É indispensável indi­
car com letra bem legível o no- · 
me completo e a morada . 

3.0 
- Todos os cupões recebidos até 

às 18 horas do dia 6 de Outubro 
de 1969 e obedecendo às con­
dições anteriores serão nume­
rados para efeitos de sorteio 
( com numeração seguida a par­
tir da unidade) · segundo a sua 
ordem de entrada. 

4.0 
- No dia 11 de Outubro de 1969, 

pelas 12 horas, no Salão de Fes­
tas de «O SECULO», Rua de «O 
Seculo», 51, em Lisboa, na pre­
sença de representantes do Go­
verno Civil de Lisboa e dos 
concorrentes, proceder-se-á ao 
sorteio dos 3 prémios, extraindo 
das esferas que conterão as 
bolas numeradas, aquelas que 
determinarão os cupões pre­
miados. 

5.0 - Os prémios a sortear serão: 
Um automóvel DATSUN-2300 
SUPER SIX no v a I o r de 
170 000$00. 
Um automóvel DATSUN- 1300 
no 1w3lor de 76 500$00. 
Um automóvel DATSUN- 1000 
(4 portas) no va I o r de 
64 000$00, no valor total de 
310 500$00. 

6.º - O Sorteio é um acto público, po­
dendo assistir os concorrentes 
bem como qualquer pessoa. 

7.º - Cada concorrente poderá en­
viar em seu nome quantos 
cupões desejar, corresponden-

do a cada cupão um número 
que habilitará ao sorteio. 

8.0 
- A entrega dos prémios será 

efectuada desde o dia 13 de 
Outubro de 1969 até ao dia 12 
de Abril de 1970, mediante 
identificação do premiado, o 
qual assinará recibo com reco­
nhecimento notarial, comprova­
tivo de ter entrado na posse do 
prémio que lhe coube. 

9.0 
- Os prémios não reclamados den­

tro do prazo estabelecido, re­
verterão para o estabelecimento 
de assistência que a autoridade 
competente determinar. 

1. . 
ORGANIZADO POR : 
O SÉCULO ILUSTRADO : 

1----(-P_R_E-EN_C_H_ER-CO_M_L_ET_R_A_B_EM_L ... EG"":'ÍV-E-L"."') ----,~ . . 
NOME COMPLETO________ : 

LOCALIDADE 

. . 

'••••••••••••••••e•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

IMPORTANTE: Recorte este cupão pelo tracejado, preencha-o, cole-o 
num postal e remeta pelo correio para CONCURSO «TRÊS DATSUN PARA 
VOCE!» - «O SECULO ILUSTRADO» -Apartado 2116- LISBOA. 
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ROSSINI, NO TEATRO DA T~INDADE 

O último cartaz da presente temporada 
lírica do Trindade reuniu três óperas ros­
sinianas, pràticamente desconhecidas _em 
Portugal: La Scala di Seta, La Camb1ale 
di Matrimónio e Adina, esta, por sinal, 
escrita pelo autor propositadamente para 
o Teatro de S. Carlos. Deve dizer-se que o 
genial Rossini não nos reservou uma 
grande prenda. Quanto a La Cambiale M~­
trimonio revelou-se, sem sombra de du­
vida, a melhor das três citadas óperas. 

Diga-se desde já que foi também ~sta 
ópera a que beneficiou de uma realiza­
ção mais conseguida. Artur Ramos soube, 
aqui manter um ritmo teatral cheio de vi­
vacidade e Artur Casais deu-nos a sua mais 
feliz maqueta para este espectáculo. O 
cenário de Adina, concebido à base de lin­
dos tapetes, não deixou de sofrer, no con­
junto, de falta de estrutura. E aquele que 
serviu de enquadramento à Escada de 
Seda é de um mau gosto aflitivo. Encena­
ções «arejadas», sim, mas não queiram 
convencer-nos de que ser «avançado» é 
desenhar maquetas como esta da Escada 
de Seda ... Quanto ao trabalho do encena­
dor reflectiu, por vezes, a falta de um con­
tacto mais profundo com as obras. Em 
suma: salvou-se La Cambiale e já não é 
mau de todo. De contrário, a monotonia 
teria reinado sempre. 

Daquela· espécie de «concurso» de so­
pranos «coloratura» triunfou, em larga 
medida, Zuleica Saque, que cantou como 
uma «diva». A seguir classificaríamos He­
lena Pina Manique, pela boa técnica, e de­
pois Teresa Nina, uma voz pequena mas 
bonita. Álvaro Malta, sobretudo na Cam­
biale, encheu o palco como cantor e 
actor. Hugo Casais teve uma criação so­
berba no papel de «Slook». Armando 
Guerreiro cativou-nos nas três óperas 
pelo bonito timbre e domínio do estilo do 
«bel·canto». João Veloso evidenciou ópti­
ma voz e representou com graça. Manuel 
Leitão continua a progredir. O mesmo não 
podemos dizer da orquestra, que esteve 
bastante infeliz, o que não pretende signi­
ficar que o maestro Pellegrini não conheça 
a fundo as partituras. 

OS NOSSOS COMENTARIST~ 

SUBSIDIOS... À PORTUGUESA! 

Na maioria dos países, a função dos 
subsídios concedidos às companhias tea­
trais não é, de modo nenhum, compen· 
sar materialmente a ausência de público, 
muito pelo contrário, os subsídios são 
concedidos para que o teatro possa ser­
vir melhor um público cada vez mais 
numeroso. 

( Certos grupos de teatro de vanguarda 
que procuram novas formas e caminhos 
também são subsidiados, mas este género 
de teatro está tão fora do nosso alcance 
como a conquista da Lua.) 

Segue-se uma lista de conselhos às 
companhias que desejem obter subsídios 
rápida e eficientemente: escolher uma 
sala de espectáculos pouco popular, sem 
corrente de público; conceder várias en­
trevistas anunciando um reportório difí­
cil, destinado a minorias; expor clara­
mente que embora aceitem o subsídio não 
abdicam de posições anteriormente toma­
das; não esquecer de dar a entender 
quanto se têm sacrificado pelo Teatro; e, 
claro, atacar o teatro comercial, género 
inferior, ópio do povo; etc. 

Lembrem-se que nunca uma compa­
nhia é compensada por ter apresentado 
um espectáculo de grande êxito ou um 
actor premiado por ter obtido grande 
sucesso junto do público. Quanto mais 
lugares vazios puderem exibir, maiores 
serão as possibilidades de obter um sub­
sídio compensador, e os subsídios substi­
tuem os espectadores com toda a van­
gem, dão mais lucro, menos trabalho! 
gem, dão mais lucro, menos trabalho e 
exigem muito menos talento! 

O último dos Kennedy tornou-se o pro­
tagonista de um drama mal esclarecido 
nas suas causas, trâmites e epilogo o qual, 
muito provàvelmente, arruinou a sua c~r­
reira política. O senador Edward partira 
em flecha para a competição presidencial 
de 1972 e, quatro anos antes, era já o fa­
vorito dessa eleição cujo resultado deve 
Influir no sistema bipartidário americano 
e no futuro da democracia nos Estados Uni­
dos. Estas consequências estão implícitas 
na cadeia de surpresas que terminaram 
uma noite misteriosa ep, cuja escuridão 
se destaca uma vítima .. cuja morte conti­
nua e provàvelmente continuará, por es­
cla:ecer por largo tempo se é que alguma 
vez vier a ser esclarecida de maneira ca­
bal. O senador apelou que o veredicto 
dos seus eleitores do Estado de Massa­
chusetts, feudo eleitoral da família onde 
esta dispõe de grande influência. 

A sentença como se esperava, foi-lhe 
favorável, ma~ essa absolvição, conseguida 
através de uma comovente exibição na TV, 
não basta para lhe garantir a vitória n~ 
eleição presidencial de 1972, da qual foi 
afastado. Fala-se agora em que Edward 
Kennedy, que tem 37 anos, será bastante 
novo para se candidatar em 1980 mas 
ninguém pode prever o que então se 
passará nem qual será a situação nos Es­
tados Unidos e no resto do seu mundo. 
Uma dé(ada nos conturbados tempos que 
atravessamos é período demasiado longo 
na vida política de qualquer americano e, 
mesmo nos países europeus, ninguém se 
atrevetia a apostar no êxito de uma per­
sonalidade que se prepusesse corre~ um~ 
tal aventura. Edward Kennedy continuara 
a ser senador dos Estados Unidos, eleito 
pelos seus fiéis amigos e dependentes de 
Massachusetts, 'mas a mesa presidencial 
parece estar definiti~amente ar~edada das 
suas ambições, pois é duvidoso. que 
os americanos confiem o seu destino a 
um político que, dura.nte dez hora~, não 
julgou conveniente avisar as autori.d~des 
de que uma mulher, que com ele v1a1ava 
de automóvel, morrera afogada em con­
dições misteriosas. 5 
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NOTAVEL INICIATIVA EM DEFESA 
DO PATRIMONIO ARTISTICO NACIONAL 

O mecenato artlstlco, multo corrente no 
estrangeiro, foi, pela primeira vez, no nos­
so Pais, posto em prática por uma em­
presa industrial. A louvável iniciativa foi 
levada a efeito pela Fábrica OLIVA, de 
São João da Madeira, que está a pratoclnar 
e subsidiar o restauro da capela de Nossa 
Senhora da Oliva, no ToJal, concelho de 
Sátão. 

A reintegração desta maravilhosa capela 
do século XVII foi obJecto de cuidadoso 
estudo, sob todos os a.spectos, ao qual pro­
cederam os Senhores D. Domingos de Pi­
nho Brandão, Eng. Santos Simões, Dr. Fló­
rido de Vasconcelos, Professor Pintor 
Amândio Silva e Arq. Eduardo Coimbra 
Brito, autor do projecto de restauro. Após 
anos de trabalho e removidas que foram 
todas as dlf!culdades, as obras tiveram 
i.'1lclo oficial em 14 do corrente. O acto, 
que a população do Tojal viveu Jubllosa.­
mente, revestiu-se de carácter festivo e 
solene. 

Distinguimos, de entre multas· outras ln­
dlvldualidades que estiveram presentes na 
capela de Nossa Senhora da. OLIVA, os 
Senhores Governador Civll de Viseu , Eng. 
Manuel Augusto Engrácia Carrllho ; Bispo 
de Viseu , D. José Pedro da Sl!va; Bispo de 
Fllaca e Auxll!ar de Leiria , D. Domingos 
de Pinho Brandão; Presidente da Câmara 
Municipal de Sátão, Dr. António de Fi­
gueiredo da Costa Faro; Dlrector das Es­
tradas de Viseu, Eng. Luls de Pinho Cor­
reia de Sá ; Pároco de São João da Madeira , 
Padre Moura de Aguiar; e representantes 
da Famll!a do Fundador da Capela, D. 
Feliciano de Oliva e Sousa. Todas estas en­
tidades foram r,ecebldas pelo Pároco de 
Sátão, Padre Albano Martins de Sousa; 
Administrador-Delegado da Fábrica OLI­
VA, Eng. Gil da Sllva; Dlrector da mesma 
Empresa, Fernando de Novais; Dr. Renato 

Aspecto da sessão realisada na capela 
de Nossa .Senhora da Oliva 

Figueiredo, Chef.e da Divisão de Publicida­
de e Relações Públicas; Arq. Fernando 
Vieira Campos, também da Fábrica OLI­
VA; Gerente de Máquinas OLIVA Comer­
cial, Lda. , Joaquim Garcia Gonçalves; e 
Chefe da. Zona. de Viseu, Albe.rto da Gama 
Xavier Per,elra. Presentes, também, as in­
dividualidades anteriormente referidas e 

:Jilli:iil!J~;.1:,1,Wll,Ml 

principal da capela de Nossa 
Senhora da Oliva 

que deram a sua eficiente colaboração ao 
estudo do restauro. 

Na sessão solene que se realizou, falaram 
o Sr. Eng. Manuel de Sousa Correia, pela 
população do Tojal, o Presidente da Câ­
mara de Sátão e o Pároco da mesma vila, 
que se referiram elogiosamente à lnclatlva 
da. OLIVA e exprimiram a geral satisfação 
sentida com o início das obras. Seguiu-se 
missa rezada pelo Senhor D. Domingos de 
Pinho Brandão, que proferiu magnífica. . 
homilia, traçando j udiclosas considerações 
sobre o grande significado daquela ceri­
mónia e dando relevo ao singular exemplo 
que a OLIVA dera., ao evitar a ruína da 
deslumbrante Capela., valioso ornamento 
do nosso património artlstlco. 

Realizou-se depois almoço em Viseu, ofe­
recido a todas a.s entidades referidas, ten­
do usado da palavra, pela. Fábrica OLIVA. 
o Sr. Eng. Gil da Sllva, o Sr. Dr. José de 
Brito Gutterres, pela familla Oliva, e o 
Sr. Eng. Santos Simões, em nome da equi­
pa que procedeu ao estudo do restauro. 
Finalmente, o Sr. Bispo de Viseu, em elo­
quente improviso que impressionou pro­
fundamente todos os presentes. deu acen­
tuado relevo a.o gesto da OLIVA, que fica 
como paradigma no Pais. 

Em todas as cerimónias estl veram pre­
sentes representantes da Imprensa : dl­
rectores dos jornais de Viseu e Sátão e 
correspondentes dos Jornais diários. De 
salientar, também, o interesse despertado 
pelo acontecimento, que fez que ao ToJal 
se deslocasse o Rev.0 Sr. Dr. Videira Pires, 
que. fazendo-se acompanhar por equipa 
da Rádio Televisão Portugue,sa, all colheu 
imagens do evento. 



. CLINICA DE S. BENTO 

óPTI MA LOCALIZAÇÃO 

R. Miguel Lúpi, 32 

LISBOA 

Telefones : 67 3917 - 67 4863/4 - 679966 
- 679373 - 674922 

Cirurgia - Maternidade - Clínica Médica 
Ra ios X- Posto de Socorros- Serviço de 
Enfermagem Domiciliário - Capacidade para 50 

Doentes - Quartos e Enfermarias 

TODOS OS SERVIÇOS FUNCIONAM PERMANENTEMENTE 

GLOREX CONFECÇÕES DE LUXO 
-A NOVA DIMENSÃO NA ARTE DO PRONTO A VESTIR-

Abriu, há dias, ao público lisboe· 
ta, mais um . e lesante estabelccimcn. 

- to de confecoões oara homem e se­
nhora em tec;dos nacionais e es­
transeiros. Com as se e o õ e s do 
Pronto a Vestir. malhas, c·am·isa­
ria e &ravataria, fica situado na 
Rua dos Fanquciros. 97 a 101 , e 
foi, sem dúvida, i,e nriauecer aaue­
la movimentada artéria da baixa. 

A nova dimensão na arte do 
pronto a vestir foi concebida n e• 
lo sócio-gerente sr. António Mar· 
aues Martins aue com a sua 
competinci·a e dinamismo, sobeja. 
mente conhecit:Jos no ramo, dotou, 
ainda, aqu,ele modelar estabe leci. 
m e n t o. com uma decoraoão do 
mais fino bom gosto, que O coloca 
a Par com os melhor.es da ca.pital , 
sendo de realç·ar, também. a Pres• 
timosa colaboraoão dos seus dedi• 
cados sóaioi. srs. Alexandre Freire 
C.om es e Amadeu Freiro Comes, 

"---------------------------- ----------------6 
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Uma cena de «O 
Caso Strange», 
presentemente em 
exibi!;ãO no cine-

ma 1lmpério 

O CINEMA QUE NÕS VIMOS 

CLASSI FICAÇAO: 5 - EXCEPCIONAL. 4- MUITO BOM. 

3 - BOM. 2 - COM INTERESSE. 1 - FRACO. O - MAU. 

REALIZADORES ACTORES COMENTARIO 
NOSSA 

OPINIÃO 

2001 : ODISSEIA ::,, 

NO ESPAÇO STANLEY 
( 2001 : An Spac Ody11ey) . CONDES 

KUBRICK 
E. U. A. 1968 
Reposfçio 

SPARTACUS ( Spartacus) 
E. U. A., 1960 MONUMENTAL STANLEY 

Reposlçõo 
KUBRICK 

O CASAMENTO 
( La Marlage ou Mazel Tov) CLAUDE 
FRANÇA, 1969 

ESTODIO 444 
BERRY 

O CASO STRANGE DAVID 
( The Strange Affalr) IMPtRIO 

GREEN 
INGLATERRA, 1968 

HELGA 
( O Segredo da Maternidade) 

ERICH F. 
( Helga ) - Alemanha vox BENDER 
Ocidental, 1968 
Verlio portuguesa 

--. 

O TEATRO QUE HÃ PARA VER 

Rl·TE, Rl·TE 

ANATOMIA DE UMA HISTO. 
RIA DE AMOR 

OS DIREITOS DA MULHER 

A MAÇA 

ANTÍGONA 

MONUMENTAL 

VASCO SANTANA 

VARIEDADES 

GIL VICENTE 
Cascais 

PR IMEIRO ACTO 
Algés 

AUTORES 

PARODIANTES 
DE LISBOA 

LUZIA MARIA 
MARTINS 

ALFONSO 
PASO 

JACK 
GELBER 

JEAN 
ANOUIHL 

KEIL DULLEA 
Uma obra-prima do «cinema do futuro» (ego-

e GARY LOCKWOOD 
ra 1' feito passado) . Uma experiincla sem pa· 
raleio na história do cinema. 

KI RK DOUGLAS Algumas ingenuidades • um certo esquematl1-
LAURENCE OLIVIER mo retiram a SPARTACUS o vigor épico e a 
CHARLES LAUGHTON denúncia fur iosa que, a manterem-se, fariam 
e PETER USTINOV dele um marco indiscutível . 

CLAUDE BERRI Claude Berrl , l' surpreendera o 
ELISABETH WIENER 

que nos em 

REGI NE 
VELHO E A CRIANÇA, surge-nos agora numa 

e LUISA GOLPEYN 
comédia amarga e desiludida sobre o casamento. 

MICHAEL YORK A corrupção na policia inglesa e na sociedade 
JEREMY KEMP 
SUSAN GEORGE 

britân ica, vista com certa crueza por David 

e GARRY FANTONI 
Green. 

RUTH GASSMAN Cinematogràficamente mau, clentlficamente inefi. 
ASGARD HUMMEL caz, didàct icamente pobre, HELGA é um filme 
e EDERHARD MONDRY feio a mórbido no seu oportunismo. 

CLASSIFICAÇÃO: ***-BOA. **-Mi!DIA. *-FRACA. 
As classificações baseiam-se na opin ião dos críticos dos jornais cO Seêulo», 
«Diá rio de Notfciàs », «Novidades», «A Voz», t; Olá r io da Manhã», «Repúbl ica», 
«Diário de Lisboa >, «Diár io Popula r » e «A Capita l» . 

ACTORES 

FLORBELA, 
CAMI LO 
E DELFI NA CRUZ 

VASCO DE LIMA COUTO, 
JOAQUIM ROSA 
E HELENA FÉLIX 

HENRIQUE SANTANA, 
LIA GAMA 
E IRENE ISIDRO 

MARIA DO CÉU GUERRA, 
SANTOS MANUEL, 
ANTÓNIO MARQUES, 
etc. 

ARMANDO CALDAS, 
MADALENA PESTANA 

COMENTARIO 

Desta vez, os Parodiantes não acertaram no 
texto, mas o espect,culo salva-se pelos excelen• 
tes figurinos, cenografia e coreografia. 

A actualidade do drama «Romeu e Jul ieta», numa 
peça baseada em teYto1 de Shakespeare. 

Moral da peça : os homens devem trabalhar e 
as mulheres devem ficar em casa a coser as 
melas. 

Criada pelo cliving Theatre• em 1962. Jack 
Gelber tenta provar que o teatro e a vida podem 
confundir-se. 

A versio de Anoulhl da tragédia de S6focles. 

5 

4 

3 

1 

3 

o 

NOSSA 
OPINIÃO 

* 

* * 

* 

* * 

* * 
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DE SÁBADO A SABADO 

. ACTUALIDADE INTERNACIONAL 
OS ACONTECIMENTOS 

Um dos filmes que a nova Hollywood 
está a produzir é um filme chamado 
«The Tonchables» («Os Tocáveis») da 
20th Century Fox. Como se depreende 
do título, é diabolicamente satírico, 
iconoclást ico e verdadeiramente incon­
gruente. Mas também toca as raias du­
mà fantasia tão rica que o nosso fotó­
grafo Charles Moore fotografou os seus 
componentes, formando um elenco de 
puro deleite pictórico. 

Estes retratos mostram que o novo 
aspecto de Hollywood não esclui a arte, 
mas sim entra o compasso com ela. 

Copyright (e) 1969, Black Star e Agên­
cia Dias da Silva 

conscientes defensores de posições es­
tratégicas, ou simplesmente vítimas de 
uma g•1erra com ejue pouco tinham a 
ver, -estes homens ,pertenceram aos 
comandos egípcios. 

A foto, recebida pela rádio de Tela­
vive, é o documento da sua morte, o 
documento de uma operação de guerra. 
Durante um ataque às posições israeli­
tas, perto de lsmaília no canal do Suez, 
perderam a vida nove egípcios e a sua 
r,1issão falhou. 

HOLLYWOOI> EM ~ODIFICAÇÃO 

O que está hoje a suceder em Holly­
·wood, a cidade que é a guardiã dos nos­
sos sonhos? Será que a antigamente fa­
bulosa Hollywood está pronta para so­
frer uma operação ao coração, ou se tor­
nou um corpo saudável e em recupera­
ção. Quando a televisão apareceu em ce­
na pela primeira vez, fizeram-se previ­
sões sobre o facto de Hollywood ir so­
çobrar e morrer, e durante algum tem­
po pareceu que o famoso cenário de 
Hollywood iria ceder ao assalto da te­
levisão, mas a extraordinária vitalidade 
de Hollywood nunca foi tão evidente 
como prêcisamente agora. Pelo contrá­
rio. Em certo sentido é Hollywood que 
está a ter vantagem sobre a televisão. «Alfredo, o Crande» dignou deslocar-
A televisão americana está ainda a ten- -se ao Leicester Square ... aquando da 
tar recuperar-se do choque que sofre- sua própria estreia ... 
ram quando foi exil;>ido a «Ponte do Rio Tudo isto parece um contra-senso, 
Kwai», e ninguém ligou para outros ca- COM.A-NDOS ECIPCIOS MORTOS mas é a pura verdade. Trata-se de David 
nais. Mais ainda, Hollywood começou a Hemmings, o fotógrafo incorformado de 
produzir filmes como «Música no Cora- Estes cinc~ cadáveres são vítimas d} «Blow-up», que, tendo desempenhadó 
ção», «Bonnie e Clyde», «Chappagna», guerra do Media Oriente. Ou cruzado;\ o principal papel na película «Alfredo, o 
«O Graduado», «A Raposa», etc. To- de uma guerra santa extemporânea, ou Grande», compareceu à noite de estreia. 
dos eles lidando com assuntos com os Simplesmente, como complemento da 
CjUais Hollywood nunca antes contacta- t ~ sua elegância - e da elegârv.:ia de Cay-
ra, ou no típico velho estilo de grandio- L le Hunnicut, sua mulher - «Alfre-
sidade popular como a de «Música no do, o Crande» não escolheu nenhuma 
Coração». Por causa disto, Hollywood espada, cravejada, nem nenhum punhal 
está a construir o seu próprio futuro, e estilizado. «Alfredo, o Crande» foi ... de 
não espera por ninguém para a salvar muletas, resultado de um acidente du-
ou destruir. · rante as filmagens . ......... ~~~~~~~~~~~~~~-'-~~~~~~~~~~~~~~-'-~~~~~~~~~~~~~~63 
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DOCUMENTAL 

Aqui Planeta Terra , ano de 1969. 
Continuamos hoje a nossa série de 

cultura popular dirigida (C. P. D.) com 
fim à difusão cultural renovada no nosso 
Planeta . 

Hoje é a vez de apresentarmos um 
documento sobre os costumes ancestrais 
do Homem T erreano. 

Esta foto (que é usada muitas vezes 
com propósitos filatélicos) mostra-nos a 
dança ritual das esporas de um chefe de 
tribo africano. 

Nota: segundo notícia de última hora 
recebida por telex electrónico estes cos­
tumes ainda subsistem. 

AS ESTRELAS TOMAM PARTIDO 

AS FIGURAS 

«show-business», porque casou com 
uma loura sueca, porque se separou da 
loura sueca, porque veio cá ao «nosso 
jardim da beira-mar e deu c'os pés na 
gente» ... Enfim, é muito célebre. 

Desta vex Sammy foi notícia em Is­
rael. Numa visita de dois dias, visitou 
Jerusalém e os aquartelamentos do 
exér.:ito israelita no vale do Jordão. Foi 
convidado das forças de defesa de Is­
rael e aqui o vemos com os seus hospe· 
deiros a visitar terra judaica. 

O HERól VERMELHO 

A que propósito é que uma compa­
nhia cinematográfica como a Twentieth 
Century Fax resolve investir milhões do 
bom capital americano para levar ao ci­
nema a história de «Che» Guevara e da 
revolução de Cuba?! ... 

Oh, inocente pergunta! 
Pergunta , aliás, que já muitos fize­

ram , incluindo os próprios núcleos ame­
ricanos que fazem ainda perguntas. Por 
exemplo Omar Shariff - o actor que 
encarnará o «Che» (depois de ter en­
carnado o Jivago) - foi e é objecto da 
contestação, inclusive por parte da 
conhecida revista editada nos States -
«Playboy». 

Aqui vemos os guerrilheiros (do fil­
me, claro) representando a preparação 
da conquista da Cuba de Baptista. O ce­
nário é constituído pelas montanhas 
tropicais a 30 milhas da Pence, velha 
cidade espanhola de Porto Rico. 

Deus te guarde «Che-Shariff» ! 

Aqui, Planeta Terra, ano de 1969 
(para todos os efeitos ... ). 

Festejou-se o aniversário de Picasso, 
um Homem muito conhecido na esfera 
social, com residência fixa no nosso 
Planeta. 

Picasso- 1.' nome : Pablo- tem 87 
anos, uma carreira de óleos, paletas e 
pincéis, em que é planetàriamente fa. 
moso, sobretudo quando os assuntos tra­
tados são sociais e humanistas. Da his­
tória da sua vida foi particularmente fa. 

_ lado o seu período cubista, cujos quadros 
mais representativos os nossos antepas­
sados encaravam com ignorância, gozo e 
cepticismo. 

Plabo Picasso, que aqui vemos com 
sua mulher Jacqueline, (uma terreana) 
nunca fex qualquer viagem espacial. 

O GRANDE CHARLTON! 

Este é Bobby Charlton -o cérebro 
do Manchester United - , um dos top 
do futebol mundial. 

Pelos serviços prestados (95 jogos 
pela Inglaterra), pelas vitórias acumula­
das Char-lton foi agraciado com a insíg­
nia da Ordem do Império Britânico, im­
posta por Isabel 11, de Inglaterra . 

A cerimónia decorreu em Buckin ­
gham iPalace e a assistir estiveram três 
das suas «fãs». Precisamente sua mu­
lher e as filhas Suzanne e Andrea que 
aqui vemos a posar para a posteridade . 

Este é Sammy Davis Jr. que toda a 
gente conhece. t muito célebre porque 
é um bom comediante, porque canta 
muito bem, porque é um mestre no 
'--~~~~~~~~~~~~~i--~~~~~~~~~~~~---'~~~~~~~~~~~~---' 65 
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VíTIMA DA TALIDOMIDA 

O juiz Hinchcliff está a tentar uma 
acção no Supremo Tribunal de Londres 
contra a Destillers Company (Bio-Che­
mitals) Ltd. , responsável pela droga ta­
lidomida que tantos danos causou nas 
crianças nascidas de mães que a inge­
riram durante a gravidez. 

Para melhor julgar sobre as condi­
ções das cri3nças atingidas, o sr. Hin­
chcliff deslocou-se a Chailey Heritage 
Craft School and Hospital, no Sussex. 

Ourante a visita, o juiz conheceu o 
pequeno Graham, de 8 anos, nascido 
sem pernas e :om braços defeituosos. 
Craham conduz Ema , um carro especial 
movido a ele,tricidade, que custou 450 
libras e foi exclusivamente adaptado ao 
seu físi:o. 

ESCOLHA A COR DOS SEUS OLHOS 

Acabou a época de se ter inveja dos 
brilhantes olhos verdes das outras ra­
parigas. A natureza foi vagarosamente 
afastada do mercado pela ciência. É 
possível agora esconder olhos castanhos­
-escuros naturais, e substituí-los por ou­
tros espampanantes verdes, amarelos, 
en:arna~os ou rosas - ou que dizem a 
uma cercadura psiradélica à volta da 

AS INICIATIVAS 

contacto. As raparigas podem agora 
combinar as cores dos olhos com as 
cores dos vestidos. 

As lentes espedais de contacto fo­
ram modeladas pelo dr. Robert Morri­
son, um optometrista que chefia o se­
gundo mais importante laboratório de 
lentes de contacto nos Estados Unidos. 
A ideia surgiu-lhe quando experimenta­
va feitios vários para esconder irregula­
ridades e defeitos na superfície dos 
olhos. As cores e feitos não afectam a 
visão do olho, desde que a área da pu­
pila seja suficientemente grande. A aci­
dental contribuição do dr. Morrison pa­
ra a alta moda atrai muitos converti­
dos, especialmente no se:tor do espec­
táculo. 

De vários modos isto foi um desen­
volvimento inteiramente lógico, uma 
vez que as lentes de contacto - ou 
seja as vulgares - estão a substituir 
muito ràpidamente os óculos vulgares. 
Já se desenvolveram as lentes de con­
tacto bifocais, assim :omo as lentes de 
tamanho extra para desportos e activi­
dades esforçadas. Deste modo, tal como 
no mundo da televisão, a cor está des­
tinada a ir para a frente. 

CARRO SEM VOLANTE .. . 
... PARA CONDUTOR SEM BRAÇOS 

É realmente muito esquisito este 
carro. Mas é só à primeira vista . Peter 
Spencer, de 44 anos , piloto da R. A. F., 
perdeu ambos os braços na guerra. O 
carro, esse, pertence ao Ministério da 
Saúde e foi adaptado por Geoffrey Har­
ding, administrador de uma companhia 
de transportes em Wallasey. O sr . Har­
ding é também um inventor e neste 
Mini substituiu muito simplesmente o 
eixo de direcção por um disco metálico 
a que foi ligado um sapato. Convert idos 
outros pormenores - luxes, sinais , igni­
ção - tudo pode ser accionado com os 
pés. 

O condutor, o sr. Spenser, tirou a 
carta neste veículo e percorreu as zonas 
de tráfico mais intenso da cidade, du­
rante cerca de 25 minutos. Chegou a 
r.:asa e exclamou para a mulher e para 
os filhos: 

-«Mr.» Harding deu-me novas 
perspectivas de vida! Poderei levar o Ro­
bin à pesca e, claro, poderei fazer com­
pras. 

íris. Tudo isto é possível graças aos Copyright (e) 1969, Camera Press 
avanços feitos no campo das lentes de e Agência Dias dp Silva 

7 l.....----------- ---'------.,.-------- ------------- --- 6 
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A Verdade acerca 
dos efeitos do sol 

e dos pr°'dutos para bronzear 
Uma franca declaração acerca daquilo que tem direito a receber contra o seu 
dinheiro, quando compra produtos das grandes marcas de bronzeadores e, tam­
bém, acerca das consequências da sua escolha .para a beleza da sua pele, feita 
por «Spray-Tan», uma das principais marcas de produtos solares que pode en­
contrar em qualquer mercado da Europa. 

Bronzear com ou sem sol? 

Atenção: não confundir os produtos para 
bronzear naturalmente com os produtos cos­
méticos, para bronzeamento artificial (sem 
sol). O bronzeamento natural é o da verda­
deira beleza e da saúde da pele. No entanto, 
não se deve e:Xpor a mesma ao sol sem em­
pregar um verdadeiro produto de protecção 
solar: senão a pele «queima-se» e acaba por 
cair ou envelhecer antes de tempo. 

As embalagens «Spray-Tan» ou creme «Spray 
Tan» ·são autênticos produtos científicos para 
um bronzear saudável e natural. 

Hoje em dia, já é possível o fabrico de pro­
dutos para bronzear de duplo efeito, os quais 
pigmentam a pele desde a primeira aplicação 
dando-lhe um tom dourado protegendo-a do 
sol. 

O «Bronze Solaire» é um deles. Apresenta-se 
sob duas formas: tubos e óleo-filtro em 
frascos. A sua acção é, de facto, sensacional. 
Pode parecer inacreditável, mas é verdade: 
com «Bronze Solaire» a pele começa a bron­
zear antes dos primeiros banhos de sol e, 
depois, intensifica o seu processo de · pigmen­
tação natural de forma espectacular. Desde 
a primeira aplicação, a pele reveste-se de um. 
lindo pré-bronzeado dourado que evita as 
queimaduras e 11\e dá um . aspecto "imediata­
mente atraente. Sem maquilhagem, se·m bron­
zeamento· artificial! 

Uma vez que o «Bronze Solaire» é um con­
centrado de óleos trópicais impermeáveis à 
água, a sua acção protectora só se elimina 
completamente com a utilização de sâbão, fi .. 
cando o rosto e o corpo totalmente protegidos 
do Sol durante todo o dia. 

Para Intensificar o eeu bronzeamento 

a intensidade de isolamento dos raios que 
queimam e a facilidade de passagem aos raios 
que bronzei~m) - e a sua actividade pode 
determinar-se com iigor e exprimir-se cienti­
ficamente através de grad:uações. precisas: 
Percentagem de transmissão de raios bron­
zeadores e índice de protecção contra as· quei­
maduras. 
O filtro «F 29 : 31» contido nos produtoa 
Spray Tan (e sômente Ilestes produtos) é de 
tal forma eficaz, que a sua actividade foi 
detalhadamente comentada nas revistas mé­
dicas e dermatológicas. Graças a este filtro 
de alto poder, o Creme especial Spray-Tan 
é hoje aquele que possui o índice de protecção 
mais forte e o único vendido com garantia 
de eficácia e segurança. No caso das peles 
ultra.-sensíveis (a pele das loiras e das ruivas) 
ou nO' de um sol muito intenso (mediterrâneo 
ou montanha) aconselha-se o creme Spray. 
-Tan, que tem dado resultados surpreendentes 
e conseguido o que até aqui tinha sido impos­
sível com qualquer outro produto. 
Experimente : seja onde for que aplique 
o creme Spray -Tan a sua pele bronzeará 
como nunca. Porém onde não o aplicar, 
«queimar-se-á». 

Para acelerar o bronzeamento 

Quanto menos esforços pedir à sua pele para 
se adaptar ao sol, mais deJ)ressa se bronzeará. 
Assegure-se de que adquire um produto solar 
perfeitamente adaptado .aos problemas parti­
culares da sua pele - pois que nem todas as 
peles reagem da mesma maneira aos efeitos 
do sol. 
Não faça da sua pele uma «vítima do sol». 
Melhore. si~ as condições de receptividade 
aos ra ios bronzeadores do sol e obtenha pig-

Spray 
Tan 

mentação natural e surpreendente. Escolha, 
desde já, o produto Spray-Tan, especialmente 
concebido para o seu tipo de pele. 

Pele norm&l com tendência para secar? 
Spray-Tan Hydiatante (espuma de lanolina) . 
Hidrata as células cutâneas à medida que o 
sol as desidrata. 

Pele com ·tendência para engordurar? 
Spray-Tan não gorduroso, loção solar com vi­
tamina A. Protege a pele sem · a engordurar 
e resiste à água. 

Pele seca ou delicada? 
Spray-Tan extra macio, 6leo. Alimenta a pele 
e evita a formação das rugas de Verão. 

Pele extra-sensível ao sol? 
Creme especial ·Spray-Tan (ultrafiltrante).: 
o máximo -de protecção para um bronzear 
intenso. 

Uma marca diferente das outras 

Presentemente, todas as grandes marcas de 
perfumaria _ou de cosmética fabricam também 
produtos solares mas, se a maior parte destes 
produtos são bons, os da marca «Spray-Tan» 
são obrigados a serem ainda melhores que bons, 
sob pena de perderem a sua reputação mun­
dial de produtos diferentes dos outros. 
Com efeito, «Spray - Tan» ocupa-se Unica­
mente de produtos solares destir.adus em es­
pecial a uma elite exigente e vendidos a pre­
ços relativamente acessíveis. 

A venda em farmácias, perfumarias e todos 
os grandes estabelecimentos. 

F. LIMA__A_C. 0 SUCR., LIMITADA 
Avenida Fontes Pereira de Melo. 17·4 .0 - L I S 8 O A 

SprayTan 

Quanto melhor a sua pele estiver protegida 
do sol mais intensos e duradoiros serão .. os 
efeitos do bronzear. Mas, para isso, o produto 
escolh_ido deve conter um <<filtro». Tais subs­
tâncias são .mais ou menos activas (segundo Toda a gama de produtos solares - e só produtos solares 
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Chama-se Georgina Ventura Ferreira, 
tem 26 anos, 1,72 m, de altura e olhos 
negros , a nova Mulher Ideal Portuguesa 
que tem a particularidade de ser sol­
teira e hospedeira dos T. A. P. Foi no 
decorrer de uma festa realizada no Ca­
sino do ,Estoril sob a égide da revista 
«Donas de Casa» - organizadora do 
concurso-- que o resultado se tornou 
conhecido: Georgina Ferreira impusera­
-se nas diversas provas , desde o arranjo 
de casa , até perguntas sobre cultura ge­
ral, passando pela culinária e preparação 
de «cocktails» . Agora, em Montecatini, 
na Itália, a nossa gentil representante 
disputará a final da Mulher Ideal , jun­
tamente com senhoras de mais de 14 
países. Na foto : a gentil hospedeira, 
tendo à sua esquerda a vencedora do 
concurso europeu do ano passado, a di­
namarquesa Sissel Halvorsen, e as res­
tantes concorrentes nacionais , 

EM DEBATE, A ECONOMIA 
SOCIAL CATOLICA 

ACTUALIDADE NACIONAL 

Portugueses. Para se fazer uma ideia 
do que , nestes últimos dias, tem sido 
analisado, citemos alguns pontos do dis­
cu rso do prof . Patrick Melady, da Uni ­
versidade de New Jersey. que afirmou: 

«Existe uma consciência aguda dos 
problemas do desenvolvimento e «os po­
bres do Mundo estão conscientes pela 
primeira vez de que são pobres"; os 
quadros de crescimento económ ico mos­
tram grande disparidade entre as nações 
e, no seio destas , variam de região para 
região ; o produto interior bruto por ha ­
bitante. em 63 países em vias de desen ­
volvimento, denota «a polarização do 
crescimento em favor dos países ricos 
nos países em fage de desenvolv i­
rnento>l; o desenvolvimento de uma 
nação depende dos seus homens , da sua 
qualificação, da capacidade para se or­
ganizarem, da sua atitude em relação ao 
trabalho e da dedicação do governo em 
relação ao progresso económico ; embora 
os capitais estrangeiros possam desem­
penhar um papel importante no desen­
volvimento interno, o factor decisivo é, 
contudo, a soma dos esforços emprega ­
dos pelo próprio povo, para vencer o 
atraso ; os empréstimos estrangeiros po­
dem degenerar em paternalismo ou 
mesmo em domínio franco; a finalidade 
do desenvolvimento económico é o bem­
-estar do homem e a salvaguarda da. 
sua dignidade humana; apelar para o 
auxílio estrangeiro em nome da caridade 
cr istã pode trazer consequências desas­
trosas; a maior parte dos povos ricos são 
brancos e cristãos, enquanto a maior 
parte dos povos pobres nem são brancos , 

TERRENOS PARA O SPORTING 

A Câmara Municipal de Lisboa cedeu 
ao Sporting Clube de Portugal terrenos 
situados junto do Estádio de Alvalade, 
tendo aquele clube a obrigação de en­
tregar ao Município, no prazo de um 
ano, a sua sede na Rua do Passadiço. Na 
foto: o sr. dr. Brás Medeiros, presidente 
do ,Sporting, a assinar a escritura, na 
presença do general França Borges e do 
dr. Armando de Aguilar. 

O PROBLEMA DA HABITAÇÃO 
NA ORDEM DO DIA 

nem cristãos ; é necessário atender aos 
As coordenadas de uma política de «ghettos» existent-es dentro dos países, Problema dos mais graves do pano-

desenvolvimento foram objecto de pro- como no caso dos Estados Unidos ; é ne- rama económico nacional , a habitação 
funda análise do Secretariado Interna - cessário destruir O mito de que os países carece de soluções urgentes, só possíveis 
cional dos Engenheiros Agrónomos e pobres são impotentes para se desenvol- depois de se efectuarem estudos em que 
Economistas Católicos que se reuniu na verem (citou, a propósito, os casos da sejam ouvidos não só os engenheiros-
Universidade Católica , no seu VII Con- Tanzânia e da Zâmbia , com planos como é usual-mas também economis-
gresso. Assim, congressistas de 18 paí- arrojados de desenvolvimento, que já tas , sociólogos, urbanistas e arquitectos. 
ses discutiram os diversos temas respei- estão a concretizar) ; que os países de- Isso, aliás, ficou claramente demons-
tantes da agenda encerrando-se o Con- senvolvidos devem empregar novos mé- trado no Colóquio da Habitação que se 
gresso amanhã, em Fátima . À sessão todos , quanto aos países em via de realizou no Laboratório Nac ional de En-
inaugural presidiu S. E. o Cardeal-Pa- desenvolvimento'. é urgente ultrapassar genharia Civil. Ass im o Ministério das 
triarca, ladeado pelo eng. Vaz Pinto, f d d d \ Obras Pu'bl'1cas c ·o o F d d F a ase os iscursos, para escer ao ter- . ~1 u un o e .º: 
ministro de Estado, pela sr .' Latemouse reno das realizações .» mente da Hab1taçao, ao q ual incumbira 
Bury, representante da Comunidade a coordenação e execução da política 
Europeia , pelo eng. Mário d'Erme, pre- 1 hab itacional definida pelo Governo que 
sidente internacional do Secretariado, será dirigido pelo eng. Jorge Mesquita, 
prof. Bacelar de Oliveira , vice-reitor da director do Gabinete Técnico da Habita-
Universidade Católi ca, padre ]arque, as- ção da Câmara de Lisboa. Na foto : um 
sistente do Movimento Internacional aspecto da tomada de posse do eng. 
dos Intelectuais Católicos , e eng. Leite Mesquita , na presença do ministro das 
Garcia , presidente da Associação dos Obras Públicas e do secretário-geral 

..__~_n_g_e_n_h_e_i_ro_s_e __ E_c_o_n_o_m_i_s~ta_s __ C_a_to_' l_ic_o_s__, _________________ ~d_a_q_u_e_l_c_m_i_n_is_te_'r_i_o_. _______ ~ 
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desodorizantes 
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A certeza duma presença desejada 
Charme ... Sport ... Tabac ... três aromas suaves, frescos, persistentes. Escolha .a 
sua própria frescura, a sua própria simpatia. 8x4 combate e elimina de forma 
eficaz e duradoira o odor do corpo. Confie na sua presença durante todo o dia. 

8x4 stick pequeno, stick grande, 
spray, sabonete, talco. 
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o NOVO ~,,~ EXTRA LONGO ti . 

ÉTÃO LONGO 1 

QUE NÃO CABE 
NA LARGURA DESTA PÁGINA 

o CIGARRO QUE AGRADA SEMPR~ 

TAMBÉM 
NO TAMANHO 

EXTRA LONGO 

·•'SEMPRE E ,AGORA ... AINDA MAIS 
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